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L A S E N Y O R E T A 

N a D o l o r s F í l e l l a í B r a g ó s 
m o r í e l d i a 1 8 d e m a i g d e 1 9 2 6 a l ' e d a t d e 2 9 a n y s 

a L e s M a s u q u e s ( C a s t e l l e t ) 

haven t r e t u t e!s Sants Sagraments t la B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

( A . C . S . ) 

Els seus germans Jaume, Josep. Sa lvador i C o l u m b a , germanes p o l í t i q u e s Anna 
Fer re r Riera , G e n o v e v a Roldan Estalella i Rosa Fí le l la S e l l é s , nebots , oncles , co­
sins i parents tots , preguen als amics i coneguts una o r a c i ó per l 'e tern descans de 
la seva à n i m a i eis agrairan l ' a s s i s t è n c i a als funerals que se celebraran d e m à , d i ­
marts , d ia p r imer de j u n y , a dos quarts d 'onze, a l ' e s g l é s i a de N o s t r a Dona de 

Pompcia . 
4 

L e s misses d e s p r é s d e l ' o f i c i i d e s e g u i d a l a d e l p e r d ó 

E l d o l es d ó n a p e r a c o m i a d a t B a r c e l o n a , m a i g de 1926 

L A S E N Y O R A 

V I C E N T A T O R T I M E R C A D E R 
V Í D U A D ' H O N O R I R O D 1 L L A 

morí en la pau del Senyor el d(a IS de l'actual 
(A. 0. 8-) 

Els seus afligils fills Manuela vfdua de Josep Torres i Moniserrat. Emília i Vicens, fills polítics Ramon 
Casas i Teresa Qonzàlez, néts. germans 'absents), leboti i parents tots, en assabentar de tan trista nova 
els amics i coneguts, els preguen que la encomanin a Uéu I se serve xin tncórrer demà, dimars. dia I de 
juny, a dos i arts d'onze del x.atí, als funerals que, pel bé etern de I i ma de la difunta, se celebraran a 
l 'església parroquial de Santa Anna, per tot el qual els resiaran corulmcnt agraïts. 

Les mites després de l 'of ic i i de seguida la del p e r d ó 
El dol es d ó n a per acomiadat No es convida partlcularmeol 

r 

t 
D o n y a T e r e s a C u y à s i B a r c e l ó 

vídua de don Joaquim Cuyàs i Vinyas 
mor í el dia 30 de maig als 91 anys d'edat 

o o n f o r t a d a amb ela Santa Sagramenta 1 la B e n e d i c c i ó A p o a t ó l i o a 

(A. O. S.) 

La seva adolorida filla Dolors, gendre Joan Wal·iquer i Viladot, nét Joan. néts enlenals, nebots, co­
sins i parenls tots, en participar als om cs i coneguts tan sensible pèrdua, els preguen que la l i n -
guin present en les llurs orocions. 

Barcelona, 31 de maig de \9 ï3 
L'enterrament ha tingut lloc aquest mat í 

B a l n e a r i V i c h y C a t a l à 
Caldas da Malavella (Prop e s t a c i ó fer rocarr i l ) 

Temporada do 1.er de maig a 30 d 'octubre 
Aigües termals, bicarbonataJes. alcalines, lítiques, doruralea. sòdiques 

K a l a l t l a a de r a o a r a U d l j a t U u - f e t g e • A r t r l t u m a en le» seves 
m ú l t i p l e s manlfeataolona - iJSabetsa - {Uaoasaria • Conao l idac lo 

de fraotnrea. 
Establiment rodejat de parcs frondosos. Habitacions amb aigua corrent, 

grans, còmodes i ventilades. Menjadors I cafè espaioses. Salons per a festes. 
Capella. Llum elèctrica. Campa per a tennis i altres deports. Garatge. Centre 
d'excursions per a la Costa Brava, Montseny, etc. Aulos de lloguer. Telèton. 
Admin i s t r ac ió : Rambla de le* Flors, Í 8 , Barcelona. 
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C a n s e s d e l u x e 
per a bode» i bateigs Antiga '"asa 
BAnr.UES. carrer de iwi t Paa « 
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elapel'lo. curando lia enlrrmetfadaa del 

ESTÓMAOO e IHTESTINOS 
DOLOR DE E S T Ó M A G O 
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M h fcxs M OtoIttE y am:.H 
33 AfíQS DE emos C0tJ3TANT£S 
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•I anfarna coma mia, dlslar» major > w 

nutro. ajrSndeaa da taQblr con w «to 
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P O M P E S F Ú N E B R E S 

L A C O N D A L , S . A . 
U» 3>*i l o r a l l t a d a 1 i m p o r t a n t da d a r a a l o n » 

r a U f o n 1087 A T e l è f o n 1078 A 
Ceatral: Ra n b U Oatalanya 15, p r a t 

D r . F . M o n t a a à 
Malalties de la oal l , cabell, veneri, etc 

CORTS, 539, accessori 

R A V I O L I S - C A N N E L O N I S 
T A L L E R I N I S 

J o s e p B i g o r r e 
Carrer de la Bo-ju erta, 40 
Plaça deia LUberfat, 4 Orada) 

I r e s q u e s t o t s e l s d i e s 

e n l ' a n t i g a f à b r i c a d e 

p a s t e s p e r a s o p a 

t 

R i c a r d C a n a l s P e r e d e j o r d i 
Mor í en la pau del Senyor el 19 de maig de 1926 

(A. 0. 8 ) 

Cl seu fil l Josep, filla política Bonaventura Mayner, néta K card I 
Manuel i família tota. preguen als amics i coneguts que el tinguin pre­
sent en llurs oracions i se serveixin astistir als funerals que per a 
.'etern repòs de la seva ànima se celebraran demà dimarla, I de juny, 
a dos quarts d'onze, a I església dels RR. PP. Carmelites Avinguda 
l'Alfons XIII, cantona la Llúria) pel qual favor els rostaran a g r a ï t s . 

E L D D L E 8 D O N A P E S A C O M I A D A T 

A V I S A L P U B L I C 
nmnuiiuwuBiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiniiniiiin 

L a D i r e c c i ó d ' a q u e s t a C o m p a n y i a e s c o m p l a u a p o s a r e n c o n e i x e ­

m e n t d e l p ú b l i c , q u e h a v e n t t i n g u t j a l l o c l ' a p e r t u r a a l s e r v e i d e l ' e s t a ­

c i ó s u b t e r r à n i a d e l a P l a ç a d ' E s p a n y a , d e s d e l i . e r d e j u n y p r ò x i m , 

Q u e d a r à s u p r i m i t e l s e r v e i d e v i a t g e r s , e q u i p a t g e s i g o s s o s , a l ' e s ­

t a c i ó d e B a r c e l o n a ( M a g d r í a ) , e l q u a l s e r v e i e s p r e s t a r à , d e s d e l a i n d i ­

c a d a d a t a , e n la n . > v a e s t a c i ó d e l a P l a ç a d ' E s p a n y a , e n l a q u a l s ' a d m e t r a n 

t a m b é e x p e d i c i o n s d ' e n c à r r e c s ( a m b e x c l u s i ó d e g è n e r e s f r e s c o s ) f i n s u n 

l í m i t d e p e s d e 2 0 K g s . p e r e x p e d i c i ó . 

A m b a q u e s t m o t i u s ' h a n c r e a t n o v e s t a r i f e s d e v i a t g e r s a p r e u s 

r e d u ï t s a m b b i t l l e t s s e n z i l l s , d ' a n a d a i t o r n a d a , c a r n e t s d e 2 5 v i a t g e s n o 

s u b j e c t e s a c a d u c i d a t i v a l e d o r s p e r a l p o r t a d o r i s o s a c o m p a n y a n t s , 

i t a r g e t e s d ' a b o n a m e n t t r i m e s t r a l s , e n t r e P l a ç a d ' E s p a n y a i d i v e r s e s 

e s t a c i o n s d e l a l í n i a . 

B a r c e l o n a , 27 d e m a i g d e 1 9 2 6 . 

de DepeudenU de Catalunya, amb. el 
següent atmiarl: 

aLa vaga anglesa, per Pere Olivella; 
L'Associació Obrera d« Concerts. Pau 
Casals, per X. Xaparró de Riera; La 
veu de l'enemic, per E. G.; Full de ca­
lendari, per Mahellc; Als dependents 
de Girona, per Manuel R Sala: Rege­
neració, per Alfred Costa; La vaga 
general anglesa per Ermengol Grau: 
La monarquia Austro-Hongaresa i e's 
Estats successor», per Josep M. Talla­
da; La influència de la cultura fl5i( • 
en l'esdevenidor del dependent, p''r 
Ramon Sar«aneda O r i ' l ; Impreaslon" 
do viatge, per un viatjant, i una í-
tensa ressnnya de la vida social àet 
dependent d·act i d'arreu del m .K -

Ü N I C A G A S A A B A R C E L O N A 

q v e e s t à v e n e n t s e n s e b e n e í i c i l a m é s r i c a i a b u n d a n t 

C O L · L E C C I Ó D E 

- ] o í 8 5 i i r i t i t l e BtasL 
i b i i c tu m l i fe l i t n C Í M M - HUm. <i 

Belaclft dels objectes trobats 1 di­
positats a la Majordomla Municipal 
a disposició de les persones que acre­
di t in qua són de l lur per t inença : 

Tres c6]iíefi de l l icència mil i tar a 
nom de .Josep Oliaga; una £l.».tteta; ua. 
suport de ferro, per a fre da cotxe:" 
una claiieta: una clauera amb ires 
clauctcs petites; una llicència mil i tar 
a nom de Vicens Abad; un mocador 
per a embolicar objectes; una clauer» 
amb sis claus; una altra clauera ami> 
tros claus; una mAquina d'escriure 1 
un sac, amb alguns pots de llauna: 
una clauera amb set claus; tina altrn 
clauera amb onze claus; una clau • 
una claueta lligades amb un cordill , 
una clau anglesa; un bitllet del Banc 
d'Espanya; dos ballets del B^nc d'Es­
panya; una clauera amb sis d i u » ; 
una bossa moneder de cuiro, amb 
un vel i una clau; un clixé totogravat; 
una manivela d'automòblL 

S e d a c r u a ( c o l o r s ) , a . . , l p t e s . 4 ' 7 5 m e t r e 

C r e s p ó X i n a , d e i 5 p t e s . a . . . p t e s . S'So m e t r e 

C r e s p ó X i n a , d e 2 0 p t e s . a . . . p t e s . i 2 ' 5 o m e t r e 

C r e s p ó X i n a , d e 23 p t e s . a , . . p t e s . i b ' b o m e t r e 

Quantes senyores es penedeixen ja de no haver compra t els seus ves t i t s a 

CIllSííllIflyfS-llíWMiJia.fIflfsJ' 

Per val d'adoptar acords cncnnanai 
a què sigui menys gravosa la nova 
llei del Timbre en ço que afecta a 
anuncis, es convoca tots els anun­
ciants a la reunió que, a nn quart de 
vuit de la tarda del propvinent d i ­
marts dia 1 de Juny. se celebrarà als 
salons" da la Cambra Mercantil (Bam-
bla del Mig. 30. segon), cedits gene­
rosament per aquest fl. 

L'Associació Nacional d'Anunciants 
té l 'esperança que. havent-se accedit 
a la sova petició de prorrogar fins al 
primer de Juliol l'entrada en vigor de 
la nova l le i . també s'obtindran facili­
tats benofleioses per a una xarxa tan 
Important de l'activitiit mercantil, 
com és la publicitat, per la qual cosa 
es té la seguretat que la reunió serA 
veritablement Important, tant per la 
qualitat I quantitat dels reunits, com 
pels acords que es prenguin. 

B a n y s N o u s , 1 1 - d è f o n 7 7 9 A - C e c s d e l a B o q u e p i a , 8 

- N O T U S S I M E S 
P R E N G U I 

P A S T I L L E S K L A M 
3 R A L S C \ P 3 A 

VanU: Scnano, 10, Funucli, MADIIID 
y pMncIpalef dol mundo 

S a b * « L a . O O A " 
qualitat superior 

F a b r i o i n : J . A ^ E B K , J l A T A R } 

La tubercu'osi es guareix 
Donya Petra Estella, la filla de la 

i qual, afectada d'aquesta malaltia, s'ha 
guarit, nromet revelar üe franc ei nom 
ce\ remei a qui li lemant Passatge de 
la Mercè, segoi, segona, escala irela. 

L O C A L S 
La policia ccntiiuia realitzant batu­

des contra la gent de la malu vida. 
Darrerament ba practicat vuit deten­
cions. Entre e.s detinguts figura un 
carterista molt conegut, que feia pocs 
dies havia anlbnt u Barcelona pro­
cedent de Madrid. 

La detenció d'aquest ha estat degu- vinguin coUocats des del lloc de pro-
da majorment a indicacions del cap 
de la Brigada Mòbil, senyor Jordian. 
que ea aquests darrers temps s'està 
dlsüugint pels seus encerts poticlac». 

— Posfo-Ollco-Kola-Lecmnat. cura 
neurauènia . R Domènech, Ronda de 
Sant Pau. 7L 

Ha estat t r amès el següent te­
legrama: 

•ExceHenlíssim senyor Calvo Sote-
lo. — Ministre de Finances^ — Ma­
drid. — L'Agrupació de Taverners 1 
Similars de Barcelona felicita a V. E. 
per la publicació del B. D. modificant 
la llei del Timbre ordenant que els 
respectius timbres posats als corres­
ponents envasos, embotellats, etc.. 

ducció. tal com venia gestionant la 
Confederació Gremial Espanyola. — 
El saluden: el president. Bartomeu 
Amigò Ferraràs; el secretari, Miquel 
Llonch.» 

•La N'iveila d 'Ara, d'aquesta setma­
na publica, ultra una intensa novel·le­
ta original de la malaguanyada es­
criptora Felipa Palma titulada «Re­
venja., un conte original de l ' e s c r i ^ 
tor Poal-Aregall. 

m w i m 

ISOv n on 

650X114 cm 

Pissarra arlificíal 
p e r a o h n r 

Maienais arinais amii 

anuaui t)iciiisi?aiiiBQi R o c a l l a 

Joseu i m i C8 

P o r t a l de ' ' A n g e i . 

n u m . I i 3 . o r a l . 

Tei3L 3 3 4 4 - B a n a 

te 

Dissabte al vespre va èeser au­
xiliat al dispensari de Sarria el x-j-
for Francesc Molina Martínez, de 26 
anys. de cromades de primer gran 
al cap. cara i cames I de segon grau 
a les mans, de pronòsüc greu, que, 
segons manifesta, so les p rodu í "n 
voler apagar un bid6 de benzina ^ue 
s'havia inflamat, estant al garatge 
de la senyora murquera de Fonta­
nilles, situat al carrer Companys, 
lletra A. Després de curat, passà al 
seu domicil i , passeig do Santa E J -
làlla, 18, i w r e . 

Ha sóriit «Lluitai corresponent al 
mes de Juny, òrgan de la Federació 

- S i v o l s c a s a r - t e 
canviar de nis o millorar la l lar. com­
pra els articles de uiina, neteja i hi* 
Rlene, ni carrer M v n t a i e r . 14, que 
es de íabr caciú pri-pía. l e l . 2V7 A . 
Tartana le luxe per a vendre, Munta­
ner, 14. 

Diumenge de Pasqua t ingué lloc *•< 
el Patronat de la Sagrada Fatuil 
la solemmal vetllada amb motiu • 
la primera Comunió dels nens de I 
Catequesis I Escoles. 

Prt-sldl la festa el reverend P. M i-
nuel M. Vergés. S. J., els senyors doc. 
tor Barjan, Lledó i mossèn Tnsquets 
1 Torres. 

ComeiH A i» festa amb el Sant B i -
sarl 1 curt mes de Maria Després. W 
hagué la renovació de les prometen-
ces del Baptisme 1 dis t r ibució de for-
mosos quadro» recordatoris als nen» 
d* la primera Comunió. 

El senyor J. Roset, sois-prcfecfe del 
Centre, téu •·l discurs d'obertura 
la festa 1 sulTatllA la meri tòr ia t 
ca que cada diumenge a la tarda 
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•mb 11 iisenyHtntnx t ir i cUecisme. i 
tou n-.tiU aplandli. 

.MoKs del» nen* qua havien fet la 
Comnofó, rocitarpn poesies dedicades 
Ol ÍXIII Jcst-s. 

I : • representaren dues comedieU» 
p .- noln del r.Biírisnie, i es cant t 
I ffmine dels f.tlstlaus (Credo), per 
lots els assistents. 

- '.iixecà n parlar el P. Vergés, i re-
nonmnè als pares dels nens qiie es 
nxessln en la festa que se celebrava. 
I·IHX HITÒ e] frui t de demà. 1 va d i r 
ijao l'home <iiie no estima Déu no 
é» home. 

Acaba la festa aint> la salve Re­
gina. 

Sangrà. Peiayo, 11 porcellana 

Eu pujar a uu iramvia que nn es­
lava completament parat, de la l i -
nia 29. al Passeig de Olomb. es cau­
sa leídons lleu» Manuel Senillosa Ga. 
vola. de 35 anys, habitant ai carrer de 
le* Corts. 686. 

que els senyor» Figuerola posseeixen 
a la rarrelera^le Can Tunis es cau­
sa l ' f ions de pronòstic reservat l 'o­
brer Melclcr 00, de 37 anys, doml-
clllnt al carrer de JupI, 4, baixos. 

Franc isca Baza Ramos, domicilia- i 
da al carrer de l 'Olm, 14, tercer, se­
gona, denuncià al Jutjut de g u à r d i a 
un. d'ima cistella que tenia penja­
da en la seva alcova baviea desapa­
regut 2K pessetes. Sospita qus l 'àu- | 
lor de la sostracció era un tia Do- ! 
mènec Dnlún Carmlero. qnl habita 1 
en el mateix domicili que la denun- i 
r lant. el qual fou detingut i posat a j 
disposició dc la dita antoritat Judl -

e i ·L 

— Uegiu els llibres de C/ocis t imerlc. 

Al carrer d'Ali-Rey, 57H, baixos, i 
• n un moment de descuit dels seus 
l>ai«s el nen de tres anys Antoni Ce-

jilBO, solrl intoxicació lleu, a conse-
•lü^ncla d'haver Ingerit certa quan­
titat de t intarà de iode. 

- L i t i n o í d c s S e r r a 
A cada capsa de llauna amb dotze 

paquets s'hi acompanya un got de cris­
tall . Demaneu-ne a tot arreu. 

Per promoure un fort escàndol al 
carrer de les Carretes, foren deauu-
clate al Jutjat municipal Pere Gimé­
nez Rarbacl, de ü anys, i Dolors L6-
per Augusto, d« 22. 

— H B C B O K A X D I M ns cararà 
a.juesta traïdora angina de pit. 

Per haver desobeït un guürdia ur­
bà a la Plaea de Catalunya, davant 
de l'Estació de Sarr ià , fou denunciat 
al jut jat municipal el xofer Josep Pé-
rea Esteban, habitant al carrer de 
Tetnàn, 27, tercer, segona. 

• Moneders, carteres 
Maletes, sacs viatge. Leguis per a 
uniforme. Fàbrica, veades al detall. 
Casa Perell*. Pi. 7 bis, i Pelritxol, 17. 

Per baralla 1 escàndol a l'escenari 
del Teatre Eldorado foren denunciats 
al Jutjat munk ipa l els tramoistes 
Josep Soler Inlesta i Josep Rib^ su­
peres, domiciliats als carrers de Se­
púlveda. 79. tercer, segona, i Sant 
Pau, 109, cinquè, quarta, respectiva­
ment. 

- V o n l ü g y o r -Hda. Universitat, 9. 

Al carrer de Tarragona fou agafat, 
per un automòbil que fugi, el ciclista 
Joaquim Molina Iglesias, de 17 anys, j 
habitant al carrer de Sans. 219, bat 
xos, qui resultà amb lesions Ucua. 

Al carrer de Mutaner. encreuament 
amb ei de Proven :a, fou aga'edn. por 
l 'automòbil 17136, conduït pel seu pro-
pl'·tnrl Carlw Campoamor Alvarez. 
domiciliat al carrer dle Marquès de' 
Onero. 124, prlncipaf, Carme Fe r r é 
Tnrrrcundrada. de nou anys. habi-
i.ini al carrer de Muntaner, 143, quart, 
la iptul sofrí lesions lleus. 

Al carrer del Cid. un desconegut, 
qui fugi. agredí a Balbina Pujol Ma-
llana. i sofri lesions lleus 

AI carrer de Muntaner, cantonada 
a Proveni.a. fou agafada, per l'auto­
mòbil 2noflS-B. conduï t pel seu propie­
tari Enric Cenar Sehabiague, amb 
domicili al carrer de Balmes, 167, 
primer .primera. Roser Pallejà Abe­
lla, d' 88 anys. habitant a la P laça 
d"L'rq'iiiiaona. 2. primer, segona, 'a 
qual sofrí lesions lleus. 

Al carrer do Gapduxer el sereno 
de la barriada ba recollit una dona 
d'uns 50 anys que té les facultats 
mentals pertorbades. Ha dU que ha­
via sortit ilel Manicomi dc Sant An­
dreu 1 en efecte on dit establiment 
han dit que hi faltava Maria Gor-
garia Saborlt de la mateixa edat. 

Al carrer de València una bicicle­
ta ha atmpeiiat a Pilar Gutiérrez Go-
mnr 1 a la seva filla de sis mesos 
Àngela l.ópez Gómez causant-los-hi > 
tendes lleus. 

ttn automòMI ha atropellat en r l 
carrer de Rogent a la noia Maria , 
Monjo Garcia de 12 anys. la qual i 
ha estat as^l ' l ída al dispensari. Pre- ] 
senta rontuslons 1 erosions de pro- i 
nòstlc reservat. 

En el carrer de Rajolersd s'han 
barallat Fraternitat López Trilles i 
Josefa Casadó. S'han fet mal 1 h a i 
promogut un escàndol sorollós. 

- O O O 

j · i j y m I 
• L L I B R a M A S U B 

Del seu domicili del c'irrer. de t.a 
Sngrera, 197. I I foren sostretes a Ro­
sa Puiggròs Font unes arracades 1 
na anell valorats on 110 pessetes. 

Mentre s'estava gronxant en uns 
rolumpis Instal·lats a la Plaça de la 
MVoMelAi va caure a terra el noi d« 
IS anys Miquel Serra García, habitant 
al carrer de Verdl, 36. tercer, prlme-
ta. Va sofrir les'uns de pronòstic re­
servat. 

— El millor present instructiu 
i - un aparell fotogràfic de 

Casa C u y à s 
PSrtai de l'Angal, 11 i 13 

Fou detingut i posat a disposició 
del Jutjat de guà rd ia Jaume Soriano 
Ballesler. de 4S anys, sense domicil i , 
el qual. moments abans, havia so«-
Iret, dels baixos de la casa 13.1 del 
rarrer d'Abadal. habitada P'-r Tomàs 
tiarcla, nou conills, f is gallines 1 qua­
tre coloms. . 

Al car.-er oel Migdia fou drtingut, 
per una parella de guàrdies de segu­
retat. Joan Soler Escudé. de 19 anys. 
sense domlcUI, el qual no pog'^é Ju&. 
tifleor la procedència de tres coTnmo 
que nortftva El detingut fou pasat a 
disposició del Jutjat de guürdia. 

Fou detingut 1 posat a disposició 
ilel Jutjat d<' g u à r d i a Manuel Valtlor-
ra Martin, de 23 anys. habitant a l car 
rer de Taller.s, 26, seg-' primera, «1 
qual. junt amb c l seu gcnníi Vicens, 
es negà a fer efectiu l'Import d'una 
consumació que ambdós havien fot 
nl Concert Sevilla, i que pujava a 25 
pessetes. 

A la muntanya de Montjuicl:, ber-
raques dc l 'Aiilmcla, sottipguereh una 
acalorada discussió, passant després 
n les mans. Joan José Romero I Isa-
1» l Qrfteia Gràcia. A m b d ^ resultareu 
amb lesions lleus. 

R e l i g i o s e s 

Avui: Nostra Dona del Bell Amor 
i Santa Aurèlia. —Demà- Sants Fortu-
nat, prevere i màrtir; Simeó, monjo 
i Pau, màrtir. 

Quaranta hores. — Demà: A la oar-
ròqaia de Nostra Dona de Betlem. 
Hores d'exposició: De les sis del matí 
a dos quarts de vuit de la tarda. 

Cort íle Maria.—Demà: Nostra Dona 
de la Mercè, a la seva església, pr iv i -
legíaJa , o a la del Pi, privilegiada. 

Adoració nocturna. — D e m à : Forn 
de l'Immaculada Concepció . 

Vetlles en sufragi de les ànimes del 
Pursatori. — Avui: Torn do la Resu­
rrecció del Senyor, e la seva capella, 
Escorial, r r ) ' O r ú c i a ) . — Demà: T o m ' 
de la Santíssima i rínitat, a la mateixa 
capella. 

—tíbra dels Exercicis Parroquials. 
—Entre els exercitants d'aquesta 
ciutat, regna gran entusiaame per 
assistir, i acompanyar les respecU-
ves banderes, a la solemne processo 
de Corpus de la nostra Catedral Da-
slllca. S'espera que aquesta primera 
manifestació de l'Obra a Barcelona 
serà un esdeveniment religiós. 

E] dia 7 ne juny pròxim, comen­
çarà a la Casa de Sarrii . la tercera 
tanda d'Exercicis de les parròquies 
del Onrme, Sant Pau I Santa Mn-
drona. Per als dies del 19 al 25 do 
Juliol, s'anuncia la primera tanda 
especial per « mestres. Tant l'una 
com l'altro compten Ja amb un gran 
nombre d'inscripcions. 

Amb motiu de la benedicció de la 
bandera dfl la Lliga P.- de Perseve­
rança, 1 després d una tanda d'exer­
cici» públics, es celebrarà avui una 
gran diada a Gironella, a la qual 
assistiran exercitants de tota la co­
marca. 

—Durant l 'època de vacances, es 
nonaran algunes tandes d'Exercicis 
Espirituals a la Capella interior de 
Maria Reparadora, amb l'objecte 
que les senyoretes que durant el 
curs no poden deixar llurs ocupa-

! clons. no es vegin privades d'un bú 
lan gran i necessari per a eobrepor-

: tar le* lluites de la vida. 
i Es donaran del 5 al 11 de Juliol; 
' del 2 al 8 d'agost; del 6 al 12 de re-

lembre, i ^lel 8 al 9 d'oci ubre. 
Ami» "1 desig que totes pugnin 

afiroflinr-ho, no e'erlgeix cap retrl-
hucló. però' s'accepta l'atraolna que 
cada exercitant vulgui eepontànla-
tnent donar per n contribuir a tan 

I santa Obra. 
j Les que vulguin que sc'js reservi 
i liabltació. han d'avisar amb antici­

pació al carrer óe Casp, ói. 

S u b s c r i p c i ó p ú b l i c a 
d e 

1 6 , 0 0 0 O b l i g a c i o n s a m o r t i t z a b l e s 
d e 

F A j u n t a m e n t d e V a l è n c i a 
a l 6 p e r 1 0 0 d ' i n t e r è s a n u a l a l t i p u s d e 9 6 p e r 1 0 0 

Les Obligacions objecte d'aquesta subscripció püblva formen part de l 'emprèsti t dc 60 milions de pes­
setes, destinat a obres tan importants com la xarxa de davagueres i pavimentat de la ciutat, constrocciú 
de ponts i camins, etc. ote, compreses en el pla gonern! autoritzat amb motiu de la concessió del recàrrec 
de la dècima sobre les contribucions. 

València, tercera ciutat d'Espauya, té un deute municipal molt inferior proporcionalment a les de les 
altres grans poblacions de la Península. En .'.rJclar l'emprèstit, els seus Ingressos pugen a 16.072,125 pessetes 
I aquell exercici -1924-1925 — fou liquidat amb un supenHit de 70T.fcir56 pessetes. Els ingressos de rexercki 
19ü-26 pugen a la suma de 17.272.8i6'ft7 pessetes 1 els de 1936-27 estan pressupostats qn 19.066,343'4I pessetes. 

Les Obligacions que constitueixen l 'emprèsti t , gaudeixen, entre altres, de la garantia de la dècima de 
recàrrec sobre les contribucions, així com de la garantia de tots els ingressos de l'Ajuntament, són de 5úu 
pessetc nominals cada una 1 donen el 6 per luO d'yjterf·s. l l iure d'impostos municipals, cobrador per cu­
pons al venciment de 31 de març , 30 de Juny, 30 de sdembre i 31 de desembre. 1 amortitzables a la par 
en un període dc 40 anys, a partir de l'any 1930. 

Un Grup bancari, formal pel Banc de Catalunya. Societat Anònima Arnús-Garí. Banc Hispano Colo­
nial. Banca Armis. Banca Marsans. Srs. Bauer 1 Cl*, Banc Alemany Transatlànt ' i : , Banc Internacional d in-
ililstrla l Comerç. Banc Espanyol del Rio de la Plata 1 cl Sindicat de Banquers de Barcelona, té contrac­
tat amb l'Ajuntament l 'af iançnment de l ' emprès t i t 

Lwi 16.000 Obligacions, amb cupó S'SO pessetes venciment 30 de Juny vinent, seran ofertes en SUBSCRIP­
CIÓ PUBLICA A TÍTOL IRREDUCTIBLE, que t indrà lloc el dia 2 de Jnny al canvi de 

9 6 p e r 1 0 0 o s i a 4 8 9 p e s s e t e s 

paíades en el momeui de sobscriure's. 

L l o c s d e a u b s e p i p c i ó 
B A S O E L O N A 

Banc de Catalunya Societat Anònima Arnús-Qari 
Banca Marsans, S. A. Banca Armis 
Banc Hispano Colonial Banc Alemany Transat lànt ic 

Garriga-Noguès Nebots, 8. en O. 
f i l l s de P. Mas Sardà 

Jover i Companyia 
Banca rusquets, 8. A. 

Soler I Terra Germans Banc Urquijo Català 
Banc de Préstecs i Descomptes Fills de Magi Valls 
Nonell Germans «cbots de Parasels . O.» 
Banca Mir, S. A. Rosés I Companyia 

GASSA DE LA SELVA: Bosch i Codoia, Jubert i Presa* 
GRANOLLERS: Banc de Granollers 
REUS: Banc de Reus de Descompte, i Préstecs 
RIPOLL: P, Suner 1 Ferrer 
SABADCLLi Banc de Sabadell 
TERRASSA: Banc Comercial de Terrassa 
TORTOSA: Banc de Tortosa 

VALLS: Banc de Valls • 

M A D R I D 
Banc E s p a s y o l de l R i o da l a P l a t a Bano I n t a r n a o l o n a l d ' I c d ó s t r l a 1 C o m e r ç , B a n c de C a t a ­
l u n y a , Baner 1 0.a 1 Base A l e m a n y X r a a s a t l à n t l o . 

V A L E N C I À 
Banc E s p a n y o l dat B i o de l a P la ta , Bano Comerola! E s p a n y o l , Banc H i s p a n o A a a r l o à 
1 on ala a l t res Banca l J anqners . 

a n s 
S o l e r i T o r r a G . 

B A N Q U S R 8 

Rambla dels Estudis, 11 i 13, i Bonsuccés, 1 i 3 
P r e u l í q u i d a q u è p a g u e m e l s c u p o n s v e n c i m e n t 

I . " d e j u n y d e 1 9 2 6 : 

Per maltraoiAr d'obra el n >1 de set 
anys Manuel Olivares Lgoda, habllau: 
:1111b ois sols pures al canvr d- l ' i a!-
quès. 16. primer, primera, fou de-
l'.nnclada al Jutjat municipal Maria 
Rodriguer. Grlfol. dc 21 anys. Iiabi-
tam al carrer dol Malnom, ï, primer, 
tercera 

% l can r .le Pere IV va CSure ca-
SUUlmont d'Un iramvia Val'-ntl Cato-
Jft Cata!;'i. i l " 53 anys. liabiíam al 
i.iritít de Heeíiiler, l , prime». 1 soiri 

»i"iv> lleu». 

Per barolle i escàndei al carrer üel 
Marquàs di 1 D-L-ra. caniona .'.1 • U A'-
4ann. foren deuiinciuis al Jutjat mu­
nicipal Manuel Serra Maymii. de 3» 
anys, domiciliat al carrer de Grases, 
nOuen) í, primer, quarta, i Anton 
Gumc/ Mas. de hahilaui al car-

,!• Sani CUueat, 81, s^íun. 

Al Passeig de la Creu Coberta (ou 
ileUngUt Antoni Plana Costela. de W 
anys. babilant nl rarrer d ' l 'Olm. 10. 
primer, tercera, el i | \ inl . moments 
abans, havia sostret "1< rellotges de 
i>iii\!ic« a Fermi Sànchez Valero 1 
Inspp Oronl n»Mii Kn el moment 
d ia detenció II fou ocupat un dels 
fsmentais relloi^es. . 

O llllll-O-

É Mai \ l Jóll l-ó • ,11 so«-
pes-

iguiu 
ktsw el» a«ior^ •l· 1 tel. 

Trelmllant a la làbric* d ' a í iomera l s 

B i s b a t 

Alm lanla va tornar üe Üeyda 
el biabi' d'uquostu dióccs1. doctor -Mi-
rnlles desprès d'haver conferit or­
dres sagrades a diversos alumnes 
d'ai|iicll Seminari. 

—Ha marxat a Paris cl upionge 
d'atmísta Catedral doctor don Joan 
Boada. 

El dotior Boadu a Pau- sumnià 
u la comitiva que acompanyarà t l 
i:ardenal Reig en .1 seu vialpe a XI 
cago amb motiu de celebrar-se en 
aiiuflla capital el Tongrts Eucarís-
íci d'engttany. 

—Avui f l doctor Miralles a ealai 
u Badalona on ba consagrat l'ara Ai 
l 'aliar major de l'església delg Car 
melltes Descanços d'aquella població 

—XII Peregrinació a Lourdes. — 
Avui s'és acabat deílnitivament 

cl lenui i i i per admetre inscripcions 
pt-r aquesta peregrinació a les on-
cines do l'Hospitalitat i en els seus 
Comitès i delegacions. 

I Per a les despeses de coaduecló 
do maialts pobres a Lourdes, s'han 

i rebut les «egüeuts almoines; douya 
I K. BIJUÍÓ. 50 pessetes; A. T. L. 5; 
) A. Gr.-s. 10; Hospital de l'Esperit 
1 Sant. 200: T. Ttirigas. 10; família 

Pastells. 15; J. C. 130: A. V,. 0: M. 
M 10: a la memòria de J. M. Anet. 

i 5S pessetes 1 102 francs: a lüune ; le-
I votes. 73 i>essetes; M. C. 30; N. N . . 
! 300 pessetes. 

1 

O r d e n a c i ó 
S a g r a d a 

El doctor don Josep Miralles Sbert. 
Bisbe d'aquesta Diòcesi, conferí, cl 
proppassai •livcndres, la primera cle­
rical Tousura en la Capella de! Palau 
Episcpoal, i dissabte celebrà Ordes ge­
nerals en la del Seminari, promovent 
els senyors que a continuació s'ex-
ptessen: 

Tonsura. — Don Pere Font Aleu i 
don Josep Galofré Saperas. diocesans. 

Tonsura, Ostlarlat 1 Lectorat. — Don 
Josep Fàbregas Boixeda. don Bernat 
Fargas Genis, don Pere Farrés Valls, 
don Joan Ordeix Comellas, don Eu-
<lnld Pla Fonte, don Josep Serra Bru 
i don Antoni Tarré Tomamira, de la 
diòcesi de Vich. 

Ostiariat. — Don Josep M. Selva 
Llovet. diòcesi . 

Acolitat. — Don Francesc J. Alert 
Solà, «lon Antoni Artigas Vifieta. don 
Josep Buscufiana López, don Llorenç 
Carrau Pal tré , don Jaume Ciurana 
Seira. don Lluís Comas Roca, don 
Amadeu Garcia Escobedo. don Jaume 
Gnnia Vilaplana, don Carles Gili Pol, 
don Josep M. Giralt Roig, don Josep 
Girona Pascual don Ferran Gorehs 
Rabsf. don Lliifs Marquès Estrada, 
don Ernest Maten Vidal, don Joan Mi­
quel Pu lç . don Antoni Pascual Pibet, 
don Joan Rigualt Corominas, don Pe-
liclà Roca Esteve, don Ramon Roca 
Puig, don Josep Sala Aymerich, don 
Francesc Saladrlgas Comas i don An­
imi I Valls .«abatés, diocesans; fra En­
ric de Pont de Molins i fra Josep de 
Calaten» d'Igualada, caputxins. 

Sots-diaconat. — Reverends don Jo-
sep Aloy Rius. don Josep Artipas V i ­
fieta, don Pelegrí Bonet Saumeil, don 
Jauinp Rusquet Casals, don Joan Ca­
sals Berenguer, don Antoni Coll Nelo, 
don Joan Comas Torres, don Josep 
IMeva-dcordnl Vall-llovera, don Ra­
mon Marind Gre«< -lon Antoni Pifla de 
Coma, don Pere Riba Palà . don Joan 
Roldon Paveuai. don Lluís Slljà Cam. 
itafik 1 don Jaume l 'rgell Figueras, 
diocesans; don Eduard Albó Molins, 
don Jacint Ballester Comas, don An-
Mnl Barnioi Verdaguer, don Ricard 
Doti Abadnl. don Josep Iglesias 
Franch, don Lluïs Malaret Muns. don 
Josep Palíi Casellas, don Pere Palo-
mnra Pujol, don Jaume Pijoan San-
tnularia. Mou Francesc Sarrassolsas 
Bftgtütt, don Alfons Vila Codina i don 
Jpsep VuV ia Romeu, de la diòcesi de 

Vi. h: fra Manuel de Lipa, capinxí-, 
fia Josep M Anpuera Vemet. mín im; 
don Ramon Estlvili Zamora i don 
Joon Mornió Mnnl, de la Sagrada Fa­
mília. 

Dlacouat.—Reverends don Francesc 
liruell» Vllnrrassa don Francesc Espl-
ii üi Garriga, don Josep Guiteras Bar-
eelOt don Esteve Jordà Mussachs. don 
Eduard Junyent Sublrà, D. Pere Muns 
Tió. don Esteve Orriols Muns don 
LeanJre Pica» Casadejús, don Lluís 
Pla Rossell, dou Salvador Salat Bo­
let, don Eudald Solà Molist don Jo-
sep Soldevila puig, don ' Joaquim 
-u s Codina, don Josep Terricabras 
Pulgferrat I don Jaume Tort Pujol, 
de la diòcesi de Vlch; don Jordi Rle^ 
ra, lienedlctl: don Àngel Casainltjani 
•leU .Sajrrajs Cors. don Alfons Palct 
l« la Immaculada Cmcapcià. don 
Jaume Roca de la Vefge de Montscr-

' ilon Amoni Serranlà de la Sagra­
da Família, escolapis; I don Mariàn 
M.tllnda Lorionte. Saleslà. 

Prcsblterat. — Rev^ends don M i ­
quel Bot Puljr don Pere Clot Vüà. 
don Antoni Framis Aymerich, don 
Pere Henrií h Oixart, don Rafel Mar­
ti Monlaué. don Joaquim Monlleó Llo­
rens, dnn Sebastià Noguera Pecanins. 
don Francesc J. Nogueres Ricart, don 
Joan Josep Pla Adell, don Isidre Puig 
Rosell, don Andreu Paigdueta Serra-

llach. don Joan Rey Alujo. don Joan 
Tous Farell. don Josep LTdaniz Curt i 
don Antoni Vives Font, diocesans; don 
Ambrós M. Busquem, benedictí: fra 
Donat M. Romero Narro, mín im; don 
Francesc Sagrera Riera. Escolapi; don 
Celestí Moreno Ruiz, missioner del 
Sagrat Cor de Jesds; don Feliu Sola^ 
nes Rifrian. saleslà. i don Jaume 
Barceló Oliver clergue regular. 

- O O O 

l o n 
Dissabte a la nit al Círcol Artístic e» 

reuniren un gran nombre d'amics l 
admiradors del pintor Ignasi Mallol, 

i l i oferiren un sopar d'homenatge. 
L'acte transcorregué dintre de la més 
franca cordialitat 

Assistiren al sopar-homenatge els 
següents senyors: Rafel Arefias Ra­
mon Espoy, Jaume Mercadé, Manuel 
Alcànlara, senyora Crespo, Francesc 
Vayreda, Esteve Monegal. Rafel Be­
net, Ricard Crespo, Mariàn Llavane-
ra, doctor Estllos Josep M . Jordà. Ge­
nerós Afles, Josep' M. de Sagarra. Mar­
t i Esteve, doctor Horralleras, Joan Es-
telrlch, Josep Dunyach, Joan Anton 
Maragall, Salvador M l l k t , Antoni 
Puig-Galralt. Josep Mompou, Joan Mi­
rambell. Rafel Duran 1 Camps, i u 
Pascual, Francesc Costa, Lluís Plan-
dlura, Enric Casanovas, Gaspar Es-
matges. Ramon Rlgol. Tomàs Aymat. 
Jaume Duran Josep Compte Vllado-
nvat, Lluís ^ajitasusana l Victorià 
SeL-c. 

S'adheriren a l'homenatge els se­
güents senyors: Josep M. Capdevila 
de Balanzó. Rossend Par tagòs . Josep 
M. Vives Castellet. Joan Merli . Joan 
Colom, Raimon Vayreda, Josep Llo-
reni i Artigas. Joan Rebull, Cèsar 
Martlnell. Marian Fuster, Màrius 
Aguilar. Alexandre Carduneis. Pau 
fiargallo, Penya de La Pietat d'Olot. 
.Milias-Raurell. Alexandre Rlbí.. Josep 
M. Glnesiu. Pau Mercadé. Carles Cap­
devila. Carles Soldevila 1 Pelai Vidal 
do Llobatcra. 

A les moltes felicitacions rebudes 
aquests dies pel pintor Mallol amb 

' motiu del seu èxit —1 ha clausurat 
. l 'exposició venent gaijebé totes les 
I obres — pot ajuntar la nostra. 

artista Antoni Flos. Al costat esquer­
re h l ha bellament simbolitzats els 
escuts de Sallent, de l'Orfeó Sallen-
tí i de Catalunya. A la dreta, una al-
legoria de la Música damunt una 
columna en la qual van ele tí­
tols de les composicions del progra--
ma que cantaren. « peu, un alil l-
granat dibuix amb un medal ló amb 
una poètica visió del r iu i del pont de 
Sallent. 

Encapçala el pergamí un magní ­
fic òlbuix amb l 'endreça: «Els can­
taires sallentins al dilectíssim mes 
Ire mossèn Josep Poteüas , festejant 
l 'èxit del concert donat al Palau de 
la Música Catalana el dia 28 de fe­
brer de 1926... i segueixen els noms 
de la Comissió de sallentins organit­
zadora de l'obsequi; del president i 
secretari de l'Orfeó; de la Comissió 
d'orfeonistee 1 en quatre columnes 
els noms dels orfeonistes. 

El pergamí és una belltsslma obra 
artística. 

Els nils de Sallent, residents a Bar­
celona, fen ofrena a la 'Senyera de 
l lur Orfeó, d'una magnifica corbata 
de moaré blanc, amb l 'endreça bro­
dada amb fil d'or i la cinta remata 
amb un ric sarrell d'or. 
, Es prepara una aimpàtioa festa 
amb motiu de la tramesa dels pre­
sents esmentats. 

OBLIGACIONS 

F.-C Andalusos 3 0/0 E | 1907 nació 
Sevilla, Xereç . Cddir, fix, g ro ­

ga, nacionalitzais 
Sevilla, Xereç Càdiz, variable, 

gro:a, no naciona ilzats, c. J7 
Ajunt. Castelló de la Plana 5 % 
lUumlnncIó Poblacions 6 % sèrie K 
Bons Sucrera d'Esnanya, 8 per 100 
Barcelona I r tc t lon L & P. C. L . 7 0/0 

Ei i U 5 , en lliures 
Id. fd. Id . 5 l u per 100 
Id. id . íd. 7 per 10> E i 1921 
Catalana Gas I Electricitat 6 % s/ G. 
Colònia Güell 6 % 
Hidro Elèctrica Ibèrica 6 % 

Comp. Transat lànt ica 6 % El 1922 
Companyia Telefònica Nacional d'Es­

panya 7 % cuoó núra B. 
Emprèst i t Austríac ü per 500 

AOOIONS 

Stat. Gral Aigües Barcelona cupó 14 
Comp. F.-C Nord d'Espanya cupó 81 

Líquid 
par aapi 

Ptes. 

8'332 

4'565 

4'605 

7·4e2 

SSPttS 
S'20ò 
7,482 
7'·l62 
6'S43 
7*462 

T916 

16'417 

80-00 

38-50 

23-53 

IOC-OO 

100-40 

I03'00 
UBMS 
93·00 
90-00 

liAi'SO 

ioc-oo 
tocroo 

130-50 
Bi "50 

aet 

4*55 

5-00 

8*46 

5'47 

6-i7 

5 7 7 

6*33 

Negociem ei cupó dels Deutes, interior, Exterior, 
Amortitzable 4 per 100 i Obligacions de Tresor 

5 per 100 venciment 1 . " de julioi pròx m 
C o m p r a i v e n d a de va 'o r s - C a n v ' de monedes i b i t l l e t s - O r ­
dres de Borsa - G i r s sob re E s p a n y a i es t ranger - C o m p t e s 
cor ren ts - P r é s t e c s sobre va lors - Subsc r ipc ions a e m p r è s t i t s 
Fac i l i t em O R per a pagaments de duanes - A d m e t e m d i p ò s i t s 

de va lo r s en c u s t ò d i a . 

N o t a i m p o r t a n t - R e v i s e m c u r o s a m e n t l e s a m o r t i t z a c i o n s 

Cambra cuirassada Caixes de lloguer 
per a gaardar va lo r s , documents , jo ies i a l t res ob jec tes dp valor . 

Compar t imen t s des de 22 ptes . anuals . 

SUCURSALS: MADRID, Alcalà, 32 • SAN SEBASTIAN, Av. ds I t Libertad, 30 

Direcció telegràfica i telefònica « S O L E R T O R R A » • Apartat de Correus 53i 
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J o c s F l o r a l s 
d e V a l è n c i a 

-Ollllll-O-

f l m m ÍÍ I'OÉ c a 
Di.ssabtc fou celebrat a l'Orfeó 

C'iinU el concert de la postra magna 
institució. 

Hl havia un iplc a tessar 1 l'en-
tuslasma lou raUdissini Després dc 
la primera part en quò l'Orfeó eitntà, 
sota la direcció del nustro Mlllet. 
algunes composicions, etitrc elles la 
Imp-Dnderable rCaptanl».! del mestre 
Nicolau, el tenor Emili VendreU va 
donar u n recital de candrms. 

Entre aquestes hi havia l'estrena de 
«Tres idiüis» d'Amadeu l'ives. i «La 
Balonguera». la genial c<ruposici6 de 
Joan Alcover, musicada pel mateix 
Vives. 

L'èxit va ósser magntf .ent. 

- O O O 

L ' O r f e ó S a l l e n t í 
Per a celebrar l'èxit de la seva 

excursió artística, i del concert que 
donà el dia 2s de febrer proppassat, 
al Palau de la Música tíatalana. els 
orfeonistes sallentins acwdftreu ob­
sequiar llu.- nieslre-iilrec or, mossèn 
Josep Potellas. amb un present que 
11 serà tramis cn la pr pera diada 
del Corpus. 

El present consistirà en un artís­
tic pergamí policromat gel conegut 

•Lo Rat-Penat· acaba de publicar la 
següent convocatòria per als del pre­
sent any MCMXXVI (XLVTí de la seva 
insUtucló): 

Doctes escriptors, inspirats poetes i 
artistes del regne dc València 1 de to­
ies aqueUes terres en què la nostra 
dolça llengua materna ès parlada o 
coneguda. 

•Lo Rai-PenaU vos envia coral sa­
lutació de germanor i es complau a 
convidar-vos a la Junta que celebrarà 
enguany sota la noble protecció de 
l'Ajuntament d'aquesta ciutat, ate-
nint-se al segúent cartell: 

PREMIS ORDINAARIS 
I . Flor natural. — Premi d'bonor i 

cortesia, que serà atorgat a l'autor de 
la més Inspirada composició poètica 
de tema i metre lliures. Qui obtingui 
aquest premi t indrà dret a designar la 
dama que ha d'èsser la Reina de la 
(esta, seguint el costum establert. 

M. Viola d'or. — S'atorgarà a l'au-
ior de la millor poesia en què es 
desenrotlli un tema d'índole moral o 
religiós. 

I I I . Englanllna d'or. — A l'autor 
• de la mil lor poesia patriòtica. 

TV. Una medalla en la qual es gra­
varà cl nom de l'autor. — A la millor 
poesia festiva. 

V. Lfna placa clsallada amb el nom 
de l'autor. — A la millor novella va­
lenciana o aplec de contes o ronda­
lles. 

V I . Un objecte d'art. — A la mülor 
obra escènica en un o més actes. 

V I I . Una placa ciseliada amb el 
nom de rautor. — Al mi l l o r retrat a 
l 'o l i del senyor En Joan Antoni Bal-
bas. cronista de CasteUó de,la Plana. 

PREMIS EXTRAORDINARIS 
I . Dc rAJunlament d'aquesta ciu-

lat piesldent honorari de .Lo Rat-Pe-
nau. — Mi l pessetes per a subvencio­
nar la Impressió de l'obra u la millor 
monoHmiia d'Investigació històrica re­
lativa a la ciutat de València. 

I I De la Diputació provincial de 
València. — Cinc centes pessetes per 
a subvencionar la Impressió del tre­
ball sobre el següent tema: «Bibliogra­
fia d'un mariner UJusire valencià». 

i n . Del senyor arquebisbe de Va­
lència. — un objecte d'art, A la més 
completa col·lecció de papeetes d'obres 

I impresos incunables existents a Va­
lència. 

IV. Del governador de València. — 
Un objecte d'art. •València I sa pro­
ducció artística, industrial 1 agrícola 
que hauria de figurar a l 'Exposició 
ibero-americana de Sevilla. 1 mitjans 
que podrien adoptar-se per afavorir 
el seu concurs». 

V. De l'Ajuntament d'Alacant.—Un 
objtcte d'art. Poesia que canti les 
glòries alacantines. 

V I . Dc l'Ajuntament de Castelló de 
la Plana. — MU pessetes i impressió 
dc doscents cinquanta exemplars. «Es­
tudi sobre els drets dels reganis de 
Castelló, Almaçora, Vi l lar ref l i Bur-
riana a los algues del r iu Mijares i 
lleis que poden afavorir o Impedir 
l'establiment de pantans al dit riu. 

! vm. Dol senyor arquebisbe de Sa-
, ragossa. — Un objecte d'art. «Origen 

I història del Seminari de València». 
IX. De la senyoreta Na Maria Lluï­

sa de Cisneros 1 Cruafles. Reina dels 
Jocs Florals. — Un objecte d'art. A 
la mil lor poesia sobre el següent te­
ma: «Qui ama la regió ama la pà­
tria», i 

j X. De l'Ajuntament d'Alcoi. — ü n 
objecte d'art i dues centes cinquanta 
pessetes. «Bocet històric dels temps 
feudals d'Alcoy fins a sa incorporació 
a la Corona d'Aragó. 

X I . De l'Ateneu Mercantil. — Dues 
centes pessetes. Memòria sobre el 
plantejament «Polèmiques 1 estat ac­
tual de la campanya referent al fer­
rocarril directe de València a Ma­
drid». 

X t l . Del patrici valencià % n Caic-
tà Huguet. — Quaranta lliures valen­
cianes por ajudar a la impressió de 
la més raonada Memòria detallada 

1 sobre la «Necessitat que hi ha per 
a donar impuls al renaixement de la 

! llengua valenciana i mitjans per a 
dur-ho a efecte» 

X I I I . Premi del baró d'Alcahalí. — 
Relació biogràfica dels personatges 
principals de la família Santangel. 

XIV. De l'Acadèmia Valencianista 
del Centre Escolar i Mercantil. — un 
objecte d'art. «Mitjans d'aproximació 
de les províncies de Castelló, Valèn­
cia i Alacant. 

XV. De la Joventut de «Lo Rat-Pe-
nat». — Un object ed'art. A la millor 
poesia sobre «Tirant lo Blanc». 

XVI De la Societat Valenciana do 
Publicacions. — Impressió de l'obra, 
al mil lor treball que no excedeixi de 
dues centes quarteHes sobre el se­
güent tema: «Costums i tradicions va­
lencianes». 

CONDICIONS DEL CERTAMEN 
l i Els treballs literaris, siguin en 

vers o prosa, hauran d'estar escrits 
en llengua valenciana o on qualsevol 
dc Ics llongues gennanes. 

j Les obres de caràcter històric o dl -
dàctlc que no optin a premis ordlna'-
ris podran ésser escrites en altres 
llengües; però. en Igualtat de condi­
cions, seran preferides les escrites en 
valencià, 

3. Es recomana que, a ésser possi­
ble, tots els treballs escrits a màqui­
na i que les fulles d'un mateix tre-

' ball estiguin ben unides entre sí. 
3. En premiar els treballa es t in -

drà en compte, no sols el mèrit rela-
Hu. s inó l'absolut dels mateixos 

. í . Es declararà fora de concurs 
aquella composició en la qual s'anoti 
la renúncia a alguna distinció que 
II pugui concedir el Jurat. 

5. Les composicions es presentaran 
sense slguatora nl cap Indicació d'au­
tor. I aniran acompanyades d'un plec 

. tancat que contingui el nom l.domid-
' I d aquell. Al sobrescrit portaran 

igual lema 1 títol del treball 
- 8. Quedaran fora de concurs les 

composicions que no siguin Inèdites 
1 aquelles quals autnrs es donen k 
d ' t K t e " " ' ^ 0 a"ra abans 

7. Els trebaUs s'hauran de presen­
tar abans del migdia del 30 de juny 
a la secretaria general de «Lo Ral-PT 
nat. fPlaça del Poeta Llern 5) 

' ^ prlraer ^ i"11»1 « Pu-
I ?i « L V ^r0,m,a d'atl"M«'« capiu] 

ia relació de les composicious pre-
í sentades. r 

El veredicte del Jurat es ( a r i públic 
per mitjà dels periòdics d'aquesta lo­
calitat. 

10. Tots els plecs corresponents als 
autors no premiats s'inutllltzara, sen­
se obrir-los, la n i t de la (esta. 

11. La societat es reserva el dret 
de publicar les composicios premia­
des. 

Aquest cartell (ou escrit, signat 1 
segellat a València, el dia 30 d'abril 
de 1928. — El president. Francès Ai. 
marche Vàzquer — El secretari, Emi­
l i Cebrian Navarro.» 

-O llllll-O-

Arribada 
de dos destroiers janquis 

Dissabte a la nit arribaren al nostre 
p o n dos destroiers nord-americans 
•Coghlan» l «Bruce», tots dos de 1.750 
tones. 

- o o o - 1 -

D ' e s p e c t a c l e s 

Tívoli, el nostre popular teatre, 
obr i rà Ics seves portes dissabte vi­
nent dia 6, per a donar un eapoctaole 
in^jortant. per aquesta obertura 
a r r ibarà , dijous, a la nostra ciutat, « 
una de les més importants compa­
nyies d'opereta, d ' I tàl ia , la qual por­
ta el nom del seu director Ivan Dar-
clée. 

Ko és aquest un nom desconegui 
per a nosaltres, al contrari, és un 
nom que dóna garantia a l'espectacle 
que ell dirigeix. Ivan Darcléc ha vin­
gut a Barcelona com a director ar­
tístic dc grans companyies d'opere­
ta. Músic eminent, fili dc la no 
menys eminent diva Darclée, bs 
aportat a l'espectacle tot cl seu sa­
ber i tot el seu prestigi. 

Fa anys que, voltat d'un nombrós 
nucli d'artlste» de primer ordre, Is 
a Uàlla grans campanyes conreant _ 
el gènere d'opereta gràci l , lleugera i 
de visualitat, que avui torna a im­
posar-se arreu del món. 

l/empresa del Tivoü ha volgut, e" 
obrir novament los portes del seu 
teatre, obrlr-les amb un espectacle dc 
primera categoria, espectacle per s 
tots els gustos, servit amb magnlfl-
cèncla i representat per un nucli 
d'elements que dideilment es pode» 
Igualar. 

Donarem detalls dels artistes que 
Integren la companyia 1 de les obres 
que se posaran en escena Entrí 
aquestes podem esmentar, com * 
primera representació a Espanya. 
íamosa opereta d'En Kalmau. «La 
Comtessa Meritza», representada do' 
anys seguits amb l'èxit que si*'1 
suposa, a Berlín, a Viena i » i-0" 
dree. y 

Amb les primeres calors s'han v'*1 
molt concorreguts aquests dies e» 
jardins del Turó-Park, l on aortvlw 
totes les atraccions, osçcclslmeii1 
l'Auto-Glr. nova m à q u i n a dc comp"' 
cat mecanisme que, amb les js cone­
gudes, (ormen un conjunt d'sira^ 
cions que ree no han d'envejar s l ' ­
que reuneixen els parcs de mí* '*• 
nom de l'estranger. 

Constitueix un èxit l'exposició ca­
nina que es celebra aquests dle* * 
Turó-Park, la qual assoleix í ™ " 
elogis de lee persones lnleHigcn,6 
del públic en general que cada dls 
visita. L 'abundància d 'exerop ' · ' · , 
la raresa do moltes castes de 
tablc estampa que aquest any s » ^ 

I hibeixon. és una prova de V ' 8 
Barcelona va augmentant l'am0La 
la sinipatica raça canina. 1 '·UA5 
1 ol bon gust que es pos» *° 
oucreuaments, a la qual cosa 
dubte haurà contribuït l'expo»"-

i -
canina anual del Turó-Park. 

L'empresa d'Eldorado. en ••»ú·bV.o; 
, companyia de sanuela els ^ f C * " 
i pronnsos. vol homenitjar 
| ment al que per m é n u P ^ J ^ * , 
. I * capçalera del cartell, I x™0' 
l oariton Frederic Caballé. 



Avui. dlllims. (arda i mt. ies fun 
dons tón a honor del populw a°" 

escan íornwts per obres eo K S g 

1^ seva gloriosa carrera. lou,,0"uat 
Frederic Caballé canierà a la IAF 

da. el pruner acie d' .El pàjaro arni ' 
la feliç parutura del m ^ M^an 

ses., de riUusire mestre N o T S í 
A U n i l can tarà .£1 GuiUrrico. . 
repetirà els dos primers actes "es­
mentats d . E l pàjaro azul. i . I Q S 
Calabrcaes.. L ^ 

Le» moltes simpaties i l afecte que 
té el piibUc a Frederic Caballé i l 
assegura un homenatge, demà' a 
Eldorado. digne de la sova carrera 
artística "** 

Dlmarte s'acomiada la comoanvia 
de Frederic Caballé. 1 

Dimecres, a la nit, farà la seva 
presentació a Barcelona l'admirable 
artiste argentina Anna S. de Caire-
ra. lHèprete exquisida de l 'an ro-
pillar d'aquella nació. 

Tres «eran les sessions en què la 
senyora Cabrera donarà a conèixer 
el tresor del Folklore argenti, des-
conegut encara del nostre púbiic. 

V E U D E C A T A L U N Y A 

- o o o -

V i d a L i t e r à r i a 
UN LLIBRE DEL DOCTOR FREIXAS 

En Joan Freixas i Freixas, l eml-
nent metge, és l'autor d'un llibre que 
es titula «Les hores lliuresi (narra­
cions), que forma un bell volum i 
conté un seguit de proses molt j e l l -
cades. 

El doctor Freixas i I·ieixas con-ea 
en aqest llibre l'estil de literatura 
m*s sana i atract ívole; anima 'a 
seva prosa un sentit fluid de bellesa; 
el seu dramatisme, a voltes molí pu-
nyent, és tractat amb finor. 

Aspectes vius de la realitei, los 
pàgines, una darrera l'altra, tene» 
interès continu 1 creixent. 

Per demandes, a l'Edlrorlal Poli­
glota, carrer de Petrltxol, 8, 

UN FASCICLE DC JOAN DAMES 
'En Joan Danès 1 Vernedas ha pu­

blicat un nodrit íasalcle sobre el 
Monestir de Sant Joan de les Aba­
desses, d'actualitat amb motiu del 
Centenari del Santíssim Mistert. 

«8ANT JOROI, PATRÓ DE CATA­
LUNYA» 
Acabe de sortir a la venda aquest 

llibre que és «1 primer volum de la 
•CoUecció Sant Jordi». 

El seu autor, senyor Ramon d'Alós, 
h i estudia amb la competència qua 
I I és caracterísiica la vida 1 la lle­
genda de SSul Jordi, segons les fonts 
Jiisiòriqueà, el» origens 1 desenrot­
llament de la llegenda de Sant Jor-
d i en el nostre país . 1 el patronat­
ge de Sant Jordi sobre Catalunya. Hi 
publica una «Vida de Sant Jordi», del 
segle XVI, fios era inèdita. 

Acompanyen el text diverses iHus-
traclons reproduint antics retaules, 
làmines , boixos i goigs referents al 
sant patró de la Cavalleria 1 de Ca-
Mlunya. 

«LA CORTESIA CRISTIANA» 
També ha estat posat a la venda 

cl segon volum de la •CoUeccll> Sant 
Jordi», el qual dun el títol de « l a 
Cortesia Cristiana» 1 consisteix en 
uns extrets de la «Introducció a la 
vida devota de Sant Francesc de Sa­
les. 

La traducció ha eslat feta pel se­
nyor J. M. Capdevila, director de 
• L» Paraula Cristiana». Va precedi­
da d'un lluminós pròleg del reve­
rend pare Miquel d'ESplugues, O. 
M . Cap., 1 d'un fragment del IMXT 
original de Sant Francesc, en fran­
cès antic, segons l'edició de 1619. 

Són ja molt nombroses les perso­
nes que s'han subscrit a aquesta 
biblioteca. 

La çuota de subscripció és de 13 
pessetes per cada sèrie de sis vo­
lums. 

I.es altes de subscripció l coman­
des d'exemplars han d'ésser adreça­
des a l'Editorial Barcino, Petrltxol, 3. 

LA PLANA LITERÀRIA DEL «DIARI 
DE MATARÓ» 
La plana que cada dijous dediua 

el «Diari de Mataró* a les lletres 
i-atalanes, ha publicat aquesta set­
mana articles i poesies de Marçal 
T r i l l a 1 Rostoll. Anna Serra, Atfnd 
Gallard, Guerau de Liost 1 Alfons 
Maseras. 

Es aa gran ajut moral per al Con- i 
seli General saber que compta amb 
-a simpatia del moviment obrer de 
a'ctuiu8 Pa,S08 dCl mún ^ 61 ten,ps 

Fraternalment, Walter. M. Cllrtni, 
secretari actiu.» 

L " VACANCES DELS DEPENDENTS 
.JTK P^^aclA regional del TrebaU, 
"mb dat* n del corrent, trasllada a 
la Comissió Mixta una R. O. comú-
nlcada del Ministeri de TrebaU. Co-

SSL \ I a í * & i da,*8 de m8i»f p™-
diu u i - ,llsP08Ulv* ««e la qual 

•) Els dependents I mossos d'u-
•?* ,?,as* de comerç o entitat tner-
A r . r l )ga'i(,lran règim de va­
cances la duració de les qual» no p. -
Ort ésser inferior a quinze dies 000-
secuilL.s. però proposaran al patró la 
loima de subsUtuir-eo solidàriament 
en ei treball en forma que no es pu-
ftul perjudicar la bona marxa de la 
casa. 

b) En el cas que la forma prop>-
sada per la dependència per al rè­
gim de vacances no convingui A I 
Patró, aquest proposarà, al seu tom, 
a la dependència, el que consideri 
compatible amb els Interessos del 
negoci. 

c) De no estar establert, per nl -
clativa del patró, un règim de va-
cances el dia I de Juny de cada any ' 
0 de no haver-se arribat a un acord 
entre la dependència 1 el patró res­
pecte la manera de suhstltulr-se en 
d treball, s 'haurà d'acudir a una 
ponència especial de vacances, la 
ina l , en emetre el seu informe, con­
cretarà la forma d'efectua r-les, te-

j nint en compte tes característlqu»» 
del negoci í les possibilitats de tre­
ball. 

d) Cl patró que conceptuí que DO 
pot aplicar a la seva casa comercial 
el precedent règim de vacances. 

j haurà d'acudir a la ponència espe-
| clal de vacances, la qual determina­

rà la possibilitat o impossibilitat de 
la seva concessió, així com la dura- I 
da 1 manera de realltzar-les. 

e) La ponència especial de vacan-
ces estarà integrada per un repre­
sentant patró 1 un altre de depen­
dent de cada un dels Comitès Pa-
ritaris í nomenats per aquests. 

-O-Illlfl-O-

D o c t o r e n M e d i c i n a i C i r u r g i a 

h a m o r t , a l ' e d a t d e 5 5 a n y s , a v u i a l e s o n z e d e l m a t í 

havent rebut els Sants Sagraments i la Bened icc ió ApoatòKea 

(A. O. 5.» 

Els qu i el p l o r e n : mare Joaquima Biayna v í d u a de Jacint Car re ras , germann 
E u l à l i a , g e r m à p o l í t i c Josep V i n t r ó G ibe r t , cosines germanes E u l à l i a V ida l B iayna i 
Teresa Carreras M a r q u é s , i parents to t s , en assabentar de tan dolorosa p è r d u a els 
amics i conegus , els p reguen que encomanin a D é u l ' à n i m a del f ina t I v u l g u i n as­
sistir a l 'enterrament que t n d r à l loc d e m à . a les deu , sort int de la casa m o r t u ò ­
r ia , A u s i à s M a r c h , 8, p r a l , , per acompanyar el c a d à v e r a la p a r r ò q u i a de Sant 
Francesc de Paula i d 'a l l í al Cemen t i r i de Sant A n d r e u . 

V O ES OOSVXOA P A B T I C U L A S M E i r T 

D e l e s t e r r e s c a t a l a n e s 

ra». i aleshores el pilblle, agafat Ja 
el seu esperit per la musa de don 
Joan. 1 per la seva grandiosa com­
posició, va esclatar en un fervorós 
aplaudiment, única ovació registrà-
da durant la lectura del discurs bio-
frràflc. Era que en a q u e ü moment 

. l ' ànima mallorquina de tots í f t 
concurrents s'havia senUt interpreta­
da 1 commoguda per la visió que 
tant bé va saber deixar clsellada don 
Joan en «La Serra.. 

En acabar En Tous i Maroto la 
seva lectura, se U va tributar nna 
llarga ovació, t fou cordialment íe-
licitat per la família de N'Alcover, 
les autoritats 1 molts concorrents. 

El batlle va dir després unos dls· 
cretos paraules, i es va donar per 
acabat l'acte. 

Al saló de la Casa de la Ciutat, ht 
ha des de diumenge passat un noa 
retrat de FUI Il·lustre, que mée que 
honorat per l'Ajuntament amb tal tí­
tol, és el l qui honora la casa comu­
nal, com honors amb els seus ver­
sos a Mallorca i la llengua en què 
va cantar amb mée força i més Ins­
piració. 

C. 

-O-IIIIIIO-

C u r s o s 

Conferències 
Cultura 

L' In - i i lu l MAdloo-íarmacèutlc (car-
IW Santa Anna, 28, primer), celebra- ; 
r à sessió científica ordinària avui, i 

. óilluns. a les deu de la nit, en la > 
! qual el Dr. Josep Trenchs desenrot-
I llarà el temà: «Un cas de tètanus ' 
1 percatguti." 

j L'Intèrpret de cançons 1 danses del 
i folklore argenti, senyora Anna S. de 
j Cabrera, qui de tanta fama ve pre-
'; cedida, ca presentarà el pròxim di ­

marts, dia primer de Juny, a l'Ate­
neu Barcolonè·. on acudiran segura-
mnet els devots de l 'nrt popular, per 
a sentir-U les cançons precolombla-
nes i criolles, de les quals donarà un 
recital, a dos quarts de set de la 
tarda. 

G r a n o l l e r s 

- 0 ) 0 0 -

L a v i a d o r D u r a n 

Dissabte a la tarda va tenir lloc al 
Círcoi Eqüestre l'acte de trametre a 
l'aviador Duran el Ulol de soci ho­
norari com a homenatge per la seva 
intervenció en el vol a Buenos Aires. 

Pronunciaren parlaments el presi­
dent dej CIrcol, senyor Albert Rus-
slnyol, 1 el governador senyor Milans 
del Bosc. 

-<OOC=>-
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La Junta directiva de la Confraria 
de la Verge de Montserrat, da la 
parròquia de Sant Just i Sant Pastor, 
ha iniciat una subscripció per ofre­
nar un rlquissim tron úe marbre, 
metalls 1 fusta treballada, a la Pa­
trona de Catalunya, 1 prega a totes 
les senyores barcelonines que s'ho­
noren amb el nom de Montserrat 
que vulguin contribuir amb llurs al­
moines a l'erecció del rlquissim 
tron en projecte. 

Les almoines poden niurar-se al 
despatx parroquial de Sant Just o a 
les senyores que integren la Junta 
directiva. 

- 0 > 0 0 -

Q ü e s t í o n s s o c i a l s 
LA FEDERACIÓ DE DEPENDENT! 

OE CATALUNYA I LES TRADE 
UNIONS ANGLESES 
La Federació de Dependents de Ca- ' 

lalunya, Idenilflcant-se amb el pro- ! 
letariat anglès amb motla de la grau I 
vaga general va adreçar al Trades 
Union Cnngress. per acurd amatent | 
1 oportú del seu Comitè Executiu, la 
següent encoratjadora comunicació: ' 

«En aquests moments d'acció In­
tensa i enèrgica per a vosaltres, en 
defensa de reivindicacions vitals per 
la dignitat i la vida corporativa dei 
proletariat anglès organitzat, la Fe­
deració de Dependents de Catalunya, 
desitja expressar-vos la nostra sim­
patia i solidaritat. Tots els treba-
lladore del món 1 la consciència uni­
versal dels homes de cor lliure es 
troben al costat vostre l esperen que 
no defallireu en la lluita empresa.. 

Aquesta comunicació ha merescut 
la segflent resposta: 

• Federació de Dependents de Ca 
talunya. Barcelona. 

Estimats companys: 
El ConseU General del «Britlsh 

Trades Union Congress. m'ha encar­
regat dnnar-voe les g r à d e s més ex­
pressives per les manlffstaclons de 
simpatia i cimpanyonatge que ens 
liaveu tramès. 

L L I B R E S R E B U T S 

LA INDÚSTRIA SEOERA 
Marcelí GraeU, president de la So­

cietat d'Estudis Econòmics, ha pnbtl-
cat un llibre que I I va encarregar 
aquesta entivat sobre ia indústria se-
dera a Espanya. Comença fent un 
resum de la indústria de la cria dels 
cucs i de la indústria sedera i ex­
plica les causes que la portaren a 
la seva decadència. Després analitza 
la importància que avui té el comerç 
de la seda natural 1 artificial, de les 
quals s'importa per valor de 40 mi­
lions de pessetes en primeres matè­
ries, a part de moTts de productes ela 
borats, els quals podrien fer-se aqut 
si s'inlenslflqués la cria d« cucs. 

Aquest llibre v« a hora oportuna, 
al moment que acaba de celebrar-se 
a Madrid la conferència sericícola i 
ŝ indubtable que les consideracioM 

qUo fa ol senyor Graell haurien dVs-
ser tingudes en compte si es vol fer 
prosperar aquesta indóstrla-

O I I I I H - O — — — — 
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En d vapor correu italià «Princl-
pessa Mafiílani sortiren ahir cap al 
seu país els sis polonesos desertors de 
la legació francesa estrangera. 

Els ex-legiomiris s'anomenen: Jo­
sep. Borroski. Francesc Kusnlar, An­
toni Itepaoski, Eomund Reltellt. Joan 
Inliavskl 1 Josep Zamkoskl. 

Aquests súbdits polonesos havien es­
tat tramesos a Barcelona pel coman­
dant general de Larraix, on foren 
detinguts en desertar. 

Conferència 
Sobre rMutualisme, Cooperatives 

i Assistència SociaLi» a Catalunya-
va donar una conferència cl cate- • 
dràtic de l'escola d'Alts Estudis Mor-
canlils i e'-diputat de la Mancomu­
nitat, en Joan Colomines Maseras. 

Aquesta conferència, que fou orga­
nitzada per la Comissió de Cultura do 
La Unió Lliberal, va tenir lloc a la 
sala de música de la mateixa asso­
ciació, la qual. per aquest motiu va i 
veure's plena de gom a-gom. El con­
ferenciant, qui va desenrotllar el te- ' 
ma d una manera brillant 1 molt beB 
documentada, va escoltar una ova­
ció al final í passaren molts a felici­
tar-lo. 

Teatre 
Per la companyia Clapera - Ni 

lau, - I teatre do La Unió Lliberal, v i 
osser-nos prèsentat el poema de Jo­
sep Maria de Segarra: ^ Fidelitat •. 
No caldria dir com va sorlr com­
plagut de l'obra el poc públic qui va 
assistlr-hl. No ho podem pas dir 
aiximatelx de la interpretació. 

Homenatge 

Ma quedat formada la Comissió en­
carregada de portar a cap l'home­
natge que els seus anf.es alumnes 
volen fer al reverend Germà Lluís, 
qui va exercir cl professoral en les 
escoles Cristianes do Sant Josep d* 
la nostra ciutat. 

Consistirà aquest homenatge en 
l'ofrena d'un artístic àlbum, conte­
nint la signatura dc tots els seus 
deixebles. 

Per aquest f l . la Comissió ens pre­
ga de fer públic que dintre pocs 
dies anunciaran llocs on podran 
signar tots aquells qui tant bon re­
cord serven del seu professor. 

Festei de Paequa I de la fira 
Tal enm van anunciar-se oporl·i-

nament han tingut lloc les festes 
extraonl·nàries o-ganitzades amb ^ 
tin de la Pasqua i de la Hra d'en­
guany. 

Hem d'assenyalar el fet. perquè is 
evident que. gràcies a aquestes 
festes que elg nostres Industrial» 1 
comerciants organitzen en aquestes 
diades, s'ha aconseguit reanimar la 
fira de Pasqua, la qual, amb la des-
sfdia i menyscura dels AJun'amen's 
encara romandria poc més que 
morta. 

, d inàr lamcnt animals, especialment 
( les tres ballades d" sardanes dona­

des per la cobla La Principal do La 
Bisbal, en les quals es palesà nova­
ment la predilecció delg mollcni-
soncs per la nootra bella d msa. la 
qual fou puntejada amb vertadoru 
fruïció per munió de Jovent. 

Amb plens voritabiement fantàstics 
la companyia Calvo va representar, 
al teatre dc la societat recreativa 
L'Amistat, l i -íw Kranclsqulta. i 
•Los Gavilanes». en les qunls actua­
ren el» celebrats tenor senyor Ven-
drell i baríton senyor Sngi-Barba, 
que foren molt aplundits. 

—Després de prop d'un any de no 
publicar-se cap pènúdlc a la nostra 
vila, el dia 15 del corrent va sortir 
cl primer número dc «La Voz dc Ur-
gcl>, al qual ol púlilic va dispensar 

M A L L O R C A 
Joan Alcover, fill IKuatre de 

Maltoroa 
DiWnooga dia J-i tingué lloc l'ac­

te oflclal de proclamar solcmuemom 
I i l l Illustru di; Mallorca a qui Ja era 
Il·lustre flll de l ' i l la pols seus propis 
mèrits: En Juan Alcover, el plorat 
poeta, cantor excels de Mallorca. 

L'AJuuianii nt no va voler esperar, 
per a fer lo dita proclamació solem­
ne, d dia 31 de desembre, dia en 
què, cclobrant-sc la conquista de 
l ' i l la pel Rel En Jaume, s'oprotltava 
tiMialmcnt per a tals proclamacions, 
sinó qtto tot d'una qne el pintor va 
tenir nUlestit el retrat del mestre i 

z ò i m . ^ r ' a f e c ^ o s r u i t ; ; i : ; 8 a i r r r i r . o l a 14 b ' o g r a f l a · v a or-
l-> presentació, h i havia un artlclct 
que parlava de les característiques 

V l l è s 
RÜBl — El» Inscrits per al vinent 

Romiatge a Lourdes passen da 8&. 
Sortiran de Rubí ej vespre de la fes­
ta de Sant Joan i a Louróes s'estat­
jaran a l'Hotel de Sant Julià en el 
qual van tots els anys. 

En el romtetge del setembre la 
nostra població t indrà així ma­
teix una nodrida representació, amb 
la qual cosa es posarà una vegaoa 
més de relleu la devoció de Rubí a 
la Verge Blanca. 

do rurgol l . unes quantes noticies l 
una petita crònica d un poblet do la 
rodalia: anunciava, però, que en ela 
números successiui hi hauria més 
text. 

Aquest títol Ja l'havia t ínsut un 
altre periòdic que « h a v i a publicat 
aquí fa prop do trenta anys. 

Tanmati ix la nostra vila ha estat 
ben pròdica cn periòdics durant els 
darrers trenta anys. car han vist la 
la llum els següents, per ordre cro­
nològic: «C/a Cimarea de Urgcl. , 
«La Voz de Urgcl», •Revista Agríco­
la dc l'rgel., «Dolensa l Germanor», 
• Fulla Parroquial», .La Tarota. (hu-
morís;;!;'. «Cap de Ruc» (humorístic). 
•La Perla d'I rgi 11», «L'Herald d'Ur­
gell», «i rgcll-ScRarra., «UrBell», l ara 
novamew «La Voz de ürpel». 

A part la «Fulla Parroquial», la 
qual encara es publica, el que ha 
tingut més llarga i pròspera vida 
ha estat •Urgell-Seg·rra·, car entra­
va al setè any do la seva publicació 
quan e i va veure obligat a suspen­
dre-la per causes ben estranyes a la 
seva voluntat 1 a la seva situació 
econòmica. 

—El nostre bon amic Josep Comes 
i Sorribes, notari d'aquesta vila, ha 
estat nomenat notari da Manresa, 
pel qual motiu el felicitem coral-
ment, sl bé laioenlem de debò el 
veure'ns privats de la seva bona 
companyia. 

I G U A L A D A 

Aquest tingué lloc al saló de ses­
sions de la Casa de la Ciutat, on es 
van congregar totes les nutoi ini í i . 
presidides pel capllà general senyor 
Alzpuru, roprescntaclons oncials, al­
guns representants dc la vida intel-
Irctnal mallorquina, Ut íamilla do 
N'Alcover i nombrós públic. 

Feia la lectura de l'acord mu­
nicipal proclamant Fn Joan Alén-
ver Fi l l Dtitstre do Mallorc·''. es va 
descobrir c l seu retrat, el qual que­
darà penjat al dit saló-

El retrat de N'Alcover ha ostnt 
piulat per En Cristòfol Piza. pintor 

ü m i i a i m m \ 
MOVIMENT DEL PORT 

Dia 30 de maig do 1026 
ENTRADES 

Do Huelva I escales, el vapor «Ja-
cinn», auib mineral. 

Oc Palma, el vapor correu «Ma­
llorca», amb 139 passatgers, càrrega 
i correspondència. 

De Santander 1 escales, el vapor 
•Cabo San Martín», amb quatre pas­
satgers I càrrega general. 

Do València, cl vapor 1. Slster». 
amb 29í pasatgers i càrrega diversa. 

De Nova Orlcans, Horfolk 1 Gibral­
tar, el vapor anglès «Luclllne», amb 
petroli 1 gasolina. 

Do Gijón i escales, ol vapor «Ara­
gón», amb set passatgers 1 càrrega 
general. 

De Bremen I escales, el vapor ale­
many «Kllo», amb càrrega diversa. 

Do Marsella, el vapor noruec «Hek-
tor», amb càrrega de trànsit . 

De Gijón, el vapor «Norte». amb 
carbó mineral. 

De Londres 1 escales, el vapor an­
glès «Carpio», amb càrrega diversa. 
SORTIDES 

Cap a Alacant, cl vapor «Manuel 
F/^paliu», amb passatge i càrrega ge­
neral. 

Cap a Gandia i escales, el vapor 
•Sogunto», amb passatge I càrrega . 

Cap a Mahó l Alcúdia, c l vapor 
correu •Delfln·, amb passatge, càr­
rega i correspondència. 

Cap a Palamós, el vapor alemany 
«Dekade». de trànsit. 

Cap a València, el veler «Joven Fl-
lomena», en llast. 

Cap a Màlaga iescales. el vapor 
• El Caudal., amb càrrega general. 

Cap » València, el llagut •Conia». 
i>n llast. 

Cap a Torrevella, el vapor ale­
many «Mimi», en llast. 

Dia 31 de maig de 19i6 
ENTRADES 

D'Eivissa, el pailebot «San Fran-
cisco», amb carrolcs. 

De Sevilla I escales, ol vapor «San-
tirso», amb càrrega general. 

Do València, cl pailebot «Cala Fi ­
guera», r n llast. 

Do Malió i Alcúdia, el vapor cor­
reu «Muhón». amb 10 passatgers, càr-

' rega I correspondència. 

L L I B R E S N O U S 
D r . J . F re ixas i F r e i x a * 

L e s H o r e s L l i u r e s 

M e m ò r i e s d ' u n m e t g e 

P r e u 4 p tes . 

Joan Codina 

m m 

m m DÍ m \ m 
Història documenta la amb 58 gra­
vats i pròleg d'En Joaquim Folch 
i Torres. 

Preu 5 p tes . 

F . Maspons A n g l a s e l l 

L a V i s i ó d e R o m a 

D'aquest llibre diu «El Sol», de 
Madrid: «Los doa mejores libroa 
que liasta ahora se han pnblicsdo 
en Espafla acerca del las ismo, 
vienen de Barcelona, escritoa por 
catalanes.» 

E d i t o r i a l P o l i g l o t a 
Pe t r l txo l , 8 

1 en les millors ilibreriee 

nadiu. I resident a Sòüor. qui ens j vallparadfs ï escales, el vapor 
havia donat, abans, mostres dc la j correu iMih .Boiogna». omb 12 pas-

S e a r r i à 
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T e a t r e C a t a l à 
Aquesta nK. a Romea, celebra la 

funció del seu benefici el simpàtic ac­
tor Joaquim G. Parrefto. Compondran 
el programa les obres «Don Gonzalo 
o l 'orgull del gec», en la qual pen-
drà part l'Enric Borràs; l s'estrenarA 
l'obreta en un acte, original de Mi­
quel Duran 1 Tortajoda, titulada 
•L'amor 1 els lladres», en la qual 
intervindran en el repartitnenl, ultra 
el beneficiat, la senyora Baró 1 los 
senyoretes Rodríguez 1 Jofre. 

Recordem a les entitat* a l i 
uuriir·HHt* que noldran tr»-
metre'nt arUelei o notei t-
pllcadet, ut neets • aOtolula 
' $ t n u "> çual no m t t t i t f m 
Dit de ferne el menor •as', d a 
oalar aegwinmera el* anginalt 
a m i un ieaeil a una t l ^ r ••.,r«. 

MOLLEPUSA. — Amb motiu de ce­
lebrar enguany l'Arxiconfrarla de 
Filles de Maria d'aquesta parròquia 
el cinquanlonari de la seva fundació, 
ha organitzat diversos actes n llaor 
de la seva excelsa Patrona la Im­
maculada, un dels quals, çegurament 
el més Important, serà el romiatge a 
la Santa Muntanya del nostre Mont­
serrat, que t indrà lloc. el dies 23, 2* 
1 25 del propvinent mes de Juny. 

Sembla que serà molt crescut el 
nombre dels que aniran a retre ho­
menatge col·lectiu da fe i veneració 
a la nostra Regina Bruna,, estel de 
Montserrat. 

Amb aquest motiu, el nostre volgut 
senyor récior-anci prest ha* publicat 
una al·locució que ha estat profusa­
ment repartida, en la qual encoratja 
les Filles de Maria per al major èxit 
de les festes que organitzen, par tal 
de celebrar degudament les noces 
d'or de tan gloriosa data, especial­
ment el projectat romiatge. 

Diumenge vinent celebraran també 
la festa de la conclusió del mes dc 
Maria amb una rnissa gregoriana 
cantada pel cor de l'Associació i per 
la Schola Cantorum de la parròquia. 
Comunió general 1 plàtica preparatò­
r ia pel molt lUustre docior Josep 
Boada, canonge de la Motronolitana 
de Tarragona; i a la tari.», Truav ' 
Marià, sermó pel mateix orador sa­
grat i besaraans. 

—Amb molta oninvid-i hn tiens 
corregut la festa ni t jor d aq r f t i a 
vi la . celebrada els dies U . 15 1 1G del 
corrent; els divins oflcls celebrats i 
la parroquial foren molt concorre- | d 'un de les cases més antigues en 

Aniversari de la batalla del Bruch 
Knguany fou celebrada amb força 

esplendor la festa del Soni Criet, 
commemorativa de la victòria ontin-
guda pels noisires avantpassats cn , 
els turons del liruch. La Invkta se- j 
nyera que tremolà en aquella gesta 
del 6 do Juny de 1808 OSIIBUÓ exposa­
da on el presbiteri de l'altar major | 
de Santa Mar a, retent-li guàrdia 
d'honor alguns soinatenlstcs, durant 
els Divins Ofici* que es digueren el 
<lilluns,.de Pas JIIH granada en mig 
d'un audlKrl f.··colIU t nombrós quo 
envaïa per cor plet l'ampla nau del 
temple. La capella de música inwr^ 
pretà amb mestria una cclebr.iaa 
missa polifònica de gran efecte, sota 
la direcció de mossèn Joan Crlvlller, 
expert organista de la parròquia. 

Féu el sermó l'erudit compatrlcl 
doctor don Jos.̂ p Castelltort Soubelre. 
prevere. 1 cate lríitlc oel Seminari de 
Rarrelono. qui traçà ei quadro his­
tòric de la revolució t íanresa l les 
seves derivacions en els socceesos 
polIllco-mílliaT.'- <le l 'Euroia al co­
mençament d i i segle XIX p^r a ve­
n i r a parar a la desfet» de l'exèrcit 
napoleònic allí. als vessnnts del 
Montsíïrrat. *sjJlcant al detall els 
antecedents l moments decisius de la 
batalla amb la interveneló i presèn­
cia de la bandera del Sant Crisi quo 
empunyaren els Igualaútns. En tot 
el conjunt d"l sermó es destriaren 
dues lluitc*: lu de la taru i la de 
l'esperit, de tes quals deduí en­
senyances per a l'esdevenidor. Reco­
m a n à una gran fidelitat' als ideals 
de Déu l Pà t r ia que tant pregona- | 
ment sentien els passats de la guer­
ra de la Indepondèncla. 

A l a tarda elxl la processó portent 
sota tàlem la venerable imatge del 
Sant Criat. També bl anava, no cal 
ólr-bo, la Invicta senyera de l'Any 
Vuit . " 

En resum: la festa aniversari ha 
estat digna de la descendència dels 
Francbs l els Llimones. 

Obituan 

A l 'avançada edat de 70 anys ha 
óebeat d'existir el conegut fabricant 
de curtlls don Pau Valls Morera, 

seva tasca quo ens agradaven més 
que el retrat del Mestre. 

Està pintat damunt un fons. t tot 
cn una tonalitat excessivament obs­
cura que no s'agermana en la visió 
quo teníem de don Joan, qui era, 
malgrat tot, un esperit clar i l luml-
nús. El vestit negre que porta, aju­
da a fer del conjunt una cosa te-
trica. Malgrat això, no cs pot dei­
xar do reconèixer que en el rostre 
h l ha la semblança quo hl ha <l l i - . -
ver, i que don Joan no queda des­
conegut, sinó senzillament acompa­
nyat i embolcallat per un to trist. 

Desprès el Mestre cn Gai Saber l 
arxiver municipal. En Josep M. 
Tous i Maroto, va llegir el treball 
blogríiflc sobre l'Alcover, que 11 ha-
via encarregat l'Ajuntament. 

Diguem, abans, que foren molls ois 
admiradors de don Joan que es pl»-
nyoren quo l'Ajuntament no encar­
regués la biografia d'aquost al que 
moltes veus Indicaren de seguida dc 
la mort d'aquell: En Gabriel Alo-
mar. Entre aquelles veus recordem 
la d'En Joan Estelrich, en aquestes 
mateixos planes de LA VEU, I a 
Mallorca, la d'En Guillem Roca Wa-
ring en «El Ofa». 

l'er molles circumstàncies d'amls-
tat entranyable, de devoció esplrl-
lual. de compenetració en cl magis­
teri de la nostra poesia, corresponia 
a En Gabriel Alomar la tal tasca. 
L'Ajuntament no ho ra entendre ai­
xí. Passem a la descripció de l'acte. 

El discurs blogrèilc escrit per En 
Tous 1 Maroto, en castellà (no cal 
dir que aquesta hugué d'ésser una 
dc Ics condicions essencials), és tiri 

salgers I càrrega general 
D'Alexandria i escales, el vapor 

Italià «Castore». amb càr rega d i ­
versa. 

Do Oljón. el vapor «Feinondo L . 
de Ibarra.. ami) carbó mineral. 

De Gandia i CasteUó, el vapor «Be­
tis», amb càrrega general. 

Do Mogador I escales .el vnpor 
francès «Anatolle», amb quatre pae-
salgcrs I càrrega diversa. 

• D Cullera, c l llagut «Virgen dol 
Casiillo». amb tomàquets. 

De la mar. el vapor pesquer «Ca­
nosa», amb peix. 
SORTIDES 

Cnp a Marsella, els vapors italià 
«Rologna» t el frnncòs «Anatollei, 
amb passatge 1 càrrega de trànsi t . 

Cap a València, els vapors «Rey 
Jalme H» 1 «J. J Sister», amb pas­
satge i càrrega general. 

Cap a Palma, el vapor correu «Ma­
llorca», amb passatge, càrrega i cor­
respondència. 

Cap a Muravota l Porto Volte, e » 
velers italians «Luigi pozzl» i «Ra­
fael lo RanhaU». en llast. 

Cap s Gandia, el Uagut «Terosa 
Valls», cn llast. 

Cap a Oporto l escales, el vapor 
Italià «Trldente», amb càrregn gene­
ral l de trànsi t 

Cap a Vlnaroç. el llagut «Josefa 
Gómez», amb ciment. 

Cap a Sagunt, el llagm «Féllx MW-
tí», amb ferro 

Cap a València. la goleta 
Mus». do trànsit . 

Cap a Palamós, el pailebot «Trini-
dad», amb moresc. 

•MAhón». amb 19 pas sa tge» , la cor­
respondència i 1JÏ7Í quilos de for­
matge. S40 de peix fresc. ZiOl de cal­
çat, MOO de caixes d'ous. 390 d'en­
vasos t 168 dc ferro l altres méïca-
deries. L'esmentat vaixell ma rxa rà 
demà. a la tarda, cap a Eivissa. 

—EI vpor •Betis», ha portat algu­
nes partides de bocols de v l , Uelxiu. 
ol i . envasos, teixits, pells, paper, 
cartó. Joguines, ferreteria, llet con­
densada, rajoles de València, mon­
getes verdes, tomàquets , pebrots, 
hortalisses 1 taronges. 

EL TEMPS 
A Barcelona: cel 1 horitzons co­

berts dc cirrus-cúmola* plujosos. 
vent fresc del segon quadrant, i mar 
rulla. 

TELEGRAMES 8EMAF0RICS 
Diu el guaita d«I Semàfor de Cep 

Begur, que cn aqueUcs costes ha rég-
nai vent s-O. bo l mar ruUa; cei se­
rè, i horitzons boirosos. 

El do Bajoll comunica que el vent 
ha estat S.-F. fluix, mar rulla. cel 
amb celntges I horitzons boirosos. 

El dc Tarifa ha telegrafiat que en 
aquells voltants ha bufat vent E-
fresc; mar amb tràngol; cel se rè . ï 
horitzons boirosos. 

I - — • UI 111. l l l i ' , . 
acabat treball, glossant la vida i l'o- , cap a ia m U t & vapor pesquer 
bra do l'Immortal autor de «La i «Maria Dolodcs., amb el seu equip. 
Sorra». 

En Joan Alcover és estudiat a l là 1 TRÀFEC DE PASSATGE CARREGA 
en el sou aspecte do nitcer. dc poeta i 
castellà primor, 1 després català, i 
d'orador, de polític, d'home, sense [ 
deixar d'esmentar el seu salonet l i -
loran per on passaren tots els ho­
mes dc lletres de Mallorca, i fins j 
tots els forasters que vingueren a '• 
Mallorca. 

El treball fet per En Tous l Maro- | 
to. cs veu que ha estat fet per 
aquest, amb tota cura, tant per a ho­
norar el mort i a sí mateix ci-s per 
a deixar una obra que presenti pocs 
0 cap caire propici a ésser comba­
tut, puix Ja sap En Tous que se rà • 
llegit amb molt de compte per *low 
aquells que veneraven don Joan. 

Es un treball objectiu, del qual ha 
procurat foragitar En Tous tot el 
que poguessin semblar ebtr idèndes 1 
paraules fortes. Cada un dels aspec­
tes del gran poeta elegíac, és estit-
dlat amb gran amor l comprensió. 

Només farem un retret a Eu Tous. 
Es la nota, ^ue creiem exagerada, 
que va donar, reiterant, una vegada 
1 una altra, excusee del fet que don 
Joan hagués abandonat el casteUà. 
per a dotar amb la seva producció 
poètica la nostra llengua gloriosa. 

Cal dir que, malgrat això va re-
I conèixer sincerament que el poeta 
[ cata là que hl havia en don Joan, era 
| superior al poeta castellà que hi ha­

via bagul en els primers anys dc la 
seva vida. 

Eu patlr.r de la producció catala­
na de N'Alcover, En Tous l Maroto 

gutsl l tols els espectacles extraor- ' indústria de referència. (A. C. S.) ^ va recitar unes estrofes do «La Ser-
I 

Procedent de Huelva i escales, en­
trà al nostre port el vapor «jaclnto», 
amb 1.893 tones de mineral de cou­
re, que descarrega al moll BosCh I 
Alsina. 

—A la seva hora de costum, arr i ­
bà ahir al mati , de Palma, el vapor 
OOtTOU «Mallorca», amb 139 passat­
gers, la correspondència i 35 tones 
de càrrega, consistent' en vidre, peix 
fresc,- obra dc palma, maqu inà r i a , 
mongetes l altres efectes. El dit vai­
xell tornarà aquesta nit sl port de 
procedència. 

—Procedan de Santander l escales, 
del seu Itinerari, ent rà al nostre 
port el vapor «Cabo San Marti», amb 
quatre passatgers 1 408 tones de con­
serves, escalola, oUves, o l i . sar. 
vius. licors, mineral, tabac 1 ferro 
que descarrega al moll del Robaix. 

—De València, en viatge ràpid, ar­
ribà cl vapor «J. J. gister». emb 292 
passatgers l abundant càrrega, con­
sistent en ar ròs , farina, o l i , conscr-
\'iti. mongetes, v l . cacauet, mobles, 
envasos, teixits, sedes, taulons, plà­
tans, cebes, imites, aiguacnit. corde-
ria i curtits. L'esmentat vaixell tor­
narà aquesta nit al port de proCc-
dène ix 

—El vapor «Aragón., ha portat dc 
Gijón I escales, set passatgers l 485 
tones de c.'urega, consisleni en fer­
ro, olives, conserves, e l l . carbur, ma-
quínàt ia , paper, plom, v l I alirca 
efectes. 

- A v u i ai mati, ha arribat de 
Mahó l Alcúdia, el vapor torreu 

HORTALISSES I FNU'TES 
(Infonnu.-tó Mam'antij 

Dia 25 de maig de 1926. 
All», de primera, de 3; a to pes-

•eies m dotzena de forca; do >e«o-
na, de 28 a 32 pessetes. 

Cebes, de València, de 15 a 16 pes­
setes els '.00 quilos. 

Patates bufé. de 18 a H pessetes 
els 100 quilos: bolado, óe 17 a 30 
pessetes. 

Pèsols del país. de 6 a 7 pessetes 
als 10 quilos 

Mongetes Verdes, de 6 a 8 pesetes 
els 10 quilos. 

Tomàtecs del pels, de 5 a 9 pes­
setes els 10 qu los 

Cols de València, de 2 a S'50 pes­
setes la dotzena. 

Llimones, de 3 a 5 pessetes el cen­
tenar. 

Ensiams, de 0*50 a r3S pessetat la 
dotzena. 

Escaroles, do 0*7$ a l'SS pessetes la 
dotzens 

Plàtans, de FIO a l ' M pessetes ja 
dotzena 

Cireres, de M a 14 pessetes els 10 
quilos 

Albercocs, de 5 a 7 pessetes ets 
10 quilos. 

MERCAT O'OLIS 
Dia 22 de maig de 1326. 

(Assoeteeló Gremial de Nsgosun t í 
d'Un de Beraelooai 
Preus de v·nda s la pUç*: 

OU üol iva 
Corrent, a 281"» pessetes ela MU 

quilos. 
Corrent, superior a eJTèt 

sis 100 quilos. 
Classe Ona. a W M 

100 quilos. 
Classe fina extra, a tSt'm psasetei 

•Is 100 quilos 
Segualx el mercat eacalmat 

Ull <U plnyoia 
De color verd de primera ds M l t 

s ISS'IO pessetes els lOS quilos. 
Groc de primera, de 143*50 a 147*85 

pessetes els lun quilos. 
Groc de segona, de itFTft s itS'lo 

pessetes els 100 quilos 
Fosc. de '.JO a 104*35 pessetes ate 

100 quilo» 
;Sense envasos). 

W <U roco 
Blanc, a 175 pessetes els IUO qaUos. 
Cochln, a 200 pessetes els 100 «at-

los 
Palma, a Ste pesseses sis ><* qn<tos. 
'Amb envasos). 

OR d« lUnotn 
Cru, a 165 pessetes els 100 quilos 
Cuit. a 173 pessetes els 100 quilos. 
Sense color, a 195 pessetes sis 100 

quilos. 
Sense envasos.) 

Oli de cacauet 
Corrent, a 207 pessetes els 100 «pi;-

los 
Refinat, a U i pessetes els 100 qui­

los. 
Arribades a l'estació del Morrot-

durant aquesta setmana: 
OU anda lús . 4 vagons; del pals, S 

vagons, per mar, anda lús . 180 bi­
dons. 

MERCAT OE PIOUERSS 
Dia 20 de maig de 19*. 

Blat de primera, de 37'50 a JS'7. 
pessetes l'hectolltre. 

Ordi. de 26'Ï5 a 27-50 pessetes l'bec 
tolllre. 

Civada, de 1615 a 17'50 pessetes 
l'hectolltre 

Moresc. de V H a 30 pessetes 
l'hectüUtrc 

Mongetes, de CTbO a OSTS pessete* 
l'hectolltre 

Fesols, de 87'50 a 93 75 pessetes 
l'hectolltre. 

Voccs. de 37'5tí a 38*75 pewete 
l'hectolltre. 

Patates noves, a 20. velles, a i -
pessetes el quintà mètric 

Alls, molt esc asos l s esperen sis 
nous. 

Cebes, de 030 a 0'75 pessetes el 
forc. 

Aviram. — ualUues, de 14 a 17 
pessetes el parell; pollastre-, de u 
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• 18 pessetes cl parell, conill i , de 7 
a 9 pessetes el parell; ànecs, ds U 
n 16 pessetes el parell; oques, da M 
a 18 pessetes una. 

Ous. de IT» a r90 pessetes la Sot-
zena. 30 dotzenes, a 58 pessetes. 

Olis. de ISS'SS a SOVM pessetes 
l 'hectollire 

Userda, de 6'.VI a 7'SO pessetes al 
qu in tà . 

Civada granada, do 5*25 a VSO pes­
setes ei quiniA. 

Palla, de í'50 a 5 pessetes el quin­
t i . Escasseja 

Bestiar. — Uonar (de Uet), a 4ó; 
ovelles, a 50; porqul (grassosi. pes 
via; a 23 pessetes ela 10 quilo. 

Fruites. - Bon mercat, i les pri­
merenques cares. 

V«rd nres 1 hortallssee. — Abnn-
dants l a tots preus segons varietats. 

Planter. — Sempre abundant en 
totes les varietats. 

Concurrència a totes les seccions. 
1 més en la d 'aviram, la quei cada 
any va assolint mús imponàncla . 

- < o o < o -

la 
• A H D I L GOVERNADOR 

El governador ha fet posar pela car-
f e n ol següent ban: 

<Ron Joaquin Míians del Bosch, Te. 
nientc General (primera reserva), y 
Gobrnador Civi l de esta província, 
HAGO SABER: 

>Que 2a presencia en las calles del 
Santisimo Sacramemo, durante Is so­
lemne proceslón del Corpus Chrlsti, 
Innwne a todos el deber de guardar 
el respeto debldo, abstcnléndose du­
rante ol acto de toda manifestación 
que no fuese de devoclón y respeto. 

•Espero confladamentc de la cultu­
ra de este veclndario que se ahsten-
drà . por lo tanto, de todo acto os­
tensible paro no dar lugar a cual-
quier perturbación del orden 0 falta 
de rcapeto que se reprimí r i n en l 
acto, sín perjulclo de las sanciones 
a que hubleiv lugar. 

•Barcelona, 31 de mayo de IDifi.» 

amb el vot en contra de! senyor Sa­
las Anton. 

Ej ratifiquen diversos acords mes. 

EL PRESSUPOST D'EIXAMPLA 
Es posa a discussió el pressuposi 

d'Eixampla. 
Pronuncia un discurs de glossa el 

senyor del Rio, alcalde de la ComJa-
sló d'Eixampla. I vclent-ho tot de 
color de rosa fins creu que els Ajun­
taments populars no ho eren tant 
com el que ara desballesta la ciu­
tat. 

Fins és aplaudit 1 s'aprova el pres­
supost Igual que els restants projec­
tes de la Com'ssld. 

CL PALAU DE PEORALBES 
S'aprova la ceseió del Palau de Pe-

dralbes a la Corona, assumint el Mu­
nicipi les càrregues l oferint la su­
ma de 100.000 pessetes anuals perquè 
serveixin de Jardins P'ibllcs els que 
h i ha quan no hl habiti el monarca ' 

D e c l a r a c i o n s d e l 

g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a 

E l c o m i a t d e M a d r i d i l a r e b u d a d e B a r c e l o n a — L ' a j o r n a m e n t d e l v i a t g e 

d e l R e l — E l s e p a r a t i s m e , e l r e g i o n a l i s m e i e l c a t a l a n i s m e . — E l p r o b l e ­

m a d e l M a r r o c . — L e s « U n i o n e s P a t r i ó t i c a s » s ó n u n a c o n t i n u a c i ó d e l e s 

« U n i o n e s H o n d r q u i c a s a . — ü n h i m n e a l ' a s s i s t è n c i a c i u t a d a n a d e l a d o n a . 

go de primera potencia que para 
ella estamos reclamando. porque no 
mereoe otra cosa una naolón que 
tlene su historia, eu tradicidn, su 
territorlo, su Intervención mundial, 
y sotre todo esta ciudadanla que la 
hace digna de todas las conside.-a-
clones. porque somos, hemos de ser, 
y cada dia mils. un peso específloo 
muy importante en los destinos del 
mundo. 

- C 5 0 0 -
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OOMEHOAMENT 
DissaWe.a un quart de sis de la 

tarda — quan el Sr. Ruraeu hagué ar­
ribat — s' inlci* la sessió del Ple Mu­
nicipal. 

Presidí l'alcalde. l.a concurrèn !".a 
nombrosa, però amb poc públic. 
Als passadissos comentaris 1 migu-
r í ; de diversos tons. 

Es t r igà una estona — deu minuts 
—a començar perquò s'estaven fent 
comentaris a la presidència. 

Aprovada l'acta. el enyor Rum·.·u 
fa una «c-lutacirt a la nova regidora 
senyorela L6pez ile Sagredo. la qual 
correspon amb nn altres discurs d* 
tons catòl'co-femlnlstes. Intervé el 
senyor Pons demanant a la regidora 
que pensi amb les necessitats de!» 
obrers 1 que intercedeixi perquè el 
Sr. Salas Anton es recordi que 
s'han de fer cases barates. 

ELS PRESSUPOSTOS 
El senyor Garcia Faria diu que els 

pressupost 3 s'han repartit tard i que 
el Ple s'ha avençat dos dies. Propo­
sa que es discuteixin en una altre 
sessió. 

L I contesta el senyor Rumeu dient 
que quan siguin a pressupostos Ja 
se'n par larà . 

L RENUNCIA DEL SR. PONSA D I L 
DIPÒSIT FRANC 
Es llegeix la renúncia del senyor 

P t n s i del Dipòsit Franc 1 s'aprova 
igualment que s 'hagués designat in­
terinament pel càrrec al senyor To­
m à s Casanova. 

Es procedeix a l'elecció d'nn vocal 
de la Junta de Beneficència 1 Cemen­
tir is i del «ubstl tut del senyor Pon-
sà al Dipòsit Franc. 

Per 52 vots la senyoreta Sagredo 
és elegida per Benef'.cèncla i per 52 
vots cl senyor Casanova per al Dipò­
sit Franc. 

LA SUBVENCIÓ AL SR. MONTAGUT 
Es van ratificant acords i en arr i ­

bar al nomenament del conegut ca­
nonge de Badajoz Sr Montagut per 
a capeUà del Palau de Pedralbes. el 
Sr. Garcia Faria proposa que només 
duri fins a la cessió de redifiel a 
la Corona. Despré? d'intervenir els 
senyors Ponsà . Damians 1 Casals 
Torras s'aprova tal com estava. 

LA DESTITUCIÓ DEL W - BALTA 
S'aprova la desUtució del s ínyo r 

Miquel A. Baltà Botia del càrreo d« 
•llrecíor de la secció d'Auxilis Quí­
mics del Laboratori. 

No hi ha discussió de cap mena. 
L'AJUNTAMENT NO VOL EL PALAU 

MAJOR 
Es llfígeix un dictamen cedint 0 '-a 

guàrd ia c iv i l l'Escorxador de Grà­
c i a 

Proposa ol senyor Garcia Faria que 
s'hl afegeixi la pefició de demanar 
que l'Estat 1 la Diputa ló cedeixi els 
edTicls de la Plaça del Rei que fo­
ren el Palau Major. 

S hi oposa el senyor Damians pei 
raons de claredat 

S'aprova la! cem osfava redactat 
el .ildamcn l es rebutja per tant I • 
petició referent al Palau dels Com­
tes. 

ELS PRESSUPOSTOS 
En arribar als pressupostos el se­

nyor Garcia Faria repeteix la seva 
proposició demanant ajornar la dis­
cussió. 

El senyor Ponsà d'u que amb vlnt-
f-qualre hores n 'hi ha prou. 

L I replica el senyor Garcia Faria 
dient que fn sis mesos qii.> el senyor 
P o n s à té aturats dictàmens sense que 
•els hagi eMudiut encara 

EI «enyor Damians troba b? l'ajor­
nament 

El senyor Mart i Ventosa es queAxa 
també de les desconsideracions de 
què són objecte els regidors per par» 
de la Comissió Permanent. 

El senyor Ponsà . que unn tar­
da dolenta, afirma que es podrien 
discutir els pressupostos porquè ca­
da comissió ja sap el seu. Les seves 
paraules són acollides amb protes­
tes. 

La pres 'dència proposa que el d i ­
mecres es procedeixi a la discussió 
dels pressuposto». Resulta que l'Es­
tatut no hn permet 1 s'neorda que 
sigui el dilluns a un quart de nou. 
L'ANTICLERICALISME DEL SR. SA­

LAS ANTON 
Referent a la desaparició <:'•• les 

barraques de Santa Maria del Mar 
i sobvencló • la Basílica d» nou 
m i l c íac centes pessetes s aprova 

T r i b u n a l s 

ASSENYALAMENTS PER A D EMA 

AUDIÈNCIA TERRITORIAL 
Sala primera. — Audiència: luc i -

óent. Maria Flora contra Ramon de 
Traver 1 Ministeri Fiscal. 

Sala segona. — Sabadell: Ir.terdic-
te. Josep Xlpoll contra Companyia 
de Ferrocarril» de Catalunya. — 
Nord: Major quantia. Societat Curtlts 
A. Iglesias contra Societat Casas 1 
Giralt. 

AUDIÈNCIA PROVINCIAL 
Secció primera. — Audlènc'a: D."* 

orals per estafa contra E. Rubio 1 
J. Vlnyals. respectivament. 

Secció segona. — No te assenyala­
ments. 

Secció tercera. — Sud: Un oral per 
estafa contra Josep Font. — Bar·'clo-
neta: Un oral per abusos oesbones ' 
tos contra Victorà übaiae . 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Antejudicis s les deu. — Nüm. 7/1: 

per reclamació de «ous de l'obrer Jo­
sep A. López contra el patró Narcís 
Monné. — Nüm. 772: per reclamar.^o 
de sous de l'obrer Francesc Cabrprl-
zo contra el patró Antoni Sellés. 

Judicis a dos quarts d'onze. Niiine-
ro M2: per accident del trebail de 
l'obrer Bartomeu Rodilla cont r i 31 
patró Caixa de Pensions l Socorso-
I Balet Vendrell. Jurats: patrons. Ser. 
ra Piqué. Roraàn i Vi rg i l i , l obrers, 
Diaz. Caballer B. i Gené. 

A les onze. — Ni)m. 753: per nccl-
dent de '.'obrer Carles Oriol contra 
el patró Mútua Regional i Moline i 
Segarra. Jurats: patrons. Vila. Vir­
gi l i i Ferré, i obrers, Caflelles, Gene 
i Diaz. 

A un qnart de dotze. — Núm. 7K: 
per reclamació de sous de l'obrer 
Francesc Sanz i al'res contra el pa­
tró Mariné. Font i Companyia. Ju­
rats: patrons. Roman. Basté i Car­
bonell 1 obrers. Coroi. Miret l Caba­
ller B. 

A dos quarts de dotze. — Ntim. " M : 
per reclamació de sous de l'obrer Jo&n 
Torner contra el patra Ramon Solé. 
Jurats; patrons. Amigó. Bomàn l Fà­
bregas. 1 obrer», Gómez, VilUplana 
l Viure. 

A tres quarts de dotze. — Num. 766: 
per roclaraacló de sou» de l'obrer Jo­
sep Ambatlle contra el patró toseP 
Marcó. Jurats: patrons, Sayol, 'Call 1 
Basté, i obrers. Viure, Castell l Gó­
mez. 

CAUSA PER FALSEDAT 
A la sala primera de l 'Audiència 

s'ha visi Ja causa per falsedat seguida 
contra Josepa Rojas i Àngela Dolz. 
La primera es tà acusada d'haver ins­
crit al registre civi l un f i l l seu a 
nom de l'Angela, amb consentimen; 
d'aquesta.-

El fiscal demanava sis anys de pre­
s ó per a les processades, peró des­
prés de la prova testifical ha modl 
ficat les penes per la l 'un any i un 
dia de presó a la Josepa i do? mesos 
d'arrest per a l'Angela. cons-idcrant-
la encobridora. 

SOBRE UNA DENUNCIA 
Espontàniament s'ha presentat n! 

jut jat de les Drassanes el secretari 
de la «Fira de l'Automòbil usat». Ca­
m i l Boix, el qual fou acusat d'haver 
fugit emportant-se"0 els diners i la 
documentació. 

El denunciat, desprès de declara-
l i a quedat en llibertat, però a resultes 
del sumari 
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D e S o c i e t a t 

A l Reial Monestir de Santa Clara 
ha celebrat la seva primera Comunió 
la gentH nena Maria Aurèlia Camp-
many I Farnés . filla del nostre carls-
sim amic l'eminent folklorista Aureli 

1 Campmany. 
En ei bell recordatori que ha estat 

repartit entre les amistats de la fa-
ratlla Campmany hi ha una inspira­
da estrofa original de l 'avi de Maria 
Aurèlia, En Sebastià Farnés. 

SE VEN 

Els que viatgen poden ad­
quirir LA VEU als se­
güents iiocs de venda: 
A MADRID: Quiosc de J. Sànchez, 

situat al carrer d'Aloalà. davant el 
nüm. S7. 

A SEVILLA: Al carrer d* Slerpes, 
núm, 69 

A SARAGOSSA Llibreria de Julià 
Franco, Cinegio. 1. 

A OPORTü: Rua Santa Catartna. 
53; rua Duque da Loule. 27; t a '-es 
biblioteques de les estacions dels fer­
rocarrils. 

A LISBOA: Al Palau Conde de Al-
meda. Largo S Domingo, I I ; iTabaca-
na Restauradoress •Messegertes ce 
la Presse». rua d'Ouro, 146; Roclo. 55: 
Plaça de Don Padró. 53. 

A BRAGA: Concerçao da Kocn-
agent 

A VALENCIÀ: Oalosc Modern, de 
Manuel Sanchiz, plaça d'Emili Os-
telar 

A PERPINTA: Francesc Cometia» 
A POR I ROU: laume Subirana. 

Quiosc de l'estació 
A COIMRRA: J .Miffuel BombarCa. 
A PARIS: Sr Lafuye t C»; als 

quioscos de les Pln*es de l'Opera 1 
de la Rapúbllea i a tots als boole-
vards parisenca. 

La Fulla Oficial dels dilluns pubü-
cae 1 següent article del general Pn-
mo de RIvera, molt interessant per­
què amplia 1 completa les informà-
nlons telefòniques, rebudes dissabte 
de Madrid, i per la clara i precisa 
explicació de les causes que motiva 
l'ajornament del viatge dels rels: 

<A mi salida de Madrid, he sido 
despedido en forma desacostumbra-
da e Inespcradamente clamorosa, 
pues ya tenia conseguido que mis 
ítecuentes vlajes se desllzaran des-
aperclbidos. eD mi llegada a Barce-
lona nada tengo que decir, pues a 
la vista de todos se ha mantfostado 
el entusiasmo y carlíio de la gran 
dudad, rocordatorio de aquél con 
que fui despedido la noche del U dc 
septiembre. Nada puede haber para 
mi tan aatisfaciorio como recibir, a 
los treinta y dos meses de ejercleio 
del poder, que siempre desgasta a 
los hombrea. eete relrcndo de la con. 
flanea popular. 

Como respecto a Àfrica, nada re-
sorvamos al conoetmtento dc la opl-
nlón pública, porque por fortuna to­
do es satlsíactorlo. y do política ge-
ueral. hemos de hablar todos en cl 
banqueta que ahora comienza y que 
congregadó mi l l ares de persones dc-
seosas de manifestar a nuestro gran 
amigo MU y Camps, la estímación 
que merecen sussemeloa; asl, pues, 
consignada m i satisfacclón y grati­
tud por ml vieje a Barcelona, me 
resta hablar de un asunto bien ime-
resante pera todos: del vlajc de los 
Reyes. SS. MM. han manifestado re-
pcüdamente el deseo de permanecer 
en Barcelona una larga temporada, 
acompartados de sus hljos, y ha-
ciendo vida normal. Esto. asl estuvo 
organizado para la segunda quin-
cena do abri l , pero el Rey regresó 
molesta Irri taclón que aconsejaba 
de! viaje a Huelva y Sevilla con una 
evitarle el vlaje. Durante mayo, el 
desenvolvimiento do los sucesos de 
Marruecos no me Ua permitldo a mi . 
que deseo acompefiar a los Reyes en 
su estancla en Barcelona, apartar-
me de Madrid, y ahora el calor pue­
de ser oxcesivo y cl vlajc del gene-
ral Jordana a Par ís , para formar 
parte de la Comisión que estudie la 
organlzaclón pacífica d© Marruecos, 
ma sujctarà en Madrid, para darle 
instrucciones dc Gobiemo sln pérdl-
da de momento. 

Así, pues, voy decldido a aconse-
jar a los Reyes, que dlfleran su vla­
je para octubre, y a psdlrles, en 
nombre de Barcelona, que la estan-
cia sea larga y acompafiados de to-
da la família, como ce el deseo por 
ellos mismos manifestado en diver. 
sas ocasiones. 

Y después de esto, nada mas he de 
afladir.» 

També foren molt in t í ressanfs els 
conceptes de! discurs que prommcSà 
el general Primo de R'.vera a l 'àpat 
d'Arenys de Mar. Havien parlat ül se­
nyor Santiago Mollfulleda. el senyor 
Franciscr, dc Prat l Casas, el canon­
ge de Badajoz Dr. Montagut, e! se­
nyor Milà i Camps, ol Sr. Gassó i 
Vidal 1 la scnyoroia Irene Guri. El 
general Prlmo de Rivera, entre al­
tres coses, digué, segons !o versió de 
la «Fulla Oficial»: 

«Sefloras y Seftores: Ya habr^is 
coniprendido todas por los precauclo-
nes con que he ins'alado el micrófo-
no cuanto espero dc su ayuda para 
que baga difur.dir y llegue a vucs-
tros oídos, entren en vhestros o r a -
zones y frabajen en viie«tros " i r í b r o s 
mis modestos palabras. riene el in-
convenicnlc hablar el últ lmo que cc-
ge fatlsjado en general, por un ex-
ceso tal vcz de elocuenrla. de poesia 
y d» ideario el cerebro de los que 
nos escuchan: tlene en cambio la 

1 vontaja de que ha podido a p o d e r a r à 
uno dc alguna ld;a ajena qus dé 
rlerio mórtto a las palabras del que 
acaso prescindiend0 de ellas carc-
clcra. T'ene en este caso singular 
la ventaja enorme de que las últi 
mas palabras pronun-.laiias lo han 
íido por la voz dulce de una sefi--
rlfa que ha comunlcado lona' . i íades 

i tlerna» a palabras do pairiofismo y 
1 de c iudad.mía que con *·sa melodia 
I de la voz femenina han adquirldc 

s'ngularmente para todos vosotros 
el roayor dc los atractlvos 

vídriosa como la dH separatisme, 
regionslismo, catolanismo, que con 
todos esos difusos matices se cono-
cia que repugnaba a la cfntdadania 
espaflola. La he podido tratar con 
vosotros, porque la he tratado con 
toda la sincerldad que merecía is co­
mo caballerbe y como patriotas. Ya 
os he dicho y heh ilicho en todns 
ocasiones, que cl problema era gra-
ve precisamente, porque histórtea-
mente Catalufla fuó una región bien 
definida; porque íué unn nución co-
mo lo fué CastUla, como lo Xué 
León, como lo fué Aragón, como lo 
íué el relno de València. Y yreetsa-
mente porque todos los eomi>onen-

j tes de la unldud espaflola actual, de 
| la obra magna de los Reyes Católí-

cos, fueron nación. es t ra íción, es 
audàcia, es envenenamlento y es da-
fio hablar de aquelles regiones; por­
que allí nos unimos, porque nos hi-
cimos grandes por esa u n l í n , por-

• que nadle desconoce. porque no se 
necesila ser un saplcntísimo histo­
riador para conocer la historia, que 
es de ayer, dc cómo se formó Espa-
fia. Pero voy a referirme n aquella 
aflrruación alegando que no fulmos 
unos, pero que lo hemos venído a 
ser en los momentos do màs grande-
za. del descubrimieutú dc Amèrica, y 
luego unido? hemos gozado de todas 
las glorias y hemos sufrldo juntos 
todas las ainaigurat. Aquella labor 
ia qué tendia? Í A venir a dlvldirnos. 
a separarnos. a empequenecerno,-, 
cuando los hc-chos grandes y funda-
mentalea hab ían sido preclsamenie 
nuestra unión? ^Y pnrque lo he tra­
tado con vosotros slnceramente? Por­
que lo he dicho muchas veces y lo 
diré siompre; que nadie que tt-nffa 
buen gusto y buenos senlirnicnios. y 
no se haya pcrvertliio y envenenado 
por las pasioes, podrà oir con IBO-
lestia la hermosa lengua catalana, 
pero mucho menos podrà permli lr 
que se ponga ou pugna con la espa-

1 ïiola. cn lucha con ella. Yo que oigo 
ahora con mucho justo un «moll 
bé», que no mancha para nu.la mis 
labios al repetiria como no los man­
cha nlnguna de les palabres de vues-
tro lésico, no puedo. comprender 
que haya qulen se sinliera molesto 
sl fuera u n .muy bien», el qué se 
hubiera puesto en los labios. Y así 
era lo mlsmo con el problema del 
terrorismo y con jtodos: Falta do sin-
ceridad y de gallardia, querer lle­
var la t ransigència a las medias tin­
ta» etn los problemes que las coleeil-
vldades varonilep üenen que abordar 
de un n.cdo claro. Asl ra Mi-nne 
roc; utj Ejército a quien UPAS veces 
se empujaba, y oír -s , niust.ilos de. 
la sangre. como si la sangro no 
ra cosa necesnna e inhereh'.e a li> 

• gav tA y a la lucha, se le cobi rfa eu 
su fiíiimo. Jeies que se desauto-i'-a-
han p -r quo tontan muchas na;as, 
como s i los b8ja« fuei-an un produc-
to de su voluntad y no íuexan un re-
suHaclú de las dlficnltades y del «"i-
l·iüvecimiento del encmlgo. Y jp^r 
què el embravecimiento del enemi-
go? Porque aquellns fuerzas que 
eran las mlsmas de hoy, los niis-

( mos espnfidles, no podlan sor lanza-
: das, porque ialtoba la conüanza del 
| poder publico al mando mil i tar , no 

podia ser dirigido con la arrogància, 
con la conflanza que habín de serio. 

, Por eso el que íe jefe del Ejército de 
' Aírica. uno de nuestros generales, 

compunero de los unos, discípulo de 
los otros, no hace mnchos éflos era 
ayudante del genend Míians del 
Bosch, puede hoy maniobrar con to­
da la Uberlad porque tlene deirús 
un Gobierno que j amàs le pedlrà 
rssponsabil ídad do todos los estuer-
zos que sonn precisos hacer paia lle­
var a Espafia a la victorià, no solo 
por un afàn do glòria, que Lspafla 
tiene un almacén de laureles su 
historia, sino porque la vic toi ia es la 
paz, y por que el pncblo espaf.'Jl que 
ha llevado con tanta reslgnaclón, 
que ha llc-vado con tanta cludadania 
este largo calvario de àiez y nueve 

. aflos, tenia dcrceho a ta paz, pero 

. tenia derecho a la paz por el cami­
no del honor y por el camino de U 
victorià. 

SI. estos Uniones Pat r ió i icas de 
hoy tan tlorecientes, tan luertes, tan 
entusiasta», tan HenaS de fnndadas 

Bien noforio es. seflores. que cuan- ' «speranzag en esia tierra catalana. 
do yo decidí asistlr a estt acte — 
qué por muy aflorado. por muy so-
fiado, por muy vislurabrado que fue­
ra para mf su importància, l a rea-
lidad l0 lia superado. — a este acto 
de homonaje cn morecidísimo honor 
de José Maria Mild y Camps, y per 
donad que en esta ocasión om'ta el 
justísimo titulo con que Su Majes-
tad ha premlado sus servicios que 
oontraJo preclsamenie bajn este nom­
bre que ha hecho honrado, noble y 
trascendente toda su vida e nCatalti-
fti — que cuando yo decid" venir 
a este hnmenajo no podia contar con 
que los sucesos de Marruecos que 
tanto os inleresan se hublesen des-
onvuelto de un modo tan favorable 
fodavía para que pudlera traer aquí 
a ml favor la nota de simpatia, la 
noia de afecto y la nota _ de caríflo 
que recojo cn mi persona* pero que 
entrendra dc nn modo positlvo ol 
heroisme, los sírviclos. Ia 'iPricla y 
las virtudes del Ejérci;-. de Àfrica. 
dc.«de su ceudillo el llustre Genera 
SanTurjo. ha^rta el rnSs modesto que 
es wmbién decir al mismo el més 
bravo de aquclloí, soldados. Y sín 
emharpo, una gerle de hcchns que 
parecen asoriarse dan cierte homo-
peneidad a aquel problema de Ma­
rruecos con todos los problirnas de 
Espafia y especlalmenfe enn aqucllos 
asrudns y no desprovistos de caràc­
ter sangrirnto que se desarrollaban 
en Catalufia antes de la fecha ya 
històrics , de la fecha ennsacrrada y 
avalada por vuesfra colaburacióii 
dosde entonces. del 13 de septiem­
bre de 1923. 

El p O l e m a de Marruecos. como 
tamhlén los dos problemas del terro-
rismo y del separatísmo. adolecian 
del mal do no tratarlos con s'.ncerl-

I dad como con palabra eloctiente ha 
aoenluado José Maria Milà y Camps 
y del mal de no tratarlos con mm-
reza. 

Yo he podido tratar con vosolrBs 
1 una cuestióu tan envanenada. tan 

frlncipalmontc en esta ciudad bar­
celonesa, en esta hospi ta làr ia urbe 
que tlene pregonada dc d l o su fama 
desde los tlempos del excelso e In . 
mortal do nMlguel de Cervantes y 
Saavedra, son una contin uacílón de 
aqucllus Uniones Monàrquicas que 
tal vcz on programa m à s circons-
crito se organlzaron y sa í o i m a r o n 
para luchas de aquella època de este 
mismo Ideal y clase; aquellas Unió-
ncs Monàrquicas que alentó en su 
mando como Capltàn general vues-
tro actual Goveruadcr c iv i l j açue l las 
Uniones Momüqulcas en que tan de-
nodadamentc lucharou don Alfonso 
Sala. el Marqués de Selma-nat, Milà 
y Camps, y esta Alcalde Darón de 
Viver, todavia no taaiante bien rc-

| compensado. a quian yo desde ml 
i Capitania general dafa, con todo ol 

respeto y la admirnelón que merec© 
un hombre que casi solo, n lucha y 
cu pugna con una corriento a qgd 
se habian entregado 'aquelloss co-
liardemeute, sosteniendo enliiesto cn 
los escafios del Ayuntamiento el ideal 
de la Pàt r ia . Y con ellos no he. ci-
tado otqos que modestatnente, como 
paaa siempre en estàs agrupaciones 
colecllvas, acasn no dejan slquiora 
la huella de su nombre, pero que 
han dejado de un modo positlvo to­
das las fatigas, todos los sinsabores 
y todos los secrlflDclos de su traba-
jo. Por eso en Barcelona Jia tenido 
fécll resurglmiento, espi^ndido re-
nacimiento la Unión Patr iò t ica , t/or-
que aTUl màs que en parlo alguna. 
Gstahals sedlentos do que alguien 
recogiera i«4-s esos sentlmionlos es-
paflolcs que aquí estaban combati-
dos, y, por combatidos. algunas ve­
ces ocult is de un modo vergonzante. 
Per eso hacéis muy bien y lo hn 
dicho hace poco en unos palabras 
que csc r í l í en un periódlco que vló 
la luz por primera vez en semanns 
pasadas, rechazando constanteraoa-
te a aquellos que quí?ren motejarjs 

^ de malor catalanes, a aquellos que 

no so adhleran dc un modo decidllo 
y f raMè a Espafla, cuando son ellos 
los malos catalanes, los perversos, 
porque por su Inteligencia no hay 
disculpa de ignorància, porque sabian 
al mal a quo iban y porque ni si-
quiera hacio<n este mal con el des-
prendimiento y austerldad que lo 
pudiera hacer un hermano cartujo 
afecto a una Orien religiosa, sino 
que lo hacian encumbrà. 'dose en las 
posiciones més plngües y escalaudo 
los màs altos puestos del país . 

He dicho que cada ve í estoy mfls 
dispaesto a ser claro y sincero t-n 
mis palabras porque ya he podido 
someter al confraste huchas veces 
que así mc enliende el pueblo espa-
flol y así quiere que se le gobierne, 
y por eso puedo decir a los treinta 
y dos meses de hacerlo, que sl da 
algo me acusa la conciencla os de 
haber sido dèbil en la persecución 
do todos los males que hemos con 
trastado y hemos podido demostrar 
ol advenir al pder q-ue existiao en 
Espafia: nucsira pròpia calidad do 
hombres bidalgos y espafloles a x 
hacfa poco optos para la investiga-
ción policíaca, para la persecución 
dotallista; repugnaba a nuestro modo 
dc ser y a nuestro corazón. [ A b l , 
pero aquellos grandos delitós oolír-
tivos, aquellos Autoridodes que de-
jaban e! principio de autoridod en 
medio de la calle para que fuera 
recogido por el terrorismo, aquellos 
hombres que atandonaban y des-
atcndiaíi los usunto;-, haciendo 8 ve­
ces cuestlones política y matèr ia do 
intrlgas politlcas el proplo problema 

.de Marruecos; aquellos hombres que 
confundfan los intercses nacionalcs 
somotièndose muchas veces a pre-
slones que no eran las de su mayer 
conveniència y pureza; aquellos 
hombres tenían una responsabilidad 
quo en nuestra hidalguia y en la 
hldalgula vuesti-e que es la mismn, 
acaso no haytimos recogido o con-
pesa exactamente con la misma fuer-
za quo el 13 do septiembre de 1923 
sobre la colectividad que signiftcan, 
sobre el sistema que ejercían la so-
beranfn y el 'goblarno popular... 

Por eso hosotros, cada vcz m à s 
convencidos de la asistencia de la 
c l u d a d a n í i y de la virtualidad Ça-. 
tiene E I I fnerza y su espír i tu de sa-
iStlflcfllo, estamos absolutamente als-
puestos a seguir gotemando. no co­
ma se gobemó cn los tlempos poll-
tieos. Pino COTI aquellas mlsma» re:-
tifleaciones que a nosotros nos «n-
sefia la experiència, la comunicación 

I e información oonsiante de las ela-
! s e vivas anholosas de acertar en 
! todo lo quo Fca Wen nacional ad-
' milicndo la poslhilidad incluso de 

cquivocnmos, pero aúr; on los casos 
j de equivocación, seria tan de nu>ï-

t r a clienta, seria tan de nuestro sis­
tema y seria tan de nuestro intimo 
impulso la recuacaciún que en àJïa 
no habr ía nunca qyebranto de auto-
r ldad; porque si lo que por conven-
cimienlo se l levarà a l Goborno con 
toda su modèstia pero con toda wt 
ronvicción y propúslio del cumpli-
miento del deber no acepiariu: se ia 
tan difícil para aceptar un in slçlòn 
como se rà siempre fàcil para acep­
tar la in lormar ión y los latldos del 
p a í s : de nn pafs que lo dà ÍCMID, 
que &à sus hijos .pora la guerra, 
que dà sus trib.itns al crarlo pdbllco, 
que d à «u asisten'-in •ciudadana, 
qne nos da las explendldeces con 
que la naturalcza quiso ser pròdiga 
con é l : que nos dó en este nuevo 
movimienio I aaslstencia de la mu-

• Jor espaflola que con sus ojes l i imi -
. mosos lleva la eleciricidad a todo 

nuestro sistema nervioso excitàndonos 
I a mayores fecundidades, que nos 
1 oírecen on btazos como florón de la 

m é s preciada corono de ellas las ru-
bias cabecitas de sus hijos para que 
nos conozcan, nos contemplen y no« 
quioran iprematurameme. Cuando un 
país tiene esa cantidad de tuena fe. 
cuando tan noble y tan pròdigaroen-

. te exalta açuelios hechos que como 
i éste de la pacifleación de Marrueoas 
. entron en el mero cumplimiento de 
' nuestro deber, afortunadamente asie-

tidos de la gràcia divina para po-
derlo conquistar màs pronto y qu? 
rtos premia con todo esto, es tm pets 
que la merecc todo, antj ol cual se 
puede no tener omor propio porque 
•cada uno de vosotros vale tanto 
como nos y todos juntos valéls màs 

1 que nos», segdn la frase clàsica, ,ie-
ce laeiendo que nuestros represen-
tadns ten?an siempre dignldad cual 
corresponde a nuestra pròpia repre-
sentación y siempre tendrén abiert-i 
nuestro corazón, afectoa y oerebra 
a sus convcnlencias y necesldndos. 

Y esta es la Espafia de hoy y es­
pero quo cada dia sea m à s pròspera 
y que cuando dentro do un aflo y 
de dos y dc tres, periódicamente e 
intercalado, si he de dar gusto a 
mis deseos, otras visites, en actos 
semejantets a esto, os pueda dar 
cuenta del progreso cspafiol, espero 
pueda tenor la inmensa satlsfacciòn 
en ocasión como esta de daros cuen­
ta do nuestros trabnjos y de nues­
tros éxitos de cada dia. que tendròn 
un ronglón màs que moetraros, y 
as í como el seíior Gassó y Vidal ros 
ha c.vpuesto el estado próspero y cre-
ciente do «los adherides a làs Unio­
nes Patr íót leas. yo creo quo en nues­
tra hoja do trabajo en cl sendclo 
patrio oncon'.raríis cada dia una la­
bor deallzada, un proyecto desen-

, vuelio, nna diüeuitat resueltn. 

Yo espero que aslst léndonos con 
sus alientos esa Espafia con un Rey 
Joven, generoso, Ueno de entmlas-
mo; con una c ludadaníu como la 
que contcmplamos y que nos asiste. 
con ia providencial à y u d a que no 
nos ha dc faltar de Dios. que tiene 
en Espafia a su hija predilecta «mtre 
los pueblos y con el cumplimiento 
del deber de todos podreraos emular 
dentro del caràcter y fisonomia de 
los tlempos y los siglos los dias màs 
slomsos y m à s grandes de otra 
Espafla, porque esta demostraclón 
naclente de carlfio, de consideraclón, 
de respeto y de tenernos en cuenta 
que hoy nos dà el mundo, se acre-
centarà el nombre de Espafla y seré 
en el balanço de los grandes pueblos 
considerada y llevada a aquel ran. 

L e s c a d i r e s d e 

l a p r o c e s s ó d e C o r p u s 

Els ciutadans barcelonins ja deuen 
es-ar assabentats que hl ha una Em­
presa que té el monopoli de posar 
cadires al mig de les places I carrers 
per a destorbar la circulació dels 
vianants. 

Aquesta Empresa, com les casta­
nyeres i fls turronaires, sempre es 
posa allí on .pot fer més nosa, on el 
lloc on pot entrebancar més la clr-
CUIBC'.Ó. 

Darrerament ha posat una rengle­
ra de cadrlcs a la parada del tram­
via del davant dol carrer de Femn-
do. Les persones que esperen el 
tramvia s'han d'estar fent equilibris 
a la vora de la Rambla, entre la 
renglera de cadires i c l cotxe del 
tramvia 1 per poc quo estiguin dis-
trots cauen damunt de la via amb el 
per-Ul d'ésser atropellats. 

Diverses vegades s'han fot retirar 
los csmanlades cadires i l'empresa­
ri insisteix en posar-les. abusant de 
la tolerància de les oficines munici­
pals. 

Darrerament l'osmentat empresari 
va passar un avís a tots els botir 
guers dels carrers per on ha de pas­
sar la processó del Corpus, perquè 
s'abstinguessin de posar taulons, 
bancs 0 cadires en les voreres del 
davant de l lurs botigues, perquè ell 
on tenia e! privilegi 1 h l posaria ca­
dires 1 les llogaria. 

B \ hagué gran alarma entre els 
botiguers, perquè ells conviden, a 
llurs amistats, a veure la processó 
des de les voreres llurs. Aquests acu­
diren a les oficines municipals a re­
clamar contra la pretensió del se­
nyor Soriano, empresari de les cadi­
res, dels passeigs i places, no dels 
carrers, * les oficines municipals con­
testaren que ois botiguers tenien per 
t radic ió el dret d'omplir de cadires, 
0 tonlons 0 bancs les seves voreres 
1 que cap Empresa estava autoritza­
da per atropellar-los en l'exercici 
d'aquest dret. 

El senyor Soriano sembla, peró, 
que no desisteix do la seva idea. 

Els botiguers, ferms en l lur dret, 
han de resistir la coacció de l'om-
presnri 1 reclamar! 1 reclamar l 'auxi­
l i de l 'autoritat municipal en el cas 
d'éssor atropellats. 

A Ics set de la tarda retornà d ' \ 
renys En Primo de Rivera i aii 
torilató 1 després do donar 
seig per la ciutat, a n à a sopar „ 
Restaurant Llibre amb el capità » ' 
neral. 

Avui al mati el general Prlmo de 
Rivera no s'ha mogut de Capiiani0 
I ha rebut nombrosos visites. Al mj? 
dia ha anat a la inauguració de là 
nova avinguda que porta el sou oom 
la qual posa cn comunicació la s&l 
grada Família amb l'Hospital da 
Sant Pau 

A la tarda ha visitat el local de la 
Unió Patr iò t ica del districte primer 
situat al carrer de la Cucurulla, [ 
després , als partits de tennis p«r a ià 
Copa Davis. entre els equips espanyol 
1 argenti. 

El vespre emprèn el viatge de « . 
torn a Madrid. 
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ün èxit pe»sona delreg dor 
ma quò' de Zambrano 
En l 'últim plenari de l'Ajnniament 

es discutí un dictamen proposant que 
els regidors elegits, cn sessió del 6 
de maig de Í9U, senyors marquès 
de Zambrano I López Lloret per h 
formar de la Junta Administrativa 
de l'Hospital de la Santa Creu, fos­
sin substi tuïts pels regidors senyors 
Josep Soler i Roig \ Agustí Mariné 

Aquests candidats, foren proposat» 
pel tinent d'alcalde don Valentí Viu 
Ventalló, tenien el «placet. de l 'al­
calde i foren aprovats per la Comis­
sió Pormanent. 

Segons nm feies el senyor Marquès 
de Zambrano hi eslava bé formant 
part d'aquella Junta i , contra la pro 
posta del senyor Via dol «placet· de 
l'alcalde i de l'aprovac-'ó do la Co­
missió, ell (el senyor marqnès d--
Zambrano preeentà la seva candida­
tura demanant la reelecció. 

Posat el dictamen a votació, por 
majoria de vots, per S2 vots fon reele­
g i t e l senyor Marqnès de Zambrano 
i per 31 ol senyor Mariné. 

El senyor Soler 1 Roig, el candi­
dat dels senyors Via, de l'Alcalde 1 
de la Comissió, fou derrotat. 

Amb motiu d'aquest incident, per 
Casa da la Ciutat h l ha rumors de 
nuo. consid'rant-se desa^rat ol senyor 
Via. presentarà altra volta la dimis­
sió de la regldoria. 

- O > 0 0 -

Oss n l n H lie ooerra ± m m 

a' ü e s ' r e port 

Domà, al matí , arribaran al nostre 
port ©i creuer alemany «Schleswig-
Holstein. i c l cuiraçat de la dita na­
cionalitat nElsasS', comandats pel v l -
ce-almirall her. Mommsen. els quals 
procedeixen de Palma l Mabó, res­
pectivament. 

Els dits vaixells romandran al nos­
tre p o n fins al dia 6. dlrigint-se a 
Màlaga per a reunir-se amb la resta 
de l'esquadra i emprendre la tornada 
a l lu r pa ís . 

- O O O -

E n P r i m o d e R i v e r a 

a B a r c e l o n a 

AWr al mati a r r ibà de Madrid c l , 
Kesldent del Consell, general Prlmo 
de Rivera. Fou rebut a l'estació per 
les autoritats i nombrós públic Des. 
pres de les salutacions es dirigí a la 
Capitania general, d'on veié desfilar 
les tropes que H reteren honors. 

Acabada ia desfilada, va rebre els 
penodistes. als quals va d i r que es-
t V u Ü^L' Con,ent de !a « b u d a qne 

lrlbu<at' Respeto a! Mar. 
^ « . f é quf.,,cs " O V * espanyoles portaven recollits 11.000 fuseUs i que 
^ P f V ^ o l I l r - n e fins a 5*000. , 
Sl que d 'aquí a quinze dies es podrà 
S r T t r a n ( I u i H ^ « a t per t « e* 
territori marroquí . Digué també qU9 
a la residència d'Abd-el-Rrlm havia 
estat trobada una mestrança S f í S 
tes mnnldons. 

av»^í .*!^i0d 'S,^ " »T*ewUi s i podia 
avança r res referent a la d e s t i ^ c l ò 
qne es donarà ai cabdiU rifeny però 

*!n'7al ^ Rivera eludí S £ 

v i s i l " Per 0Cat"ld3 ren t ,* · 
Un cop s 'hagué vestit do paisà, c l 

president del Consell es dirigí a la 
plaça de LetaraPndi. on va temr lloc 
1,! .te í1,6'a benedicció ^ la bandera 
de !a Unió Patriòtica del Districte VI 
i acabada aquesta festa emorengué 
S » atge » ArenyB 1" Mar. per Tas-
sisttr a l homenatge organitzat al 
comte del Montseny. 

L a g o r r a 
La indumentà r ia elegantment pnlcra 

d'ara va desterrant aquest guarda-
cap abans tan usat. Avui la gorra no­
més la porta l'obrer, 1 encara pels 
dics... de cada dia; la gorra la utilit­
zen també aquells tractants de bes­
t iar de la brusa blava i del clàssic 
garrot de crossa penjat al braç. Els 
xofers usen Igualment la gorra, l por-
ten, dintre els vehicles qu* guien, 
senyors qui, no portant gorra, ven a 
l 'auto de... «gorra». 

Perquò ei mot gorra admet i s'a-
pllcn amb un simbolisme: anar als 
llocs sense pagar. Àdhuc, gramatical, 
ment, la paraula «gorra» s'és subs-
tantlvada. creant l ' i nd iv l íu «gorrero». 
El «gorrero» no paga mai. Menja, beu, 
s'atipa tant com pot, assisteix a es­
pectacles 1 festes, fins porta convi­
dats qui. naturalment, tampoc no pa­
guen; a més a més , c l «gorroro. t t 
el dret de critica... 

El menjar no és prou bo, la begudn 
té u n cert regust, la funció teatral h 
molts defectes. No res menys, el «gor­
rero» és susceptible, 1 l a seva suscep 
tlbl l l tat oT fa arribar a l'enfellonlment 
i a cridar contra ol qui pacientment 
paga i cl suporta. EI «gorroro» duu 
com a complement un altre perso­
natge: el qui sempre posa m à a l'ar­
mi l l a i complimenta en bona moneda 
la satisfacció del païdor del qui no 
paga. del «gorrero». A aquest altre 
tipus d'home, els qui van sempre de 
franc 1 no tenen gaire educació, 11 
dinen el «pagano», l ois qui Ja són 
més refinats i es senten |r istòcrateí . 
ni que sigui portant roba i vestimen­
ta que anys enrers va ésser nova i 
que ara, malgrat el raspall, resulta 
llnenta i fins inadequada (encara que 
aquesta manca de novetat vnlguin dis-
fressarda amb una floreta al trau de 
l'americana, amb preferència un cla­
vell rabiosament sagnant o amb un 
emblema de qualsevol associació de 
les moltes que ara s'estilen), aquests 
refinats de la gorra, al «pagano» 11 
dinen «amfitrió». I r«amfltrió» paga 
sempre, com és lòszic suposar, iguai 
que el «pagano». Pe rò entre la per­
sona passiva dol «pagano» (i encara 
que signi metàUicament activa) 1 la 
de r-amntrl6> h i ha també la seva 
liferència. Al «pagano», el «gorrero» 
l 'adula donant-li gust i lloant-lo es 
les seves flaques, a l'-amfitrió», el 
«gorrero» selecte_ de flor a la solapo 
0 de barret de 'copa, 11 plau de re. 
rordar-li que és persona exquisida, 
educada, d'una finor principesca, tan 
principesca com la del mateix «gor­
rero» de guant blanc 0 dc guant suat, 
on apnrièncla de guant d'immaculada 
blancura. 

Heu's ací que un greu problema so 
clal s'enclou en la gorra que no é5 
gorra: la gorra que s'usa, sense apa-
tentment protestar-ne ningú, en le? 
grans aolemnlta·s oflr'.als i aristocrà­
tiques. La tarja in'.iiadcra, elegant 
ment impresa, perfumada i tot, qm-
recomana cl vestit d'etiqueta per as 

i sislir-hl arriba al poder del qui l'eŝ  
pera I la dosnja, el qual no W prou 
mans por apoderar-se'n! 

—Ah «salao» — exclama, tot fre 
gant-se do eitsi les mateixes Vr—s qu 
amb tanta d ' impaciència- s'han apo 
derat de la tarja de convit — Qui' 
«bufet» deurà haver-hil 

I a l'home l i can la bava de gus< 
pressentint la satisfacció de la sevi 
golafreria.. 

—Redimontri! Em falta la indumen­
tà r i a ! . . Però. calla... El meu «amfi 
trió» em t reurà d 'angünics . 

I , sense pensar-s'hi més. el «gorre­
ro» aristòcrata se'n va cap a casa d1' 
l a vfc t '^a propiciatòr ia . 

—Ja veuràs : tinc el meu frac qu' 
s'ha de portar a casa del sastre 
—fconstl que mai n'ha posseït cap)-
1 no me'l t indria llest por la nit 
la festa! Deixa'm eí teu. 

—Home — respon 1'.amfitrió» — é? 
que Jo també he d'anar-hl... 

—Tu et poses «smnklng» — replica 
impembable «1 «gorrero». — ^e" 
que d'això depèn el meu «porvenir-
Em sembla — afegeix a~ib to ml5 
teriós — que... aquella, noia bonio 
com un sol.... No em mira amb ma" 
ulls 1 jo vaig a veure sl U d*"0 el 
cop de gràcia. Demés, era deixes 
l 'armil la gris perla: tu posa't l» 
negra, que Ja vas bé. Em deUe* 
l a camisa de seda; ta, portani 
«smokingi, amb la de piqt* 
en tens prou... Res...! Que ens diver­
tírem dc dobò! Dlgues-rot» a quins 
hora t indràs el cotxe a punt, que F 
v indré a buscar-te. Què carat, no vull 
que vatris sol; per això som arolcs' 

I l'amic 1 «amfitrió» acota «1 ^ 
resignadament, dient al «gorrero» rf 
Anat :—Sí. . . sí.,. Ens divertirem, n f 
diver t i ràs de debò...—Mentre In'611)* 
mant. potser murmurant alguna P* 
raula no massa fina ni massa 
tocrtlica, ma le l r à el dia que ea w i 
inventar les gorros: car sl no hl n»-
sués gorres, ben searnr q"e no " 
hauria «gorreros» nl s'bMirls c W 
minat aquesta paraula, fatal Pír 
I M butxaques... 

ALEXANDRE RULART RlALr 

A q u e s t n ü t n e r o d e 

V E U D E C A T A L U N Y A 

h a p a s s a t p e r l a c e n s i t f 

d e l ^ o v s r n c i v i l . 

i 
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C a t a f ü r x j a 
P E R C A l ' S E S E S - r R A v v i r c « 

T R A . N ü P O D E M ^ U ^ l ^ . « g j 
Q U E T E N Í E M P R E P A R A T L A R T I C L E Ü E F O N S 

rZJe / « n o i / m e d j a ó det d i u m e n g é ) 

L ' e c o n o m í a _ d e _ l a n o s t r a t e r r a 

P r o d u c c i o n s ^ g r í c o l e s 

D ^ ^ ^ . ^ ^ · ^ c W de c u i t i n , dues plan­
i n tes de tanta i m p o r ü n c a . per l l u r u t i l i t a t , com s é u . L t r e 
les g rammies d 'es t iu , el blat de moro i l ' a r r ò s 

E l b l a t de moro és una g r a m í n i a que resisteix com cap els 
sols fortfsstms de l ' e s t iu , dotada admirablement per la naturalesa 

cada d i a major i que convé molt que es vagi desenrotllant més i 
m é s , i m s a aconseguir que puguem emancipar-nos de les impor­
tacions estrangeres. 

F i n s s'ha arr ibat a legislat? sovint, especialment per a ella, 
per a deixar-ne en t rar quanti tats majors o menors, sots pretext , 
m é s o menys jus t i f i ca t , del dèficit que en la R e g i ó C a n t à b r i c a -
Leonesa, i sobretot Gallega, existia per a] sosteniment del bestiar i 
f i n s per a la m a n u t e n c i ó de l 'home. 

Per contracop, les quantitats sobreres de bla t de moro crema­
des h a n donat l loc, sovint , a una p r o d u c c i ó exòt ica d'alcohol i n ­
d u s t r i a l que ha c o n t r i b u ï t , m é s que cap al t ra , a la r u ï n a dels preus 
dels nostres v ins . 

I é s , en f i . una planta que mereix tota l ' a t enc ió dels economis­
tes i que a Espanya es pot produir en quantitats suficients per a 
totes les necessitats a q u è dóna 'Hoc el seu consum i sense que i m ­
portacions fraudulentes o autor i tzvles pugnin fer-nos cap dany. 

E n l ' ú l t i m quinquenni dol 19:1 al 1925, inc lus iu , la p roducc ió 
en qu in tans m è t r i c s ha estat la s e g ü e n t : 

1921 
1922 
1923 
1924 
1925 

6.324.272 
6.815,644 
6.077.131 
6.554.462 
7-i65,592 

C o m es veu, la t e n d è n c i a del cu l t i u é.» a augmentar, i s i es té en 
compte el pe r íode de secada d'aquests darrers anys, resulta que la 
p r o d u c c i ó de 1925 é s ver i tablement sorprenent. 

Es una planta que adqui re ix g r a n d í s s i m desenrotllament amb 
les reeades, i , per c o n s e g ü e n t , m o l t a p ropòs i t per a les terres de 
regadiu o aquelles que per a l t i t u d , l a t i t ud o condicions locals diver­
ses, tenen una atmosfera humida i t emperada ; pe rò t a m b é cs des­
enrot l la mol t bé en terres de sequer, si s'aconsegueix que el sòl 
es t igui sempre ben e s p o n j ó s . Aleshores, conservant aquest totes les 
h u m i t a t s de les a i g ü e s plujoses, s 'hi d ó n a b é amb un desenrotllament 
g a i r e b é com de regadia i l a cnl l i ta . 

L a R e g i ó que va al d a v m t en aquesta p roducc ió é s la n * , 
o sia G a l í c i a , amb ses quatre p r o v í n c i e s : Corunya . L u g o , Orense i 
Pontevedra. L a supe r f í c i e total a l l í sembrada en 1925 fou de 
227,582 h e c t à r e e s , g a i r e b é la meitat de la super f íc ie total que s 'hi 
dedica a Espanya, i la p r o d u c c i ó en gra a r r iba ga i r ebé a la mei ta t 
de la total amb una x i f r a de 3.461,013 quintans m è t r i c s , ço que re­
presenta una p r o d u c c i ó mi t jans per h e c t à r e a , en el «sequer, de 12.34 
quintans m è t r i c s , i en el regaHiu, de 25,78 quintans m è t r i c s . 

Segueix d e s p r é s la 12'' — C a n t à b r i c a : Oviedo i Santander — 
on la supe r f í c i e sembrada baixa a 66,026 h e c t à r e e s i una p roducc ió 
de 921,723 quintans m è t r i c s , i m b u n tant per 100. en sequer, de 
13,96. A l l í , de regadiu, no se'n cu l t iva . 

Segueix la 6* — Anda lus ia occidental , amb la p r o v í n c i a de Se­
v i l l a , — la qual porta 22,422 hec t à r ee s i una p roducc ió de 380,529 
quintans m è t r i c s , que amb les de C à d i z , C ò r d o v a i Hue lva , fan un 
total per a la R e g i ó de 35.74^ h e c t à r e e s , que fan una p r o d u c c i ó de 
505.110 quintans m è t r i c s . T o t plegat representa una p r o d u c c i ó per 
h e c t à r e a , en sequer, de 14,47 quintans m è t r i c s , i en regadiu, de 
12,40. Abans d ' a r r i ba r a Cata lunya, encara havem de passar per 
la R e g i ó 13*, Cantabro-pirenaica, on les p rov ínc i e s d ' A l a v a , G u i p ú s ­
coa, Biscaia i Navar ra , amb sols 35.165 h e c t à r e e s , produeixen 509,583 
qu in tans ms . , que d ó n e n u n terme m i t j à , en sequer, de 14,40 qu in ­
tans ms . , i de 18,70 qu in tans ras. en regadiu , que en aquella r eg ió 
é s exclusivament a la p r o v í n c i a dc Navar ra . 

E n t r a d e s p r é s la R e g i ó 3*. Catalunya, amb 29,220 h e c t à r e e s , de 
les quals solament G i r o n a j a en poria ^ . 4 9 1 hec t à r ee s . L a p r o d u c c i ó 
total és de 326.140 quintans ms. : dels quals. 154.785 pertanyen a 
la p r o v í n c i a dé GíVorà , h qnal té un terme mitj?! de p r o d u c c i ó de 
4,94 ou in tans ms. en sequer i dc 24,01 en regadiu. 

L l e y d » t é , en sequer, uua p roducc ió de 8,41 quintans ms. , i 

de 2^.82 en regadiu, « r w i a · e s i f -
Barcelona a r r iba , en sequer, al 10,69 i en regadiu al 27,44. T a r ­

ragona, que sols té regadiu, fa un proir.cdi de 16,94; de manera que 
a Ca ta lunya el proraedi del sequer és renresentat per 5,72 quintans 
ms . i el del regadiu per 22 ,99 qu i - tans ms . 

L a p r o d u c c i ó m à x i m a en seqvcr és el promedi d ' A r a g ó i Rioja , 
que ar r iben a] 22.75 i ^ ^ r m a que a l l í ga i rebé arriben al 22,99. 
q u » n a Cata lunva sols s 'h i arr iba en el regadiu : en canvi en el re­
gadiu d ' A r a g ó i R io ja sols h j b?. una d i fe rènc ia de 3 i escaig, car 
a r r iben a l 26,21. V V \ 

Aquestes dades permeten, doncs, d'assegurar que, a l l í on hi 
hagi els suficients calor i h u m i t a t " all í on « m b bat tan t de f r eqüèn­
cia es don in regades He fefro prou abundoses i f r e q ü e n t s , treball 
d'arada o de t r à m e c , é s seguta l ' anvad i del blat de moro. 

j D è i e m al p r i n c i p i oue l ' a r r ò s era una dc ics altres g r a m í n i e s 
d 'es t iu , d ' u n valor ines t imable . Per no fer interminable aquest ar­
t icle , sols en par larem Uengeranient. 

L ' a r r ò s es cu l t i va avu i ga i r ebé a r reu , no en aigua estancada, 
cotn abans, s i n ó en aigua a rec corrent. la qual cosa evita bastant 
les febres p r o d u ï d e s per la pu t re facc ió dc les a i g ü e s embassades. 
A Palma de Mal lorca t robem aquc=t c u l t i u representat per 218 hec­
t à r e e s . A la p r o v í n c i a d 'Albacete . L a Mancha, amb 325 h e c t à r e e s . 
A la R e g i ó de L l e v a n t , amb 34,966 h e c t à r e e s , de les quals en por ta 
V a l è n c i a 33,199, que donen 2.2^2,770 quintans ms d ' a r r ò s , que 
amb la s u p e r f í c i e d ' A l a c a n t , Cas te l ló i M ú r c i a fan un to ta l de 
2 .399.888 quintans ms . • v 

A la R e g i ó nostra, Ca ta lunya , la 3*. 'es d ides són les s e g ü e n t s : 
E n total cu l t i vem aquesta r i q u í s s i m a g r a m í n i a , tan n e c e s s à r i a 

al manteniment dc l 'home, en I ÏJTQI h e c t à r e e s , que donen un rendi­
ment de 742,245 quintans ms. . L a p r o v í n c i a de Barcelona t é 141 
h e c t à r e e s , que produeixen 9.165 quintans m è t r i c s ; la de T a r r a g o ­
na. « . 8 0 0 h e c t à r e e s amb 718.080 quintans ms. ; la de G i r o n a , 250 
h e c t à r e e s amb una p r o d u c c i ó de 15,000 quintans ras. 

C o m a cereals d 'es t iu , de menys i m p o r t à n c i a , t en im d e s p r é s el 
m i l l i ocupem el p r imer l loc en la p r o d u c c i ó , que és ga i r ebé exclus iva 
de la p r o v í n c i a dc G i rona , la qnal h i dedica, per t f m e m i t j à , 1,625 
h e c t à r e e s amb una p r o d u c c i ó de 17.257 quintans ms. 

E s una g r a m í n i a a la qual basten les terres pr imes , sorrenques i 
poques plugetes per a| seu complet desenrotl lament 

L a Mancha, amb sa p rov ínc i a d« Toledo, ens segueix amb 180 
h e c t à r e e s , que donen 2.700 quintans m s . L a s n ( é r f í c i e to ta l , a Es­
panya, dedicada a aquest c u l t i u í s dc 1.984 h e c t à r e e s per 21,448 
qu in tans ras. 

M e n y s impor t an t , encara, é s el c u l t i u del p a n í s , d ' e x i g è n c i e s 
cu l tu ra l s mol t paregudes a les del m i l l . Ciudad Real (la Mancha) 
va al davant en aquest c u l t i u , amb 1.627 h e c t à r e e s , que donen 
43.974 quintans ms . Ve d e s p r é s C à d i z (Andalus ia occidental), amb 
700 h e c t à r e e s , que donen 4.900 quintans ms. , i segueix la p r o v í n c i a 
de G i rona , a la R e g i ó nostra, Ca ta lunya , a m b 655 hec t à r ee s que 
produeixen 5,043 quintans ms. 

N o t i ' s que amb unes 50 h e c t à r e e s menys que la p rov ínc i a de 
C à d i z dóna m é s p r o d u c c i ó aquest c u l t i u en la p r o v í n c i a de Gi rona . 

L'escaiola, que segueix en ordre d ' i m p o r t à n c i a als altres cereals 
c i ta ts , es cu l t iva a les p rov ínc i e s de Sevi l la . C à d i z , C ò r d o v a . J a é n , 
M à l a g a i Alacant en 2.644 h e c t à r e e s , que donaren u n rendiment de 
21,293 quintans m è t r i c s . 

E L M A R Q U E S D E C A M P S 

S a n t a J o a n a d ' A r c 

A V U I se celebra per l ' E s g l é s i a C a t ò l i c a la f e s t» de Santa Joana 
d ' A r c . L a pastoreta de D o m r e m y qu i alçà el s i t i d 'Orleans 

i féu consagrar l ' i n f e l i ç Carles V I I per a salvar misteriosament la 
p à t r i a , que es l l ençà a la gesta guerrera sota l ' i m p u l s de la certesa 
sobrehumana, que — segons deia — haur ia anat a batallar encara 
que l i fos p r e c í s servir-se i d e ï s peus f ins als genoll s i i p a r t i t — 
amb aquella v e h e m è n c i a e x t r a o r d i n à r i a amb q u è són cridats al claus­
t re els escollits — ibaldament h a g u é s t i n g u t cent parcs i cent ma­
res», avui l ' E s g l é s i a Cr is t iana la venera especialment en els altars, 
en t remig de flors i l lumenetes. 

E l s escriptors t a m b é han deixat , de fa temps, el f r u i t del 
pensament i les f lors de l ' e s t i l als peus de la Donzella ; a vegades 
h i ban deixat el propi cor, panteixant de pietat el dels uns, mal oient 
de la gangrena de l ' o d i a la v i r t u t el dels altres.-' Hernard Shaw 
va voler modernament por tar Santa Joana a l 'escenari , i a Barcelo­
na es p a r l à mol t de l 'obra teatral que Shaw va escriure, quan fou 
interpretada per la Sra. X i r g u fa pocs mesos. Per a i x ò avui no ens 
en ocuparem nosaltres, m é s aficionats en aquells dies a l l eg i r la 
Jeannc d'Arc de Joseph De l t e i l (1), humanament plena r.'amor envers 
la Santa, mes no sempre refulgent de c o m p r e n s i ó , l 'er a De l t e i l 
Joana d ' A r c és u n pol a t rac t iu de l ' un ive r s sensible i entorn d'ella 
h i ha agrupat to ta cosa p r i m à r i a , humani tzan t la noia des del nai­
xement fins a la m o r t de m à r t i r , cantant la l let que ella mamava 
i l a «d iv ina olor del femer» de la masia on va v iure de menuda. 
P e r ò en aquesta h u m a n i t z a c i ó completa de la santaj Joseph Del te i l 
e n s o p e g à . E n son desig dc fer-la comprensible a IÜ in teHigència 
moderna arr iba a donar a la verge guerrera les Unm ncs passions 
fin« a creure-la enamorada del d e l í í , cosa que és una in jú r ia — pel 
c r i s t i à concepte — a la seva puresa sobirana. J à t q u ' s M a r i t a i n , 
aquest r a b a d à sempre despert per a c o n è i x a r les marrades dc les 
cabretes I oges qaan veien munta r fins d a i l c l c im dtf 11 g l ò n a l i i c rà -
ria per dreceres perilloses, ja va d i r a De l t e i l cordialment que per 
a q u í «11 no h i r-^-'iava, que amb l ' o b s e s s i ó ' " h u m a n i t z a r e l í sants 
bj ha escriptor que els desnaturalitza. « E s repeteix sovint — afe­
gia M a r i t a i n — que els sants són uns homes c i m els altres. Aquest 
é s u n lloc comú absurd. E l s sants no ho són . homes om els altres. 
L a mate ixa m a t è r i a indubtablement, p e r ò no pas el n ateix buf. E l s 
santa són d iv in i l za t s per la Sang de J e s u c r l s t . » 

Per a f r n ï r d 'una creació l i t e r à r i a i o r t ' doxa , inspirada en la 
santa que al·ludim i radiant de cari ta t , bella cosa é s donar-se a la 
lectura d 'un l l ib re del p a d r í de M a r i t a i n . l ' in jus tament desconegut 
L é o n B l o y , que es t i t u l a Jeannc d'Are cl l'Allcmagnc (2). 

E n t r a n t a pa r l a r d 'un l l ib re dc L é o n Bloy seria per d e m é s d i r 
que f i t em sempre enlaire . N o h i ha en l 'apologia dc Santa Joana 
d ' A r c composta pel «Pe leg r í de l ' A b s o l u t » aquests punts obscurs 
on gra tar ia l 'ateu per a sent i r ferum de mor t i que al c r i s t i à l i en­
gendren la i n d i g n a c i ó o b é l i arrenquen les l l à g r i m e s . L a puresa 
de Santa Joana d ' A r c vista per L é o n B l o y — igua l com vista per 
l ' E s g l é s i a — és d 'una tal blancor f ragant que destaca per contrast, 
p o d r í e m d i r , en t remig dels llessamins i les g a r d è n i e s m é s n í t i d s i 
odorosos. «Joana d ' A r c — segons L é o n B l ' y — és incomprensible 
sense el Sobrenatural. N o fou ú n i c a m e n t nua verge p u r í s s i m a . Sa 
p u r i t a t era comunicat iva , agressiva, i l luminadora com una f la­
marada vivent . E l s m é s irapeniteats seductors esdevenien castos 
en m i r a r - l a . E l l a p o g u é d o r m i r t ranquiHament en t r emig d'ells, 
tal com l 'enl luernadora «coloma de les a l c s . a r g e n t a d e s » de la qual es 
par la en el salm. E l s testimonis a aquest respecte són formals i 
s o r p r e n e n t s . » M é s endavant l 'apologista afegeix ; «La santedat 
de Joana 3 ' A r c exc lue ix tota idea d'acostament o de fus ió , tota 
h i p ò t e s i d ' a s s i m i l a c i ó a un g rup . Es u n monstre de santedat. Son 
esplendor és meravellosament incompat ib le . Ha plagut a D é u fer 
e s p o n t à n i a m e n t d'aquesta pastoreta un g ran c a p i t à , sense t reure- l i 
res de la seva s i m p l i c i t a t de libèl·lula del J a r d í dc la I n n o c è n c i a ; 
d 'obrar o de revelar a i x í — car hom no sap com d i r -ho — una ant i ­
n ò m i a pesada per al pensament ; i aquest monstre de miracle que mai 
no s 'havia vist d e s p r é s d é la i n c u r s i ó dc l 'Esper i t Sant en m i g dels 
homes, el mi l l o r oue podrem fer serà subscr iure ' l plorant d ' a d m i r a c i ó , 
dient-nos a nosaltres mateixos que la santedat in f in i t amen t excep­
cional i per complet paradoxal de ia Donzella era tot jnst la que 
mancava per a l ' i n f an t amen l d 'una epopeia que fa cara a tota poesia, 
a tota c o m p r e n s i ó s u b - l u n a r . » 

No és possible concentrar en poques ratlles les idees forjades 
a l 'enclusa de la Fc que d e i x à l ' au tor esparses en el l l ib re que 
a l l u d i m , l l ibre escrit a llaor d'aouesta m à r t i r que no va u n i r mai 
amics — ni en el ma te ix degenerat delfí (com ha p r e t è s massa huma­
nament Deltei l ) p e r q u è «els é s s e r s superiors no ncosluinen a ten i r -ne» 
d 'amics, i «el m i l l o r amic dc Joana fou el b o t x í que l i o b r í la porta de! 
Cel» ; d'aquesta profetissa i taumaturga que « ten ia cl do de l l àg r i ­
mes» i que realitzà el «mi rac l e i n c o n t e s t a b l e » del con in l imem d 'una 
profecia, pel mateix frofefa* ; de la santa que al snp l fd es va a l ç a r 
contra els seus acusadors per la p u i x a n ç a extrema dc la v i í fó beatifica 
d ien t als que lajffbndemnaven aquestes naraules fque no posen en con-
flictes de consc iènc ia a cap catòl ic : «Afofl Seiq·-.·ur possnje un& 
Hvre en lequel aucun rl.-rr M lit. <• fiaifait s o ü 11 en çar ica lurc . t 
«Son innocènc ia l l u r ' i · ' o s a — proc ' -ma L é o n BIov — aclaria per a 
d i a aquest l l ibre del seu Senyor, i n d e x i f r a b l ç per als m é s savis .» 

tosmvF R À F O L S 

P A R L X N l D E 1 0 2 . . . 

U n t e r ç 

m a l a d m i n i s t r a t 

Tol itoginl pàQinu d'unn rrià-
xtoW .i elUtiea cMíorilat (Juhn 
Ada'mi) al volt d? la Independèn­
cia yord-Americana, hom hi tro-

*6a que p p d'un terç de rolontt-
zadort que havien de eortstltuir la 
futura Unió Comtel-laAa, foren ad- ] 
vertos ni moviment d'emancipació f 
en tots eU teus ferlodes. I cal 
reconèixer que el govern angles 
w saber o ^anilz-r prou bé ne- 4 
Ua important massa d'opinió. ""-
guessin tingut, els anglesos, en Uoe 
de polllics /.veiats 1 liquidar fran­
cament les situacions de d'savi* 
nença. un vi-rilabU reviscolador 
amb un brau scntimi 'I d'unilTl 
fet a les mesures aplanadorés del 
daler l'grri)nrioni.''n, i adrrrttif 
4speUacions feslosts a la meitat 
mfs doin I a p a f U r r e n l cnlah'.-
n M ( Ifl ttià"Ujti, I · I - I Ú , eh ac­
tuals E E . VV. encara foren angle­
sos, amh eons*qu4neie' r e r a w n l 
eanfirtabl'.s per a Espanya. Per­
què el mal rxrmple no r'hauria 
propigcl: r l rr loí ío no hnnrin preí 
roratg': Canntng no hauHn cridat 
el Nou Món a redreçir la balan­
ça del VeO, i Uonroe potser hau-
río runuit 1 • modest funeionnrt 
púl/lir. dedicat en sos moments de 
lleure al filatclisme. I , m la nen-
ínfula. Rifijo no hauria pas fitorl 
il'fiqu··lla mnfcrT esgn ifosn I hmn 
hcsirla passat per una rnmpa mèi 
suau drU descendents i m v y l o r -
bats dr l'nlrimnrd* a la f*tt( HlS 
lauracló de la T'nif. PutriòllCa. 

D E C U B A E S T A N 
J a u m e V a l l s f 

Bé mereix En Valls, català català 
nlssltn, que parlem UVll 1 la aeva 
Obra, 1 més ara <jue amh un est r.-
tnagnific ealà «n moment de joiose* 

• madures realitzacions Vint anys 
porta a Cuba. terra pròdiga 1 hos­
pitalària. En Jaume Valls; quan a ' 
riba, portava com a bagatge et 
clAssic aprenentatge a la I.'otja, el 
seu pas. fruittJs i perdurable, nvr 
l'estudi d'En Llimona, re·cuitor. Amb 
aquest bagatge, anual amb uiid vo­
luntat ferma 1 atob pïima conscièn­
cia del seu propi valer Valia, ae Dell 
pr inupl , revoluciona els corrents af 
Uslks 1 el fust de la gent; obre W J M 
camins. 1, malgrat le sorprasa 1 .ts-
yiranient que es prodal amb ses 
{audàcies Innovadores, el seu vaur 
personal l'Imposa I • el fa trlnmrar. 
ràpidament. Il·lustra el* primers j ro 
tatliw I revistes ue la capital, exc : 
lelz com a cartellista, 1 av:at con­
quista un lloc 1 un 0001 anvejabli-s. 
, Potser aquesta forca personal, pui-
Sam i avas-sallndora. a la qual deu 
el triomf que tan avln» II inmrlguc. 
ha eetat l'otetacle més seriós 1 de 

xf. formalteslm. 1 en dir que la s 
condició 1 valor iH coroplotameut m 
jectiva, a s í c n i a k i u umb a.x- 1 en 
me-'forçB wpre - · ·va de.i eieioenu 
plàstics d'- auè es val. com s únic 
recurs . ünl lisgaig-:-. 

| Els temes preferita o'En Valls MW 
el) upub 1 escene» populars, que ací. 
a Cuba, tenon tant de caràc ter 1 
lnr, dlbillxais vigorosament, 1 ami. 
nn interès pictftric enorme — la fU 
^•r» volandera fumant un tabac fs 

t 1:111. el venedor ambulant, el x l -
uda, l 'immigrant, la comparsa S O M -

li<»«a. Uuts daquast gènere , n n-
gu l'ha .superat nt ravautatja; t va­
lent-se sols d'elements pictòrics ma-
tenala, que res tenen d'evocatiu. Oi 
Branscendentnlismes literaris o p»ico> 
'lògics, la seva pintura, o'una magol-
flea plasticitat, és plena d'Antuia 1 
jde caràcter 1 és que en aquestes 
pbres. oom en lola !a seva obra, 
•Vall», lemperameut vigorós, fort 1 'lo-
tmlnador, copsa les coses d'un sol 
esguard, dins un sol conjunt, total-
meni. Mo es pard en el 6Wal» o «rn 
una enumeració fidelment dcécUptl-

i n í s pas que s"ha opo.ai. barram-U I va. El tem^ s bi dda*; Vall», paro, 
el pas, a què el seu t n donés d ' f i l | donaut-ao» amb aix> una mesura del 
tot el que pot donar, i reeixís amb 
tota la seva plenitud La vida 11 na 
eetat fàcil, la sort li ha somrigut, l 

s'bl ha donai tot. esgctaai-ne els 
goigs I tots, els plaers, Wvinvla a 
101 plaer, amb els seus cinc »emii«. 
D'aJxò, fatalment, n'ha rebut, ue re­
top, el seu art; cada obra d'En Valls 
és, certament, una cosa resolta, clo­
sa definida, (luta a terme eense d 

seu vait-r 1 cj seu 1.mperan.en'.. su­
pera la nota típica 1 pintoresca, 1 *• 
necdotisme local, per anar ;. ço que 
és essencialment propi ' raracUrU'-ic 
de cada individu 0 escena, co és. a 
la pura Jerarquia, EI seu art, e ixí . 
éif cnbanfssim. no solament p;!s aeus 
temes i ei seu localisme, sino pel 
een esperit t el seu propòsli insp!-
n d o r . 

fallimcnU nj vaclUacions. No res ^a- , 1 Català, català cent per cent. Jau 
brlem reireorc-ll, n i un sol manca- | me Vells ha fet aquest miracle. 1 Ü 

B E L U F I T A 

- o i m n o -

A L _ D I A 
L a s u b m i s s i ó 

d e A b d - e l - K i i m 

Per al qui té Bxa-Ia mirada da­
munt del Marroc- — ou es tanca el 
problemu econòmic d'Espanyu — l a 
submlsSKi del cap de la robeldla de'^ 
Rlf als france»os era cosa prevista' 
Els meu.' nmfes de Casino de Molins 
d» Rel. poden testimoniar aquesta 
creença meva. Tot Indufn a «rcur* 
que en rompre's les negociacions 
d'Uxda. en seguirien d'altres, ràpi­
des, fulminants, alxi que lavan? 
combinat de les irojes franceses 1 
espanyoles l logués Importància: 
avanç quo no havhi pas de trobar 
una resistència màxima. 

Aixi Ita succeït, i «la guerra del 
Marroc» es pot douar per acabada. 
La siiuaclò del govern francès, una 
mica critica, s'ha aflancat molt I l a 
situació econòmica d tepanya millo­
ra ostensiblement. 

He subratllat «ia guerra del Mar­
roc»: la guerra del Marroc ha per-
dut un dels tres olemenia quo la 
feien perUlosa: el temperament i ia 
fe d'Abd-el-Krlm: en queden do», 
encara: l'esperit d ' independència 
dels rlfcnys 1 la coadneta dels 
protectors Aquesta ha d'Influir molt 
sobro aquell. SI francesos l es­
panyols saben entendre que no ue* 
tuen sobre uns potlos conquistois, si­
nó sobre nns homes que tenen c.-»-
onces i costums que no poden n l 
han de contradir^e; què no han nyor Raimo 1 .d'Abadal. acompanyat 
d'exercir de. doiuinad-'r», e iné de Jc iu seva oaposa i la «eva r.'.l . 
nivUitzadors amables 1 pertuasius. Malitrat 
en acabar-se la guerra del Marmi . 
pol comencar-se a avançar pe! camí 
dc la solució del «Problema del Mar­
roc. 

La lasea de In pau és més difícil 
qiie la tusca bòMíca. Ara que el triomf 
do les armes europees ha salvat l'ho­
nor militar de dos pobles, és quan, ul 
nostre entendre. Ja que la situació 
d Europa és ben diferent do 1318, 
podria anar-se a una rectificació i 
dols tractats internacionals quo la i 
InteHigòncia Ue França I Angluter- j 
ro en man'us qüestions podria fer < 
més fàcil 0 haver de subsistir l Ira- • 
peri del Marroc, el Soldi haurta de 1 
passar a ésser més que una f l g u n 
decorativa: un sobirà amb prou f >r. 
ça per a dominar, nx. els pobles 
guerrers del Nord del seu imperi, 
l no quedar sota el domini dels 
europeus sinó les places de la ros-
in. El Morror no pot. no ha d'és­
ser ftia Algèria, ni un Tunis, n l «le 
França nl d'Espanya. I convindria 
molt que deixés d'ésser un protecto­
rat. 

Els esdeveniments hnn rodat can 
afavorir Franca i Esuanya ara és sncurd.n posar a l a disposició del 
l'hora d'urrofltar-los decldldamen'. " ^ au'1' ol beneplàcit de I A 

Jiintament, aquells locals que aotuat 
menl no s'uulitrsn. 

ment a aquest principi elemental 
d'honestedat 1 noblesa. Valls, però, 
temperament vigorós i intenslssnn. 
podia proposar-se objectius' 1 obrea 
de «nés empenta 1 méí vols, n v 
amb el seu valer f la seva fb rç ï 
personal. No ho hn fe l No ha volgut 
eorpendre ns. per obra de l'engany 
t la slmnlaeió. i nl un sol moment 
la seva obra és superior u l'esforç 
que esmerça en la seva realització. 
Hem d'agrair-li tal sinceritat 1 no­
blesa: però bem de reconèixer que 
no «ne ha donat, ae bon tros. ei que 
podia doBsr-nos,' i - l'obra de què M 
és capaç. 

La vida fàcil 1 el goig del. viure, 
l'han dut s aquest abandó I aquesta 

renúncia. Ell en té plena consciència 
i cabal coneixemeot. I quan alguna 
avinentesa 0 alguna commoció es­
piritual el eaccegen I l'esperonen. 
empenyenl-Io. produeix obres d'una 
valor I una Intensilat sorprenents. 
Immensament superiors al roig to de 
la aeva producció: amb nlrvi . amb 
vigor, donant-nos la mida del que 
ell pot t del que és capaç. Aquestes 
reaccions i lols cotsmocions, eren, 
fins ara, periòdiques i Intermitents, 
però. malgrat lot, ens bon deixat 
obres notables 1 valuoses. 

Valls fa una plnturu completament 
objectiva. Plata per amor a la pura 
mrtertalltat dej seu art, donant-s'»i 
amb apassionada vehemència, abo­
cant s'hl lot BB . amb tota l 'ànima t 
tots cle senils. Quan pinta prescin­
deix, en absolut, "de tot el què no 
sigui el procés material | preeM de la j 
s va pintura, i rap altre Interès no I 
el tempta nl el mou. El seu art és, al- | 

un dels pintors cubana que més 11-
deim-ïW < d unn ronn.-ra més obj • • 
tiVH 1 eaba». ri^ievUirn 1 interpreten 
l 'ànima cubana, per obra de la •• 
v q · f l n l u r a l é* quo. la foroa tvaS-
saijladora de] seu temperamem . fi 

v u oh'X-ii'-isma vicon s. r i d ^ n i l f 
quen totalment amb e l l sens leme-
1 «mb l 'ànima de Uur* personatge-. 
Català com és. el seu art és uOm 
niagsim. 

Ara està En Valls en una etajía de 
trèhau Intens i sostingut, de solu­
cions deftna.ves t madures. Alguna 
cobejança el mou. alguna Inquietud 

l'esperona i l'empeny. Treballa amb 
entusfasnie 1 passió, t el mou una 
ambició ncblliaslma. mús fecunda I 
fnutosa oue aquelles que el dugue­
ren a altres monienis, passatgers. 
O'entuslasmc l treball, Una sèrw d* 
retrats de la noktra ^ent InteUectual. 
plens de caràcer, que traeixen 1 a-
nima I la psicologia de t-ada perso 

natg». Plàsticament, sén .l'una força 
t una pret ls ló exiraordiuSnes. 1 
una sèrie de pintures do temés popt: 
lara, 

1 ells pensen que .'n cl fons d'aqu"» 
ta ambició que el mou I l'empeny, 
hi ha una punta d 'enyorança 1 o n i 
nostàlgia inconfessada. I . o molt en.» 
equivoquem, o no passarà molt de 
temps sense qite Jaume Valls busq it 
entre els seu« ^ota el cel de la • 
Pàt í ' a , l à ' s í r n eonsajrracló artlst! 
esperança que constitueix la H B ' 
més preada ambició. 1 la gran iHu-

' t ió de la seva vida 

MAMUI 
Huvana. 11 <lc nisig de 1936. 

A r r i b a d a 

d e l s e n y o r A b a d a l 

Trobada la solució econòmica d'a­
quest peHt con/licie. I coneguda l'es-
tpnalò • possibles augments de la 
documentació que haurien d'Ingres­
sar, no dubta aquesta Direcció que 
podria Iroharse lor.il adequat per a' 

;Dlssabte. a la lanln. arribà a Bar-' dipòsit d'aquesfa. a mé» a més sl e.-
• clona, por l 'eslac'ò dç Fraça. e l so-- té en compte que el enràcter trau»-

tori de la ce*sló no pot comprome 
tte «fc M'nns creixeinents del» fon-
prepis de l 'ArxIu ue la Ciutat». 

no haver-se anunciat 1 ho­
ra de l 'arrlhaia. hi havia o l'estaM^ 
un grnp nombro^lssiro qui ovacionà 
el senyor Abadal cm ha xar del ' r n . 
1 en pujar a Vant nnAblI qn! Parla 
de conduir-lo al seu domicili. 

Sigui ben vingut a la aostre ca­
pital c' oostr* Il·lustre amte 

- • O O O — 

N o t e s p o l í t i q u e s 

- > o o < o -

la Im È Mm 

que - s t à t e n s e b a l u m a r i m a l H i n j i - u : 
de l'edlftel Casa de ' l Ard'.aca d· -üii i 
a Arxiu Mumcljjal. 1 r e f i a n t ;:>ÍU-
fleient e] locat amb qbé l'compta el 
Cos de la Noblesa'de Catalunyj per 
a l'exercici de ses funcions i des-
enrotiiameni de la seva b ib fMAa. 

I ara. que nl el secret militar m 
cap altra conveniència aconsellen 
la censura prèvia en aquisl fatal 
problema que pesa sobre Espanya: 
ara que l'honor militar ha d>«i·ir 
satisfet, la Dictadura hauria do deixar 
lliure la veu dels ciutadans perquè 
I aconsellés en el camí a seguir; 
què es man l fo ' é s durament l'ool-
nló del pals on el més gre 1 dels pro-
blemes exteriors que s'han de re­
soldre. 

OONFERENCIA D E L S E N Y O R 0 5 S 0 
R I O U A L L A R O O A R E U S 

Htvufel pel Centre il-* l e c t u - i d.* 
Reus, donà una conf^réucia al 
(tou'l I artritia J'aqu t i t intai el 
ny u- Ussorio t ïa lUiao . 

l'residireu fatte dwti Pau K IHII C • 
n..!.!..^- raualdc .ton .auma I ' H H 

•n». el 1 tge mumcií·Jl s :>yor R w : 
sn. el (I<reci <r de l l u . it : ri. 'n l . 

HI HAURÀ L'ARXIU I BIBLIOTECA sep Caixes 1 el delegn g vorna' 
D t L 008 DE LA NOBLESA . J"11 I ' T'an Moi I I , , 

,.<>, -1. . . . . I ^ senyor Ossonu tiallardo c m . n 
i ? " 1 ? ? ^ / * 5 .1AiunJ,i,?«JW_«HS£ ' » i 'cs ini uux nota oOdlal dol 

i w i .goyeru, «egvus la qual te drvt u 
cxpiaar Ics idees que uu pjguin pr • 
dmi cap 4ièriurliac>u. 

Luiis- ra el fuu ouamcut del l 'er 
IDmvnt amic 1 es 111 siru partida., 
d regim prupoicicnal emu uu, mit­
j à que ustigulu r« | r. seiiiaUos » l« 
Corts iotes I M c l m m aodlali 

Explicà els lutenis reaUisats a Ei 
' pauya per a l i u p l ^ i t t v el re.^-m de 

suitogi ptopurcivual. 
El senyor Ossurio 1 üaUordo fou 

m<4i aplaudiL 
' D.^^aut· al n u l l , en autuiüòUl. c> 

L tnfonn? del Cap de 'Arxta de la 1 trasllada a tuges. ou passà ul d iu 
ciutat é» interessant i diu alxl: • J iu njl. alfu à .sai.i tóccw, v • 

•La Cosa ae l'Ardiaca, destinada a prendre l 'exprés I tornar a Ma-
per l'Ajuntuiuani n guardar la .10- drid 
cuin-ntarló històrica de la c i n r v I REC,DQnR net P R I M F R a j u r 
les biWloteïu.s ^ u e r o í a m e n t «048- , L 8 " E G I D O R S D E L P R I M E R M U l 
des pels fenyow Massona 1 T^do. e-

Fou aprovada mitjançant qu* ei 
Cos de la Nobles» dc Catalunya pa­
gui les despeses que s'originin. 

TAMEMT DEL DIRECTORI 

Molins de Rel. 27-5-«e. 
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G u a r d e r t e s i n f a n t i l s 

sens dubte, el lloc I I V S «piopiai |.er A ' i -.a m; c-, i .unaou cu bun 
a Buardsr aquells r p i * (Joc mien- qin i mtlm en d nrttnuratii Mai-

1 U U anti s. qualsevol que sigui l lur m , els regidors que integrareu el 
1 ericen, •pi·· j .uü'iin o.·mtr·l.·iir a p i m i r AJuniaiium d. Dtreel·ri . d f i 
1 Ies t*i r tm«nt iie la hislòrta de B, r - , qual tou alculd.- don l a r a u Alvare/ 

(1^ Paris Orassat 1025 
(S) Parfs. Crès 1925, 

E n P u i g i C a l a f a ' c h l 

p ò x m ^ m s n t a 3 a r c e o n a . 

El dia 22 del corrent, el nostre mus-
tfe amic En Josep Puig 1 Cndaf ilch. 
acompanyat de la seva diatiiiiiida es­
posa, va sortir de Nova York. amb 
direcció a Xerburg, Paris I Barceló 
na. després d'haver prof. nat un 
curs sobre art romànic a la Univer 
s lu t americana de Harvard. I d'ha­
ver donat algunes conferènrius en 
altres l'nlvcrsilals l al Museu dc No­
vo York. 

U i ; llirs íir» íi í m . 

La Junta de Prfttecdfl n la tnfàu-
r.a flrapiíiiu la seva obra preventi­
va de la ealtit moral i flsivà dels in­
fants, ha acordat instaliar. en els mi-
ells Indiislrials de la capital. Guarde­
ries per a Intents de plti amb l'ob-
Jcctc que les mares obreres qur fer 
fBd. dcjUur assitènoéa-. al tn-bali 

celcna i a la del Principat en nr-
neral. diU qual és cap visibw 1 ca­
pital històrica. 

1-a docunisotacló dei Cos de la No­
ti! ea de Catalunya, guardada ovtu 
dia n I ' A I N I U de la Cortina d'Arai;ò. . 
pot ésser, una vegada posada a la 
<lispo-..nú ,tkaes Bersanes-eModioses t 
fon- úe nfcif important», Inves; ?*-

A un arbre situat a la Plaça d ' t 
moniHnenl al eenetai l ' t un . de l'an­
tic Par, oe Rorcclonn. hi hj vata 
una sageta de fitsià.'-de gran lamany 
pintada do Vorni·'!!. innb lletres t'ian 
que*, la qual diu: .Oflcmas d» h Fe­
ria de Mn.'stras de Rarcelon i -

Hom sent un goig gran en pensa' 
que podrem gaudir una altra ve-íii 
da a'una Fira de Mostrcí a la nos­
tra ciutat puix de creure que «I 
bl lia ollcuies hi hanra Fira. 

LN CIUTADÀ 

cion- 1 no compliria la Institució 
tBunicqml dc la Casa de rArdlSCS la 
imssló querti donà oniran HiOno ie« 

m poden cuidar-se dc toci:i* llnre p< r la seya part els major» esfor-
fills, tinguin qui sfl'n cuidl. amb ços per ttconíeguir que la dit» do 

les garanties que pol oferir ctifm nlacló pugui ésser InstaHÍda , 1 EnrlcaP^ 
a>m es mereix i , ò w r ^ s d'inventa- ' i 1 ^ 
nada. seri'ida al puhhc espeuialUjtii 
com la dociiiu^iitacíó J^Is altr.'s 
fen* que posíeeix. 
' E n la .dea. doncs, d'iii«tullur a la 

Casa de l'Arujaca lu docuin nuwm 

dc la Campa. 
Bl banquet no té altre abast ui 

siguthcat qu. una delicadesa l 'a­
quells ex-regidors vers el quo (ou 
':!' r cup. com a l .u l i i f . 
ACRUPACIC OBRSRA D'UNIO PA 

TRI0TICA 
I ^ m . deixoi du poriànyer a l 'A^ru-

pauo Obi era d 'Lüió l'attlO'.ic», 1 p, 
» n i , cessat en DUrs r.>specilus vàr 
^cs de ptcslüetu, secretari 1 vioe -

la ciència puerlonla 1 amb l'afecle 
qin' garant··ix l'··sp.·nt materiinl que 
e : i vrtnprr les obres de la Protec-
Ci > a la infància M O U 

La pr 'uern (UMutaMB Guarderies 
9'ha iBstellat a la barnadn del Po-

creinii. e;s 
b" Villena; . 

n L r iie 
fc rau n 
•s l amb 
Antony. 
Vinda i 
de l'entu; 

Muiuel Flore-
líon Maria 

larl l ast.esK· • 

ics les mares lactants i 9 ie puguin 
ésser nlavorides per l'usinentada ma-
litqcid, poden presemar se elles o uua 
aUra peisona en nom seu. a «oUl-
citur la inatneula de llurs fills, a |ei 
ofleiues de la Juida de Protecció a la 
lulàncla , carrer Roger de U i i n a , 68. 

Inconvenients quo es podríeu prt 
tor al projecte derivaríeu an iot 
ae l estat de les obre» «!.• 1 .s, .-v , j 
dc redlfl. l . ?1 qusl no |e ruiet u t l l iu 
zar ld en el seu conlutu sense ef-r 
tuar en alunns deia seua localí ti&sat 
d'alguna Importància. 

UN HOMENATGE 
l a C.'iu.'iia eat daiie r»s;deni :-. 

t l tuvana, t.a retut ïii·inr-oatTc m «P. 
nyw I - sep" iVH.ainr'a , \ , , , „ . . . 
P- r la seva K«,tn, di.vant dol 
ir-1 f •)•. ÍI l" 11 - i i a cim»-,, 

DETENCIÓ 
Ha i i a t (jet ngat el Do, ta y .r 

» a a i v a ^ r Pvraniau. 

http://lor.il
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D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 
S e r v e i M e t e o r o l ò g i c 

d e C a t a l u n y a 

S i l iMció general a t -no» fe r i ca d 'Eure-
Ma a les sci h o ' e i del ü l a 31 de 
m a i g da 19Í8; 
Sota la In f luènc i a d ' u n a i m p o r t a n t 

fjniii mall'l b a r o m è t r i c a s tuada a i m a r 
de l Nord , el lempe ha eropl i jora t nota­
blement a l 'occident europeu, regis-
irant-se abundant n ú b o l s i a lgunes 
tempestats Isolades per EscandlnAvia, 
Falsos Baixos, Ang la t e r r a , F r a n ç a i 
Nord-Est d 'Espanya. 

I.es altes pressions const l taeixen un 
an t i r l c ic . ben dcf ln l t . le centre del qua l 
rad ica a les costes de Por tuga l , do­
nant l loc a bon temps per Anda lus i a , 
Sor dd 'Afr lca I Med i t e r r an i occiden­
ta l . 

Estat de l temps • Cata lunya a lee 8 
hores: 

A Cata lunya e l temps é s var iab le , 
a m b cel cobert per abundants mibo l s 
alts fCirros . Clrro-Stra ts i A l t o c ú m u l s ) 

Duran t les d l i lmes U hores s 'han re­
g i s t r a t algunes tempestats per l a ma­
j o r p a r t de la reglO p l r lna l ca . 

La m à x i m a quan t i t a t de p lu ja reco­
l l i d a h a estat re 29 ml l lme t res a 
T r e m p . 

E l recorregut total del vent ha es-
tat de 169 q u i l ò m e t r e s . 

r en t . D e m à . a les deu, a la p s r r ^q i : l a 
d 'Hospi talet de l Llobregat . 

J u l i Puncernau i Vi ladot , v l l u en 
pr imeres noces de Caro l ina Sampe-
re i Romeu. M o r i e l 25 de «nauj . D i ­
mecres, a Sant F e l i u ne Sabadell. 

Joaquim O r i a c h i S o l à . M o r i el 21 
de m a i g de 1924. D e m à , d imar t s , a 
Sant F e l i u de Sabadel l . 

ANIVERSARIS 
Pere M a r l n é 1 Mol in s . D e m à . a les 

Ji-u a S u i u Pere de les PuaHes. 
RÍca ro R a g u l l | Alaban . M o r i el M 

do m a i g de 1925. D e m à . a dos quar t s 
d'onze, a la Casa de Car i ta t . 

-O- l l l l l l -O-

-ooo>-

L a C a s a G r a n 

ELS NOMS DELS CARRERS. - DE 
LA PRIMERA JORNADA DEL PLE 
M U N I C I P A L . UN VOT EN CON­
T R A . — E L SENYOR AIOUAVIVES 
CONTENT. - UN QUE WA VEURE 
QUE SURT 

Aquest m a t í t i n g u é Uoc l'acte do 
descobrir la l losa que d ó n a el n o m 
de « A v e n l d a del General P r l m o de R i -
v e r a . a u n ca r re r n o u de l a ba r r l adn 
de Poblet. 

H i assistiren les au tor i ta t s I ? r a n 
Pari de l ' A j u n t a m e n t , u l t r a el nre-
s ide l dej Consell de Mlnls res . 

P ronunc ia ren discursos a l lus ius els 
senyors Rumeu 1 P r l m o de Rivcra-

D e s p r é s se s e r v í un « luncn» . 

Davan t la C o m i s s i ó Pe rmunem ha 
f o r m u l a t una m o c i ó e l reg idor j u r a t 
s enyor M a r i n é . Interessant que en 
a t e n c i ó als diversos actes heroics 
real i tzats pel que f o u c a p t i à dej cos 
d ' a r t i l l e r i a senyor Diego Floreat. ' , 
q u i . havent ca lgu t presoner dels r l -
í e n y s , va p r e f e r i r m o r i r rte ;ani 
. i i uns qije accedir — com aquells 
pre tenien — a ensenyar los el m a ­
n e i g dels canons, s 'acordi que a un 
d e p carrers o places de Barre lona 
se l i d o n i c l n o m de l c a p i t à Floresta. 

• •. 
Es comentava el resul ta t de 1% p r i ­

m e r a s e s s i ó dei ple M u n i c i p a l . 
La s i t u a c i ó de l senyor P o n s à . com 

a cap de l a m a j o r i a , r e s t à l a s t a n t 
« m p i t j o r a d a , j a que les sev.ia in ter ­
vencions sols s e r v i r e n per a c o m p l i ­
car els debats. H l h a g u é moment s 
en q u è l a C o m i s s i ó Permanent t ron­
t o l l a v a . 

Per a donar idea de la forma en 
q u è les discussions es por taven, no 
m é s ca l d i r que l 'a lcalde es va veu­
re ob l iga t u n a vegada a im- ; r rompro 
l a s e s s i ó i c r i d à a l seu setial un 
r e g i d o r — el senyor L l a n s ó — I d i r -
11 el que h a v i a de proposar. E n 
a l t r e moment , com que ej Consistori 
n o responia a u n a proposta d» la p i é -
s u i é n c i a , h a g u é de fer constar l a 
eeva estranyesa. 

Ent re els feligresos I admir iwlor . i 
de la Bas í l i ca de Santa M a r i a del .Mar 
i • n altres sectors Impor ian t s , na 
causat efecte l ' o p o s i c i ó a ' un de so l u 
s n b v e n i r les necessitats del g r au tem­
ple g ò t i c en c o m p e n s a c i ó d'un.i i n ­
gressos que l a C o r p o r a c i ó Comuna l 
I I ha t a l l a t . 

Consideren els queixosos que el su­
f r a g i sectari n o tenia va lo r n-pre-

^ n i a t i u n l personal per a e m e t r í ' s 
com es feu. 

I ' n i n a é s s e r que e l s e n i i n u u t re­
g i s t r a t es t r a d u í s en un - n i acte 
de v e n e r a c i ó per l 'esperi t -le les pe­
dres que a l 'Eda t M i t j a n a bast ien en 
l l a o r de la Marc de D é u els comer­
c iants de Ribera de Barcelona. 

El regidor senyor Alguav lves rep 
moltes fe l ic i tac ions per la s t v a re­
e l e c c i ó per a f o r m a r par t Jc la Jun­
ta de l 'Hosp i t a l de l a Santa Creu. 

Algunes d'aquestes enhorabonee cs 
fnn extensives a l ' a l ca loe «-«nyo.- Ra­
m e l l , per la m a n e r a s u b t i l "«nb q u è 
d l r l R í e| debat I l ' e l ecc ió , actes que 
posaren te rme cons i s to r i a l a una s i ­
t u a c i ó enutjosa. 

.•-
H l ha un t i n e n t d 'a lcalde de l l a r g a 

h i s t ò r i a p o l í t i c a , c o m la Jets al tre*, 
que quan es posa a d i s c u s s i ó n n i.fer 
re lac ionat a m b coses o 'ordre dccITl-
n a l . s 'aixeca, desapareix 1 dotprM) 
t o r n a . F i n s a ra ho feia a a Comlsbirt 
Permanent , p e r ò a ra ja no exeems 
t a m b é a les sessl-ms del Ple. 

L a s e d i c i ó m i l i t a r 

d e P o r t u g a l 

D I M I S S I Ó D E L GABINET 
Lisboa, 30. — A c o n s e n t i è u c i a de l a 

s e d i c i ó m i l i t a r , el Gabinet ha presen. 
tat l a d i m i s s i ó . E l president d-̂  l a Re-
p ü b l l c a ha c o m e n ç a t lee gestions pe r 
t a l de cons t i tu i r un Minis te r i nacio­
nal . 

El Govern d imi s s iona r i ha fet pu­
bl icar una no ta oficiosa que ha a lar - I 
mat e x t r a o r d i n à r i a m e n t e l pafs E n ; 
la d i t a no ia es d i u que la defensa da 
Lisboa e s t à assegurada, cos que els I 
sediciosos l 'assctiesaln. AfcgeLx, de- ', 
m é s . que c l comandan t C a b c ç a d a , q u i ; 
sembla é s s e r e l cap del mov imen t se­
d i c i ó s , ha estat det ingut a Samarem, 
a l x l com els aviadors BrUo Pala 1 
Larcher . — Havas. 

QUATRE DIVISIONS INSUBORDINA-
DES. - ES TRACTA DE CONSTI­
TUIR UN GOVERN M I L I T A R . 

Lisboa. SL — Les tropes compl ica­
des en el m o v i m e n t s e d i c i ó s s ó n m é s 
Importants del q u è en nn p r i n c i p i 
semblava. Quatre d iv is ions s ó n les 
insuburdiuades. figurant entre els 
caps sublevats el general Gnmee Da 
Costa, cx-comandant en cap de l 'e­
x è r c i t p o r t u g u è s , q n l c o m b a t é en l a 
g ran guerra, i el general Carmona , 
ex-mlnls t re de l a Guerra. 

Les guarnic ions do Lisboa i O p o r t ú 
les qua l» , en els p r i m e r s moment s 
conservaren l l u r nc l t r a l l t a t , a h i r s'ad­
her i ren a la s e d i c i ó . Amb a i x ò e l 
m o v i m e n t r evo luc iona r i • s'ho cortver-
t l t en nac iona l . S 'han format Conn- , 
tè s r evo luc ionar i s en totes les c iuta ts 
Importants de l pals. 

La calma és comple ta 1 les frtrce< 
r e v o l u c i o n à r i e s , obeint a l lu r s caps, 
s 'han c o n s t i t u ï t en guardianes de l 'or ­
dre. 

In ter rogat un defcs caps revoluc io­
nar is , ha declarat que l 'object iu de l 
mov imen t era cons t i tu i r un Govern 
m i l i t a r , sense é s s e r m i l i t a r i s t a . H a 
afeult que la d i s s o l u c i ó del P a r l a m e n t 
l ' a c c i ó dal qual h a v i a estat pe r jud i ­
c i a l als interessos del pals. seria un 
dels p r imers actes del nou Govern.— 
Havas. 

T R I O M F DEL M O V I M E N T . - E L CO­
MANDANT CABECADA FORMA GO­
VERN. 

Lisboa. 31 — E l comandant Cahe-
radas. r a p del m o v i m e n t revoluciona­
r i ha acceptat l ' e u c à r r e e de fo rmar 
Govern, que l i h a concedit el presi­
dent dc la R e p ú b l i c a . 

El m o v i m e n t s e d i r i ó s pol conslde-
nr - se toialm>'Ut i r i o m f a n l . Es i ra . t;.. 
se^'iius sembla, d'un cop m i l i t a r en c l 
qua! han pres par t la ma jo r p a r i dels 
caps de g u a r n i c i o n s d i l pafs. — Ha­
vas. 

' I I Mm del I n " i la wàm de la col ' iaraci: I p i - l r a g c e s a 
M a d r i d , 31 — E l N o t i c i e r o del L u t i e s , d i u : 

« K s t a n r u m p l i d o s t o d o s l o s a c u e r d o s t o r n a d o s c n la C o n f e r e n c i a d e M a d r i d e n t r e E s p a n a v F r a n -

n'a • i · ' c l ' · a M a r r u e c o s . 

L a V a i t . i ' l y la c o m p e n e t r a c i ó n h a n s i d o n o r t n a s d e e s t a c c l a b o r a c i ó n . 

Se ' i a l . t - t iado a l f i n a l a n t e s dc lo p r e v t s t o , p e r o es ta c o l a b o r a c i ó n n o p u e d e n i debe t e r m i n a r . 

L o s r e s u l t a d o s d e e s t a p r i m e r a p a r t e , l a p r i n c i p a l p a r a v e n . ^ r l a r e b e l i ó n , p e r o n o p a r a a s e g u -

r a r l a p a z , h a n s i d o t a n e l o c u e n t e s que t a n t o p o r u n a c o m o p o r . o t r a p a r t e , se a c e n t u a l a t e n d è n c i a 

a m a n t e n e r es ta c o l a b o r a c i ó n . 

l . o s i r o b l e m a s q u e se p r e s e n t a n a h o r a , d e s p u é s k l a d e r r o t a d e l e n e m i g o , l o m i s m o p a r a o r g a -

n i z a r l a s c à b i l a s e n s u a s p e c t o a d m i n i s t r a t i v o q n e p a r a J e s a r r o l l a r e l P r o t e c t o r a d o en t o d a s s u s m a -

n i f e s t a c i o n e s , t i e n e n m u c h o s p u n t o s de a n a l o g i a , m A i n m e toarende e n c u e n t a q n e m u c h a s c à b i l a s 

e s t an e n c l a v a d a s e n t e r r i t o r i o d e a m b a s zonas y q u e p o r l o t a n t o a f e c t a n i g u a l m e n t e a a m b a s N a c i o n e s 

p r o t t e t o r a s l o s p r o b l e m a s q u e e n e l l a s se p r e s e n t e u . ' - t . i> , { > * j 

L a s de B e n i B u J a h i . d e M ' T a l z a , d e G u e z i i a i a . de . M a i n i z a , y de B e n i C e m a l e n t r e l a s que 

r e c o r d a m o s , e s t a n c n ese c a s o . 

C ^ m c n z a d a l a c o l a b o r a c i ó n b a j o t a n b u e n o s ^ a i i - ! i o i r - y t s n a d m i r a b l e s r e s u l t a d o s , es e v i d e n t e 

q ' i c e l i c a - o r é > i t o s e r i a p r o l o n g a r i a h a s t a e l f i n a ' \ a u n ^ u c t n E s p a n a se h a m a n t e n i d o este c r i t e r i o , 

f a l t a b a q u e F r n n c i a pensase i g u a l y las ú l t i m a s n o H . i a s r t c i b i c a s l .acen p e n s a r q u e h a de l l e g a r s e a u n 

n t t e v o P a c t o , s e g ú n l a s d e c l a r a c i o n e s h e c h a s p o r e l G e l ' e r n o f r a S i X S y l o s c o m e n t a r i o s d e a q u e l l a 

p r e n s a . » ' 

-O-lillllO-

La vaga britànica 
LA F E D E R A C I Ó DE MINAIRES 

NO CANVIA D ' A C T I T U D 
Londres. 31. — A v u i exp i ra l 'ofer ta 

cond ic iona l que féu el Govern de tres 
m i l i o n s de l l i u r e s eslerlines per a 
presta runa a juda s u p l e m e n t à r i a a la 
i n d ú s t r i a de l c a r b ó . F l n » ara. no 
obstant, no s 'observa cap canv i d'ac-
t t tud per par t de la F e d e r a c i ó de m i ­
naires. 

Els d i a r i s , no obstant, i nd iquen que 
els mina i res de per si es most reu 
menys In t rans igen t s I m é s disposats 
a acceptar com a s o l u c i ó la p r ò r r o g a 
"•n r t i o r a r i del t r eba l l . 

L'n p ' t l t n o m b r e d'obrers ha r e p r è s 
cl t r eba l l a les mines, — Havas. 

- O O O -
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E l d o c t o r T u r r ó 

El doctor Turrií ha passat el d i u ­
menge i d i l l u n s a m b bastant de t r a n -
q u i l l i t a t , l a qua l cosa ha p e r m è s que 
o l pac ient ofor ls c o m a lgun aspecte 
rl, r n i l l o r l a , sense que, pe rò , p u g u i 
il 1 a s res 111 f e r m en aquest senti t . 

Cont inuen els t es t imonis Interessats 
pe r l a sa lut del ma la l t . 

Eu Gabr ie l M i r ó . grau amic seu, 
I t r aduc to r d ' a l g u n a obra del mestre, 
h a passat aquest pare l l dc dies a l 
M u costat, a m b v i s ib l e s a t i s f a c c i ó de l 
p a c i e n t 

-o-miiio-

O b i t u a r i 
FUNERALS 

R i c a r d Coma* P e r e d e j o r ó l . M o r i e l 
d ; » 19 ds m n i g de 1936 D e m à . « dos 
q u a r t s d 'onze, a ls Carmeli tes . 

Josep Rius I Casanovas. M u r l el & 
uc l corrent . D e m à . de deu a do'-te. 
m i « e e s a la Catedra l . 

Teresa V a l l s I B o r d a » M o r i el 25 
de m a r ç D e m à . a dos quar t s d on­
ze a la Concencld. 

Vicenta M o l l 1 Mor ta , v í d u a de 
F r a n - e ^ ; GuUI. M o r i C 'íu ó e l cor-

La s'tuació politica 
a Egipte 

L A C T I T U D DE ZAGLUL B A I X A 
El Caire, 31 — La s i t u a c i ó p o l í t i c a 

es mostra c o m m o l t di f íc i l 1 c o m p l i ­
cada a c o n s e q ü è n c i a de l a d e c i s i ó 
Imprev i s t a del cap d^ls nacionalis tes 
senyor Z a g l u l B a i x à , q u i a r r an de l a 
seva g ran v i c t ò r i a eleclc-ral, recapta 
per a s l la c o n s t i t u c i ó del nou Gabi­
net. 

A h i r c e l e b r à una extensa conversa 
amb l ' A U Comissar i a n g l è s . — -Havas. 

O- Mfep* 

La producció de llana 
a Àustràl a 

CONSEQÜÈNCIES DE LA MANCA DE 
PLUJA 
Melbnume , 31. — A c o n s e q ü è n c i a 

dc l ' e ixu t s ' anuucla qoe la p r o d u c c i ó 
de l l a n a s e r à In fe r io r a la dels dos 
anys precedents. — Havas. 

O-llllll-O 

La situació a Xanghai 
O A L M A COMPLETA 

Xangha i , 31. — E n e l d i a d ' a v u i 
regna la ca lma m é s absoluta en l a 
c i u t a t 

Els serveis de t ramvies I a u t ò m n l -
bus funcionen no rma lmen t , 1 n o m é s 
la pol ic ia regular pa t ru l l a pels car­
rers. 

Res demostra que Xanghai fos a h i r 
escenari de desordres greus. S 'ha 
t y a n p r o v i l que ta pol ic ia acons' - t i í 
dispersar els revoltosos sense fer ú s 
de les armes. 

La vaga de tres dies declarada per 
l a U n i ó de Trebal ladors 1 els estu­
diants ha fracassat completament 

Els comerciants xinesos semblen 
resolts a oposar-se a tot i i i tent de v l o 
l è n c l e s — Havas 

EL GENERAL JORDANA ANIRÀ A 
PARIS. - COMENTARIS DE nLE 
J O U R N A U . 
P a r í s , 3 1 . ' — E l d ia «Le J o u r n a l -

anuncia la p r ò x i m a a r r i bada a Par i s 
del general Jordana, por a t rac ta r 
dels problemes que s 'han p l an te j a l 
amb la r e n d i c i ó d 'Abd-e l -Kr lm. 

• Fa observar l 'esmentat d i a r i que Ia 
(Ékesiid de l ' e x i l i d 'Abd e l - r lm é s bou 
Xic complexa, p e r q u è Abd-e l - r im é s 
ctpUiU de les t r ibus rebels a l í-oklii 
a l Bí í , el q u a l per tany a la zona cs 
panyola. 1. en è a n v l . es U i u r à a I« 
generositat de F r a n ç a 

Cal c o n c i l i a r aquests diferents as­
pectes i donar les garant ies indlspeu-
sables a totes les parts. 
' i g u a l m e n t c a l d r à d e l i m i t a r exacta­

ment les zones francesa I espanyola, 
sl bé aquesta q ü e s t i ó afecta ü n l c a -
meru a F r a n ç a i a Espanya. 

A B D - E L - K R I M ARRIBA A T A Z Z A 
Fez, 31. — A h i r , a les onze del 

mat i . a r r i b à a Tazza .Vbd-el-Krlm 1 
ol seu seguic i , q n l féu l a seva sul> 
m i s s i ó davan t del general B o i c h u l . 
L'acte es d e s e n r o t l l à sense cap ce r i 
m ò n i a . 

Abd-e ' -Kr im s e r à tractat c o m u n 
simple presoner de guerra — Havas . 

S U B M I S S I Ó D \ U S B E N I - Z E L U A L . -
FESTA A L ' E S T I L MARROQUÍ 
AmjDt, 30. — (Zona Iranccsa d . ' ! 

MarrocV — El d ia d ' ah i r s e r à asse­
nya la t en la l i l s i u r l a de la p a c i f i c a c i ó 
mar roqu ina , com un dels m é s c u l m i ­
nants. Toies les t r ibus q u e ' c o m p o n e n 
els Benl-Zelual han fet s u b m i s s i ó da­
vant del senyor Steeg. E l s sotmesos 
s ó n m é s de 5,000 guerrers l l 'acte de 
la s u b m i s s i ó es r e a l i u à davant del 
resident f r a n c è s , a qu i acompanya­
ven els generals M o u g l n I De Cl iam-
hrun, a i x í com el coronel Noj ïuès . 

A m b m o t i u de la s u b m i s s i ó t i n g u é 
lloc una g ran festa a l 'es t i l m a r r o , 
q u i , r ea l i t zan t m í s de 10,000 genis h à ­
bils exercicis a cava l l 1 d i spa ran t 
trets en senya l de Joia. 

Per l l u r p a r t . las au tor i ta t s espa­
nyoles h a n r r b u t cn les darreres 
hores l a s u b m i s s i ó de m é s de 2,000 
f a m ü l e s . — Havas. 
LA S U B M I S S I Ó DELS BENI-CERUAL. 

—COM ES TRACTAT A B D - E L - K H I M . 

Fez. 3 t l — El resident senerol , te-
nyor Steeg. ha rebut sn lemnemeui la 
s u b m i s s i ó de totes l^s cabl'.es dols 
Beni-Corua: La c e r i m ò n i a s 'ha fet 
a l m a i o l x lloc on c o m e n ç à l ' o f e n s í v a 
fa u n a n y . 

A b d - e l - K r i m j a és a Taza a m b 
tots ete secs f ami l i a r s , l é s t rac ta t 
com un presoner vn l i i a r . T a n p romp-

• te a r r iba a Tazza. fou t rns l l ada t a 
una casa an ' ' i i i ' ,na i la «Casa dels hos-
tes' Les ponos de lo casa esmouta-
da foren Immedia tament l a n c a d é s 

El r e t a r d en l 'aTrlbada d 'Abd-el-
K r i m f o u degut a q u è les t r i b u s es 

; negareu a t ras l ladar els sous b é n s 
A i x ò ' m o t i v à que les an tor i ta t s de 
T a r g n i s i haguessin d 'o rdenar que 
fossin posades a d i s p o s i c i ó d 'Abd-e l -
K r i m dues con i"» mules del servei 
d ' i n t e n i l è n o l a . 

Quan a Ta rgn l s t s ' a n u n c i à que Abd-
el-Krlra m a r x a v a cap a Taza, e l Ro-
gu i p loeL m i r a n t vers e l H o r d . 

La segona 1 lorcero d i v i s i ó d 'AuTaln 
han etecluai l l u r e n l l a ç al pais dels 
neni-Ccrual — Havas. 

EL CORONEL ORGAZ A L P A L A U 

M a d r i d . 31.— C o m p l i m e n t à a don 
\ l fons el coronel senyor Orgaz, per­
tanyent a la Di recc ió de C o l ò n i e s i 
Marroc. 

En s o r l l r del Palau el co rone l Or-
-•az d i g u é vuc havia anat a c o m p l i ­
mentar el monarca p e r q u è no h a v i a 
pogut fer-ho des que ; r m à d Àfr ica . 

Afegí que del Marroc no ten ia no­
ticies, l que, sl so'n rebien, m é s i a r d 
es f ac i l i t a r i en a la P r e s i d è n c i a , te-
gous cos tum. 

EL B A I X A DE SIOI DRIS F E L I C I T A 
EL GOVERN 

M a d r i d . 31.—El cònso l d Espanya a 
' r c i l a ha t r a m è s el ceguem telegro-

ia a l d i rec tor g e n r i a l de C o l ò n i e s 
Marroc. 
El b a i x à de S ld i D i i s el Ri í i l . 

i companya t d ' u n a : dr ida c o m i s s i ó ' 
le notali les musu lmans l hebreus, 
11 nom de la pobla ió d ' A r c l l a , i m 

|}roga l o l l c l l l a V. E. pregunt-U que 
no l ac i l ambc ar • up del Ofivetn 
pel g r a n d i ó s èx i t d les o p e i a c l o i i i 
a l R i f f . 

L ' A M B A I X A D O R DE FRANÇA CON­
FERENCIA A M B EL SR. JORDANA 
M a d r i d . 31.—L'amt i l x a d o r de F ran­

ç a c o n f e r e n c i à aqu ai m a t í a m b c l 
d i rec tor genera l del Marroc. gen .T. i l 
Jordana. 

EL GENERAL SANIURJO A RIO 
M A R T I N . — SUBMISSIONS 
T e t u à n , 31 — E l gancrai San ju r jo 

ha a r r i t a t a Rfo M a r t í n , acompa­
nyat del genera l Cc led, p r c s c n e l i n t 
l ' a v a n ç a m e n t de le? co lumnes des 
d 'Al t Y u s e í fins a Ait K a m a r e , dar­
rera r e s i d è n c i a d 'Abi i e l - K r i m . 

S han s o t m è s a les 'ropes espanyo­
les nombrosos r l f e n y - en massa, l l i u ­
rant a les tropes c.inons, fusells 1 
mun ic ions . 

1.1 bo t í recol l i t per la c o l u m n a Bal ­
mes ais rebels, é s immens. 

Dos d i p ò s i t s de n- m i l i o n s caigue­
ren en nostre poder, alguns m o r t e s . 
•15 canons I molte.» arretri i l lado'·· .·s . 

E l genera l Sanjur j •, abans de tor­
na r a la R e s l d è n c l t . o r g a n i t z à . i -
miu l s t ra t ivameiM- l a nova « o r n a r e u 
r l f enya , t r a c i a n i de la manera d ' im­
pu lsa r l ' a g r i c u l t u r a . 

> Es d i u . i les con f idènc i e s ho nflr-
roen a i x i . que e l s .pob la t s t e n e n is-

'sades banderes b la iu iue . . cspera.i i 
amb ver i tab le anhe l l a r r l l i a d a dc 
les tropes espanyoles. 

ES PREPARA UNA O P E R A C I Ó CON­
TRA ELLS BENI - ME8SUAR 
Te tuan . 31 . — Not íc ies oflctBls qua 

posseeix l ' O f K i n a d ' I n t e r v e n c i ó as­
seguren que cont inua la desfeta de 

! Ics c à b i l e s . 
A v i a es d e m a r à una n o v a ba tuda 

a la zoua per a de ixa r ^a ran i ides 
j ' a ' l è s c k b l l è s sotmeses. 
1 L ' o p e r a c l ò la r e a l i t z a r à e l general 

BeceDguer amb la . c o l u m n a . d·· Re­
gala, co iuan lada pel coronel Mar t í ­
nez Monje ; l 'esmentada o p e r a c i ó ' e s 

• f a r à a m b rap'desa j contra l a cablla 
• de B e n i Mcssuar. que es o n e- refu-

gein els r i f enys 1 els l l a d r é s moros. 

ENTERRAMENT D'UN R E L I G I Ó S 
FRANCISCÀ 

Tfmger . 31. — A la t a r d a del d l u -
meuge 1 passat s ' e f e c t u à l ' en te r rament 
do F r a y Fortunat E e r n à n d e z , r e l l -
gii.s f r a n c i ^ - à , quo residia m i n i des 
de f a diversos anys, aotusn com a 
professor i e les Escoles d 'Al fons X I I . 

Havia estat Super ior d3 l 'Ordre 
a M a d r i d , .'. era m o l t conegut a T à n -
ger. 

l ' r e s i d í I V n t e r r a m c n t ol m l o i s t r e 
d 'Espanya, acompanyat del c ò n s o l 
senyor B u y l l a l . 

LES ARRIBADES DE PRESONERS 
A T A Z Z A 
M e l i l l n , 31. — Se sato 1 Ifi el p r lmt- r 

g rup do presoners a r r iba à b o n s d ' ah i r 
a l a n i l a Ta/za; a l d r a r r i b à el se­
gon g r u p , essent e n to ta l 105 els 
r o m é s o s f ins ara ; falten uns quaran­
ta qne s'espera a r r i b i n a v i r 

Els e x - p r e è o n e r s han estat por ta ts 
pei j moros a les imsiclons france­
ses de Doreux i T a r g u st; e l t rasl lat 
des do les esmentades posicions f in 1 
a Tazza. s ' e f ec tuà on camions . 

Els m é s greus foren cond i r t i s on 
.ivlon.s sani ta r i s . 

Enne els i n i l ' t a r f presonera, e l dc 
m ' s g r a d u a c i ó és so ts -of lda l . 

T a m b é f iguren diverses dones I al­

gun? nens 1 un capora l que pi lota­
va un apa re l l I que. en d l r lg i r - se a 
Te tuan procedent dc Sev i l l a , «*ex-
t r a v ' à l a t e r r à a Ta rgu l s t . p o s i c i ó 
que estava aleshores en poder dels 
rebels. 

A mesura que ois ex-presoners van 
a r r i b a n t a Tazza, s ó n hospi ta l i tza ts . 

COM SERA T R A C T A T A B D - E L - K R I M 
M a d r i d . 31. — A l a D i r e c c i ó gene­

ra! do Ics Colòn ies l del Protectorat 
mahlfesfhron al m i g d i a que Abdel-
K r i m s e r à t rac ta t com a presoner de 
guer ra . 

LA S U B M I S S I Ó DELS " E N I ZERUAL 
M a d r i d , 31. — N o i í c i e s d 'o r igen 

f r a n c è s donen compte de q u è el d-'.a 
29 e s t i g u é a la Zau ia del S h e r i t Dar-
k a u i ol resident gens ra l f r a n c è s 
Steeg. en p r e s è n c i a de l qua l reteren 
s u b m i s s i ó nombroses t r ibus , estan 
ja g a i r e b é s o t m è s lo t B e p i Ze rua l . 

Més de deu m i l genets I Infanis 
ac lamaren a F r a n ç a /. a l s o l d à pro­
metent fb le l i ta t 1 l l e i a l t a t . 

ARRIBA A TAZZA EL SEGON GRUP 
EX PRESONERS 

M e l i l l a . 31. — H a a r r b i a t a Tazza el 
segon g r u p d'ex-presoners. 

EL GENERAL SARD A P A L A U 
M a d r i d . 31. — El genera l Saro ha 

c o m p l i n i o n l n t don Alfons . donant-H 
les g r à c i e s per la c o n c e s s i ó del t í to l 
de comte do la P laya de I x d a l n . 

E L QUE DIUEN ELS EX-PRESONERS 
M e l i l l a , 31. — Els presoners espa­

nyols s ó n atesos pel comandan t Hon-
• d r l a . el c n p ü . i L f u a r o i l ' i n t è r p r e t 

Mar l i í , els qiials han f o r m a t u n a re­
l a c i ó de lo t s els rescatats, cursant-la 
a l Govern espanyol. 

Els ox-presouers, en p a r l a r de l cau-
l i v e r i , dediquen grans elogis a u n , 
M o r a b i l que v i v i a prop d 'Alhucemos, 
c l qual tractava afectuosament els 
cr-prosonors que lena a casa seva. 

Cert d ia fug i ren cinc d'aques's 
presoners, els quals estaven sota la 
c u s t ò d i a dol M o r a b i l . 1, comentanf-ho 
u n fill d aquest, deia als que queda­
ven quo p e r q u è no in ten taven t a m b é 
la fugida . 

—Per que sl ens agafen — contesta­
ven cUs — ens r a n a t a l l a r e l co l l . 

—-Escaparse. no sor t on tos» — insis­
t ia cl f i l l del Mnrab i t . 

En ' ro els ox-prosoners tine han a r r i ­
bat a Tazza, f iguren a lguns of ic ia ls 
francesos, que ven ien vest int pija­
mes. 

- O O O -

La situació a Polònia 
UN COMPLOT CONTRA P I L S U D S K I 

Par i s , 31. — Els d i a r i s de Londres 
p u b l i q u e n despatxos de V a r s ò v i a , se­
gons ois quals ha estat descobert un 
complot per a a temptar c o n t r a l a v i d a 
de! mar i s ca l P l l sudsk l . — Havas. 

-O- l l l l l l -O-

La politica 
del Sovern Irancés 

DEMANDA D I N T E R P E L · L A C I Ó . — 
B R I A N D FARA UNA DECLARACIÓ. 

v P a r í s , 31. — En comentar la s i tua-
1 c ló p a r l a m e n t à r i a , d i u el d i a r i «L'E-
j ' Cho de P a r i s » , que é s m o l t probable 
' que d o m à h i hagi a l a Cambra una 
I demanda d ' I n t e r p e U n c i ó respecte a la 

p o l i t i c a genera l del Govern. 
Segons l 'esmcutat d i a r i , e l senyor 

B r l a n d f a r à a la Cambra una decla­
r a c i ó , l u qua] s e r à examinada avui 
pol Consell de minis t res , I que a n i r à 
d i r i g i d a tant al p a í s com o l Parla-

» n i e m . - Havas, 

B O R S A D S _ B A R G E L 3 N Í A 
3 i D E M A I G O E 1926 

C O T I T Z A C I Ó ' N I L C O L - L E G I D ' A G E N T S D E C A N V I B O R S A D E L M E R C A T L L I U R E DE V A L O R S 

V A L O R S * T I R M B . - A l m a t í , a la Sala de Contractacions del Cas:no M e r c a n t i l , a f i de juny: S 'opera de Nords 
de S / t W a ^7 H5 i a 8?'55, Atacants de a6'U0 a ÜS'àO, Andalusos de 7 5 7 o a 751:01 a 7BtèO, T r a n s v e i sal a 7 0 ' ü i i a 70'001 

I i Deu te In t e r or a tí i'801 a 6 9 ' s ; 5 . 
S e s s i ó Je tíorsa, a f i de juny: Es fa de N o r J s de 37 '5>a V60 i • "«/'JS. Alacants le 3 5 7 0 aa,V3". i s S 5 ' 6 ' O r e n -

ses a 21 '.(0. I ransversal a IO 'OJ i a " ü ' 2 5 , A u t ó m n i b u s a -WO i i a -IVSÜ, R io de le Plata a O'SO, A i g ü e s Jc Barcelona a 
131 '00, C o l o n i a l de 7t>XC a TB^iS i • 76'00, accions C . H . A . D . E • JüU'CO, i Deute In te r ior a 60*77. 

Darrera « • t · i e — A i asmo Aercanti l f os ;aarts i e cinc a les oiac la tar Ja, a f i de juny S'ha fet Jo N o r J s 
a 37*40 i a 37'36. Alacanls a ió ' t iO, i Orense* a 2l'd6. 

O O r i i Z A i i l O O B MON COCS SSTRAN JEHCS 

F r a n c » . 2\'45; s u ï s s o s , l ^ ' C O , belgues -'O'SO, l l iures, 3 2 ' n >, l i r e s , 25*10, d ò l a r s ii'oO; pasos arsentins, _''i>4. 

AL COMPTAT. DOTITZAOIO D " V A L O R S NO INSORITS CNCARA RN I L B U T L L E T Í r i . - ^ 

B a r e · l o n a r racUoa 7 » . · » 9 i U , • a l O i ' O ) i I L 2 ' 7 3 . 
Baroe tma Tr sc t i on 7 * . p r a t , • a UO'OO. 
Societat Gallega d 'E lec t r ic i t a t • % • i 100*50. 
Venera Tramvies Barcelona * % -. Qò'OX 

Forces Mot r iu s i l . i « 3 . a 73*75. 
. Grans M o l i n s Bascos 8 V s S8*0a 

I Ajuntament de M à l a g a , de * ) * t5 a 9è'75. 
M'- ia tameoi de V a l è n c i a S * . • a !)fi75 
A t u o t a m e n i ne SeviUg tiDïO» a 6475 
A j u n u m e n i de à e v l U a «IHU» a M 
Bano Hipotecar i d ' U r u g u a i . * a l ^ - ï ü . 

1 A i u n u m e n t de Badalona, a a ï 'OÜ. 

A j u n t a m e n t de Gi rona 6 %, • t ( , '00. 
Bans S t a t GaUega l 'E l ec t r l c l i a t , • a 'JP'OD. 
Obl igac ions Provincials 6 " i , , , a ! 6*2 > 
Acc P r a t Tramvies la i i a r v l o n a , a ICt'SC. 
Tramvies de t tarcelona S. A . 8 " i - a ^ ' 5 0 
Tresor v í n w m e n t 3 d ' a b r i l de 1831. a IC2 15 i 102MJ 
Asfa i ia t s i Por land « A s U n o . 6 %, a Ui'OO * 
Bons M i n e s Je Potassa de -Siiria. a vrs'? 
A l m e n t . d e Sevi l la 6 % • E x p o · t c i o · , a 95'QO. 
Comp * T r a n s e t l à n i l c a 8 % ^peclals j a g-.'Ta! 
Ac Prcf Ciment A r t i f i c i a l . S a n s o n » , • a IQO'50. 

I Const ruccions l Pav iments 7 % , ' a j U ' O C . 

M o r i Jel sindicalista 
Tomasi 

L A ENVOLTA CERT M I S T E R I 
Par is 31 - « L L ' E c h o dc Par i s . , d i u 

que e l ' s indical is ta f r a n c è s Tomas i . 
qu i m a r x à fa tres mesos per t a l de 
fer u n a enquesta a Rtissia. ha m o n 
en f irma bon xic mis ter iosa . - Ha­
vas. 

-O- l l l l l l -O-

El vol 
Copenhaguen-Toquio 

B O T V E D A R R I B A A OSAKA 

Osaka. 31. - L ' a v i a d r d a n è s Bot-
ved, q n l f a e l r a l d Openhagueu-To-
q u l ó , ha a r r i b a t f e l i ç m e n t a aquesta 
c iu ta t . — Havas. 

Les relacions 
ilalo-russes 

UN V I A T G E D E T X I T X E R I N 
Londres , SL — Segons d i u el «Da i ly 

To lograph" . ej comissa r i de Negocis 
estrangers, senyor T x i t x c r l n , projecta 
r a l l u a r a v i a i u n via tge a I t à l i a , per 
a m i l l o r a t l e j re lac ions e c o n ò m i q u e s 
i i a l o - r u s s t è ' f e r ca r una a p r o x i m a c i ó 
entre R o S a i f A n g o r a . — Havas. 

Borsa Oficial de Comerç 
C O T I T Z A C I Ó UEL ÜOL-LEGI 

— O O O -

El rei d'Itàlia a Sardenya 
REBUDA ENTUSIASTA 

C a g l i a r i i 3 1 . ' — L a v i s i t a del Re l a 
S a r d e n y a í ha t o n s t l i u u una g ran ma­
n i f e s t a c i ó d ç l s sen t iments m o n à r . 
del p a f s . l L a fl^sta celebrada a son ho­
nor i en j je l * la p r incesa Joana, en 
el s an tua r i B lmar lo , ha estat m a g n i -
flea, h a « é n t - t i l acudit miers d 'habi ­
tants de'tot<?s".es regions del m i g d i a . 

L l Ri i ha v i s i ta t els c u l r a ç a t s «Ca-
v e u r . i ' t D o r i e · . 1 t a m b é el creuer 
• Q u a r t o ^ ' 

M i l e r s d'atletes h a n desfilat davan t 
del Re i i l a princesa, en l a g r an fesia 
que s'ha celebrat a l 'ostadl de Cagula-
r l . E l s o b i r à i l a seva f i l l a , estan en-
clsats de la rebuda ve rament entu­
siasta de q u è h a n estat objecte per 
p a r tde fa p o b l a c i ó . — Havas. 

D'AGENTS DE C A N V I ; 

i n t e r i o r * t A . 
• • K. - « . 

Exte r io r • A. . . . 
• F. . . . 

\ i n o n . » - • • - . , \ , , 
• * • F. . < , 

.É . 1917 A . .. . . 
W «1 • F. . . . . 

Obl iKaoion t 
A i^u iuunen l 1006 B 

n i t t i S V 
-.. ->•-:•: . . 

Bons Reforma. , , 
D i p u t a c i ó B 
P rov inc i a l s 6 %. . , . « 
Port Barcelona. , . 
L i i i ' i •• A r g e n . i i i u a , , 

• Vr- ua l . , , 
Nord! p r imera s è r l a . , , . 

p r l o r i t a i . . « 
> Pamplona . . . . . 

Especials A.n.ansa t %. , 
Osca a F r a n ç a 
Valencianes » i V 
Alacan t p r imera hipoteca 

e S í Oc A. . • 
4 . & . . . 
i • r . . . . fnOçu 186*. . . . 

• 1878. i , . 
A n d a l u * j » l . * 3. va r i ab le . 

• Oza 
Genera l r m - las i 
f . C. S a r - l à 5 V 

Ca ta lunya 5 *-
C a t i a n s 5 * . . . 

HIsp Amer icana d Eleo. 
Com. T r a n s a t l à n t i c a 1922 

Acciona compta t 
Espanya I n d u s t r t a L 
Nacional de T e l è f o n s . 

BORS* 

6^*5^ 

88*^ 
9 i 7 3 

7 J V . 
9 7 ; ^ 

81|0C 

98*25 
91'àü 
2 7 l i . 

« t ò 
6975 
67'SJ 
77'00 

• 
93*00 
B5'35 

• 
72'25 
8775 
65'S5 
5 H ü 
46·b3 

a s ' S ï 

103*00 

101'O' 

- O O O -

L ' a c t u a l i t a t p o l í t i c a 

UNA NOTA DEL M I N I S T E R I D'ES­
T A T SOBRE L ' O F I C I N A D'INFOR­
M A C I O N S 

M a d r i d . 3L — A l m i n i s t e r i d 'Estat 
f a c i l i t a r e n la seguem n o t a : 

C o n s e q ü e n t en e l seu deure d 'or-
g a n l t z a c l ó dels serveis del m i n i s t e r i 
d 'Estat , c l senyor Yanguas , d e s p è s 
dc c reada la s e c c i ó de p o l í t i c a d'A-
m è r l c a 1 relacions cu l tu ra l s que t an 
comple tament responen a l concepte 
en ç u è h a n do i.asar-se les re lacions, 
cada d i a m è s estretes, entre Espa­
n y a i el cont inent a m e r i c à , h a oro-
cedi t a reorgani tzar l 'Of .c lna d ' i n í o r -
mac ions del d i t depar tament . 

Aquesta Oficina, dotada d ' u n per 
sonal especiali tzat , té com a m i s s i ó 
preferent es tabl i r u n In t e r canv i a m b 
l 'estranger, cu ldan t de donar a co­
n è i x e r als « l i r e s p a ï s o s el ve r i t ab l e 
m o v i m e n t social d ' E s p a n y . cn son 
t r i p l e aspecte: c len t l f lc , a r t í s t i c i 
e c o n ò m i c , a l q u a l efecte s'ha d i r i ­
gi t j a a les p r i n c i p a l s corporac ions 
1 ent i ta ts espanyoles, soUici tant om 
concurs 1 espera a l x i m a t e i z Ics d'a­
que l l s pa r t i cu la r s que s 'Interessin 
pel seu f u n c i o n a m e m , a fl d'asaalir 
do la manera m é s perfecta l a co­
mesa que els h a estat encomenada, 
i en la in te l · l igència de q u è , d i n t r e 
de l a n a t u r a l i n d e p e n d è n c i a , de l a 
g o r a r q u l a a d m i n i s t r a t i v a del m i n i s ­
tre, es t roba dotada de la aunclent 
a u t o n o m i a evi tant la r ig idesa dels 
t r à m i t s de l ' a d m l n l s i r e c l ó per la 
m o b i l i t a t que els seus ex ige ixen . 

EL CONVENI A M B A L E M A N Y A 
M a d r i d . 31.—Aquest m a t i el m i n i s ­

tre d 'Estat i l ' a m b a i x a d o r d'Ale>na-
n y a h a n canviat les notes r a i l f l c i n t 
c l c o n v e n i oomerc la l d 'Espamya l 
A l e m a n y a . 

DECRETS SIGNATS 
M a d r i d . 31. — Del m l n i s l é r i d Es­

tat h a n estat signats els s e g ü e n l s de­
crets: 

Disposant que cessi com a vocal 
comanador de l a Suprema Assemblea 
de l a Re ia l Orde ü lsabel l a Ca tò l l -

N o n e l l G - a r i n a n 
C A N V I ... V A L O R S ... CUPONS 

Rambla de l Centre, 38 

ca, c l secretari de tercera classe, cc :• 
sant . oon Carles G r o l z a r d . 

Nomenant vocai c o m a n a d o r de 1 
Sup rema Assemblea de la Rolai 0 
d e d'Isabel l a C a t ò l i c a , a l secreta i 
d e p r l m e r a classe d o n Albe r t A g u i i c 
i G ó m e z Acebo. 

Tras l l auan t a l m i n i s t e r i a l secreia 
r l de p r i m e r a classe m a r q u è s d'Ar 
cos, t i t u l a r de l a L e g a c i ó de H è j 

Ascendin t a Secre ta r i do p r imer . , 
a M è x i c , a l de segona classe, ams 
d e s t í a la L e g a c i ó , de Guatemala, dcr. 
Pere d i g u i 1 M a r t í n e z D a b à n . 

- O O O -

E l c o n t i n g u t 

d e l a G a s e t a 

DISPOSICIONS DIVERSES 

t l recairtc en Us liq'Jidacions dels 
drets d'arancels 

M a d r i d . 31. — L a .Gaceia . púb l i c ; 
l a Re ia l ordre de Finances , assenya 
l a n t el r e c à r r e c que h a n de satisfer 
en el p r ò x i m mes de Juny. les l lqu i 
dac lons de drets d ' a ranze l que o 
f a c i n efectives en moneda de plat 
o b ï i l l e t s del Banc. 

H a u r a n de sa t i s fer 33 enters 44 cèn­
t i m s per 100. 

T a m b é publ ica l a c o t i t z a c i ó m u i -
que ha de s e r v i r de base r e r « l ' ap l i ­
c a c i ó dels cocflclenis, per (Aprecia­
c i ó de moneda en el p r ò x i m mes de 
j u n y . 

Aquests coeficients s ó n : 
Pe r a Po r tuga l , 6 enters 71 nu . 

Simes. 
Pe r a Romania , 2548. 
Pe r a T u r q u i a , 3'625. 
Per a B u l g à r i a . 4 '99l. 
Pe r a l u g o e s l à v i a , 12';20 
Per a G r è c i a , 8 543. 

T o m d'oposicions a càtedres 

T a m b é pub l i ca l a « G a s e t a , unj 
r e i a l ordre d l n s t r u c t i o p ü b l u a 
anunc i an t el t o r n d ' o p o s l o l ó enir 
a u x i l i a r j , l a p r o v i s i ó de c à t e d r e s • • 
Q u í m i c a I n o r g à n i c a apl icada a i ' 
F a r m à c i a , vacants a l a Univers i ta t il 
Granada . 

recomanar - vos 

A A R C E L O N A 

estigueu segurs que heu de reslar-M 
ben satisfets 

R E V E N E D O R S D E 

G E N E R E S D E P U N T 
C o m p a r e u e l s n o s t r e s p r e u s , e x a m i n e u 

l e s n o s t r e s c l a s s e s , m i r e u e l s n o s t r e s 

a s s o r t i t s i c o m p e n e t r e u d e s e g u i d a p e r ­

q u è e n a q u e s t m a g a t z e m é s o n a c u d e n 

e l s i n t e l · l i g e n t s e n g è n e r e s d e p u n t 

l'95 p t e s . 

3 ' 9 5 » 

U ' O O > 

M I T J O N S n e n , l . * t a l l a , d o t z e n a . . . 

M I T J O N S s e n s e c o s t u r a , s e n y o r , d o t z e n a 

M I T G E S f i l , s e n y o r a , s e n s e t a r e s , d o t z e n a 

S A M A R R E T E S e s p o r t , b l a n q u e s , s e n y o r . 

d o t z e n a il'50 * 
E n e x i s t è n c i a t o t e s l e s e s p e c i a l i t a t s 

P e u s m i t g e s c o l o r s i n e g r e s , p u n y s s a m a r r e t e s , m a n e g u c 5 

s o l e s , g o r r e s d o r m i r , v e s t i t s b a n y , e t c , e t c . 

S a n t P e r e m é s A M , 1 5 
D a v a n t d e l c a r r e r V e r g e d e l P i l a r T e l è í o n 1044 S- ^ 
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t ~ A V E U D E C A T A L U N Y A Pàg. 7. — Dilluns, 3T de maig de i ç : ' 

torrersje Barcelona: Portal de l'Angel i Plaça de Santa Anna 
N o t í c i e s velles del Portel 
d e l ' A n g e l i de la P l a ç a 

de an ta A n n a 

El Portal de Santa Anna en el se. 
gle XVI. es deia tamM .fleu ber. 
gants», 1 devia, els dos esmentats 

noms al monestir de Santa Anns i a 
la circumstància d-ap-legar̂ c en 
a qucU lloc. lots els matins, eh btr-
gants bracers que esperaven Jornal. 

A mltiar. segle XVI, la ciutat cons-
truí les muralles, enfront els ficats 
de les muralles, enfront d'alguns por­
tals, com els de l'Angel en 1557, 1 el 
de Jonqueres en 1558. 

L'an 1857 es construí s la Phra 
de Santa Anna un abeurador d'ani­
mals; 1 en 1399 es va prohibir de rtn-
tar en aquell lloc-

Per l'abeurador de Ta Plaça de San­
ta Anna expropià la ciutat un tros 
d'hort d'En Pallarès, de la seva casa, 
«prop lo pou den Moranta.. 

La Rambla estava tancada per la 
part alta amb la faixa de muralla 
que del Portal de l'Angel anava a 
Parar ai baluard de Tallers. 

En 1843 fou derruida la caserna 
d'artilleria, quo era adossada a !a j 
muralla que tancava la Rambia, amb 
l'objecte d'obrir per aquell indret 
tm pas que feia alguns anys que 
estava projectat. Els barcelonins e« 
quedaren reclamant aquesta millora 
encara que s'hagués de tancar el Por­
tal de l'Angel. S'obrí, després do mol­
tes gestions, el portal, l'any 1847, I 
s'anomenà d'Isabel H. 

La parròquia del Sant Àngel Cus­
todi cs creà cn IS77 on Ja barriada 
d'Hostafranchs, aprofltant-se d'una 
capelleta que tenia la barri i J. Es 
va posar !a Imatge existent a la ca" 
pclla del Port de l'Angel. donatiu 
dels consellers en 1468. treta d'aUí 
quan s'enderrocaren les murollos. 

M O N T S I Ó 
El convent de Santa Maria de Mont-

Slò experimentà moltes 7ici3=::uji 
abans de solldar-se fermament a la 
Pla'.a de Santa Anna. 

Prop del Portal de Junq-er̂ g «'es 
iutbllren. l'any 1351, unes monges sor. 
tloes del monestir que a Pruliaiio 
Riadà Sant Domingo de Guzmtn. En 
1351 es traslladaren a prop del palau 
«Menor». 1 en 1357 el Rel posa la pri­
mera pedra dei nou monr̂ Ur, prep 
la Dra^ana, al mas d'En liissanva, 
que es denominà de Sant Pere M.ir 
tir. En 1371 fou abandonat l'esmen­
tat lloc per les dominiques, K-s 
quals passaren a la casa d En Por­
ta, on després s'instal·là e! m uiestir 
dc Jerusalem. 

El dia 9 de Juny d? l'any 1420. els 
reis d'Aragó «veient que les monges 
predicadores d'aqueixa ciutat stan en 
monestir fort petit e impertinent a 
suslenir ab coratge fervent la acerbi-
tat de lur regular clausura, havem 

« fet encercar loch pus decent, la qual 
ves lo mmestlr dels sa-'lis a la pla··a 

de Sarna Anna». Qual eo'i'' nt «el dit 
priors dels sachs é sos can< nĝ à* 
de bon grat e voler dar é longuexen 
lo Uir monestir» es muden al mones­
tir dc Santa Anna.. 

El trasllat de tes monges al mones­
tir de la Plaça de Santa Anna va 
efectuar-se l'any 1423, 1 prengueren el 
nrm de «Santa Maria d? M'>nt Si*», 
d'una capella que hl trobaren. 

El claustre del monestir de «lont 
Siò. molt semblant al de Jonqueres, 
era l'obra més arlistica de la cons­
trucció quatrecentista. que rivai':-
zava amb els de Santa Catarlns 1 
Sant Francesc, tines arcades de punt 
d'ametlla, recolzades en primes 1 
esveltes Columnetes de marbre for­
maven el formós cenjont Església 
I claustre «s traslladaren l'any I8«2 
a la RSmbla de CataUnya al cons­
truir allí la dita Comunitat el nou 
convent. 

B a n c H i p o t e c a r i d ' E s p a n y a 
Delegació a Catalunya 

Préstecs amortí i iables a propietaris de finques 
rústiques 1 urbanes. 

Prétlecs Especials per a construcció de cases, 
xalets, tallers, etc, en poblacions d'importància. 

Informarà erahiitament n . . „ n r n 

el delegat . Cst.luaya Ï̂ TB OBje Oemp^re 
. » _x • ̂  „ .PU^ de c·i·lu'>y·. praL 
I Portal de l'Angel, - 25. De 10 a 1 i de 4 a 6 TeL 3862 A 

Joieria, Platcrta 

í Rellotgeria 

A n t o n i B o r d a s 

Plaça Santa Anna, 7 

Cruxent í Martí, en C 
Rica col·lecció 

en 
Zèfirs 
Visirs 
i Percals 

propis per a 
lo temporada 

d E S T I U 

Aquesta casa es deJica, des de la seva fundació, a 
la fabricació i venda exclusiva d'articles de llenceria 
per a tota mena de confeccions. Al propi temps, té 
un ric assortit en jocs de llits i brodats, com també 
una extensa col·lecció de mocadors de tots els gustos 
i qualitats. Es casa molt recomanable 
per la seva serietat; i ho justifica el 
crescut nombre de clients amb què 

^BR/C4 

iia va en augment degut a les reco-compta i que cadu 
manacions que tâ  clientela porta a l̂es seves amistats. 
O O O O O AMB COLORS D'ABSOLUTA GARANTIA O O O O O 

P l a ç a S a n t a A n n a , 1 2 , í C o m t a l , 2 T E L È F O N 3JJO A . 

C a s a P a l m e s 

Sedes, fils i cotons de totes les 
marques i qualitats. 

Puntilleria de totes menes. Coixi, 
fantasia, Valenciennes.privolité 
i altres. 
Es preparen tota mena de labors 
d'agulla i similars. 

Dibuixos per a blanc i per a fan­
tasies en color. Especialitzat en 
roba de taula per a te. 

Secció especialitzada en l'am­
pliació de tapissos. 

\rtlcles especials per a pirogra-
vat i repujat de cuiro i metalls. 

Dipòsit de botons de nacre del 
Japó amb les últimes novetats en 
«oJels per a l'actual temporada 
d'estiu. 

Plaça Santa Anna, 21 - Barcelona 

A C A D È M I A C L A S S E S S d L E C Í i 

COMERÇ - IDIOMES - D I B U I X 

-» _ ^, ^ ( P L A C E S D E S A V I A A I í K A l N O V A 
> n i l H l C r O l U Fun iaia sa 1379 T .lèfon 5 341 A. Apartat 7 83 

' c S - Separats els dos sex3s en dl erenís p sos i escales - Procedi nents eminentit ient p r à c t i c s 
C L \ S Ï E S G iiSI ïRALS C U O T A V O D I C \ -Novclasses per a la dona, a 5 nle* memuils una hora liària — AS I iN\TURES: Lletra co nercial. 
Onografia. Correspon lèn la, àlcul. Classií cació \rxlu l'rà:! ques l'esi:ripton, l enedoria, 'le.anugrafia, Taqu grafia, [>iba!x. Francès. Anglès, etc. 
CU.CSJS KA 'I JS — .". • s'.iiierrom en les lassc- urant l'Estiu. UtLvnes ê pecia's per a l'on·'eiiyament per C O RESP JNUENCIA 

Constanimem rep l'.VJADiMIA COTS comanJa d'alumiiL-s per • o:upar bones places — Demaneu la revista AUTIVIOAD C O T S 
B A R C E L O N A A L M A C E N E S 

T E M P O R A D A D ' E S T I U 

U L T I M E S C R E A C I O N S D E P A R I S 

S a n e f e s C r é p e d e C h í n e 

S a n e f e s G e o r g e t t e 

S a n e f e s G ^ s s a M o u s s e l i n e 
D I B U I X O S E X C L U S I U S 

R E C L A M 
S e d a c r u a r e n t a b l e . . . . . . 3 ' 9 5 p t e s . 
C r e s p ó s e d a , a s s o r t i t c o m p l e t . . . 4 5 0 » 

C a l l l e g i r 

X a V e u de Catalunya' 

P O M P E S F Ú N E B R E S 

Fundada l'any 1886 
Aita-far ootx» fónebra 32 3 ? Htapaao 

per al traiUat da oalivers 

Central í oSciafts: Plaja Santa Anna, 24, pral. 
J E ^ B T O I i a 2430 A. I 3913 A. 

Tallers, gartlíe, desinfecció i fàbrica J'oma iientacions 

Campo Sajrado, 24 - Telètoa 3433 A. 

L e s e s t r e n e s 
POLIORAMA. «Bend'la seasl». ce 

media argentina en tree actes d'Al- i 
bert Novion 
i'n conflicte fniim cuire unn fa-

mllíii e.s iiuihtai'!. ilc lu qin; «l's 
del pr.mcr a rrililin. svn fets de pds-
la d'anp»1!. Cs la Hvú (fw êeta co­
mèdia. 

•Donya Marlin- ét una -cia'·-···ra 
d-; ia l'arapa. casada amb UDon Pe 
drp», BUà, de Joveneta, Im •-•siiii víc­
tima dol propi'-iarl. aObn Poncho·i 
qnl abiMà do 1,8 seva lititi.ieèn'ciu I la 
deixa alxinduriada amb < i Ull r. snV-
tal d'aqnells amnrs pafi«!i:"Bers .Don 
Pedró" ho sap. V'n ésser precisiímcni 
1« cnuipaííilíi que li inspirava la 
desurraciade. alletant el seu flllet. 
irisin I miscmble. la causa do l'e-
namoramem del «saucti ·· 

• Donya Marmi e! ijorííspongwà 
agtàftta i admirada del bon cor dV 
quell home. Han vibrat esUraant-sc. 
rclntlvameni fcliçiis. (ar i·lla no ar­
riba a oblidar ia tara de la seva Jo-
venim I es negnitej'ii pol flll. prote-
(ftt, dc •Don Pancll·i». ai ipm! M de 
mirar com un estrany, i estimar dis-

siidUlailaihCúl on sllèiirl car entre 
illa i l'éepAs. per ttfhrú lu-uu mal 
no QHu'dchcetl per res é\ pussal 
•flíi tlu. 

D'u in •?! (lUlrniióbi La nascut -i i-
< • •, i és por ell liiinripolniont que 
brbeuren que cl secret no respiri, 
ínfagliiftnl se In dMiUQsjó qtnj tín. 
drla sl arnlMv.i a dMcftbrlr qtrt la 
mare. a !a qual adora 1 veii«ja com 
Uiül -;iii!a. havia e.-iat riia'-irada I 
l.nv a posai al mon cl'sou amit •l·'.p· 
nnnr., froii d'.urw atnefs dandes-
un- (Ulb el ilèSpúlií i orgullrts iDon 
paoclio/, amb do la •liarïciula» "on 
viuen i d< les tones que conreuon. 
• Tol oi norvi dc l'òbra està basol 
f n alptesld iirrocupariM ibriíutikdora 
de «Don Pedró» i ilKiuya ..larla». 
Q\h- 'Jnvier- n̂  arribi nWi a sa 
ber l'espeMal «Muaeíq djíl seu pare. 
èiiiiiarad >r d'una vlrtul marcMn i, 
amb mès moiiu.-la foli.» -lo |a sévo 
ninro contra la qual podria UaVA 
arusacions liis(illcid« i í.·iitir i· 
avergmyii davain dc tothom de deu-
ro-li la vida. 

l.a COM cs enmpirca àmb ei r·uw. 
a la •baciendo· de «Don Ptinĉ iu» 
de! jove •.Eurique·, qui hav.a a'.»̂ . í 
estudiar a tmcDpft 

El no conèixer a la seve maro H 

terra nadiua cl porta altra volta a ( 
Amèrica. | 

•Javier. 1 «Enrique» s'estimen d'a I 
llà més. I quan, per Imposició de 1 
•Don Pancho., qui tracta d'oculiar 
ia seva malifeta, l per justificat te­
mor dols altres do veure que amb et 
tracto 1 les enraonies arribarà a for-
s-: iii;;».s--ii»le d'amagar la vèrt*»'. al 
nil legítim, tracten de deLxar la 
granja, els dos amics nfll?lts : obs­
tinats pregunten el perquè d'un tal 
determini 

Nlngü no els reei on a to. 
Més tard un «ga-icho. vell 1 ml-

serliís qui coneix punt per pum la 
lilatòcla dels amors de «Don Pan-
cho» t rilonya Maria*, canu el que 
sap a «Enrique. que l'ba pres pel 
sou compte 1 l'embriaga amb gine­
bra, sempre endcrlat a conèixer la 
sova mare. 

Esdevé una compefèncla dc genn-
rositnts I sacrificis entre " l mafrl-
moril per tal d'afrontar aquest nou 
perill. Tanihè entro •Bnrique· I la 
sova mare existeix el turment de re­
primir afalacs I tendreses que pug­
nen per esclatar a cada moment. 

L'alMiidrt de la «Granja, es fa Im­
possible, rar •Enrlquó· resbttement 
vol soWlf-los. omb la Jo'. >sa cmpll-
cilal de •Jayler· l «IdKo.. nna afl-
llaüa angelical enamorada del pr.-
mer. 

Sobiailn'iicnt.' .Don Poncho. ís as 
saatihat 

L'ha occit el «gauebn- vel! d'una 
punyalada cn.̂ eaposja als C M * q"e 
cl d^oúifc hisenda», eri saber qu*! ell 
havia desfbben a «Emiqu.-- do qnl 
era fill, 11 pcvft entre iiisnlls i flasto-
niics. 

!•> el passaî c m'-* entímidjr do 
l̂ bra, ei coiniai d'aqnMl pobrp ho-
me, que es disposa a fugir do la 
Jnstlciil, amb «Uunya Mano». 

Ell 1! confessa el sou crim 1 11 ex­
plica irc causes; i', prega que aoon-
siili n t<ii viejn» i es nega a ésser 
guarli do 'os onorra··s nafr-1* que cl 
reben qne. de «Don Pancho. ha obort 

en la fctfra r'-'H cnrtlda 
El mon, en el Sou lostnmont. reco. 

peix per till «Bnriqào" i el nomena 
bi reu de les seves finques i bestiar. 
A la fl «Javicr» couolx la veritat. 

I MQeno Vorltd» que amb lames penes 
í angoixes i l actaven d umngai -li el 

I padrastrf 1 la seva mare. 
' ( «Javicr. gunnya a tols en r̂aiKlu-
nfdc cor. «Javier» 'IncVepa seva 
dnarr, nu |»Br U«ver ttngiii im iUI IHi-
citaiiii in, amb un home ntie no eia 

Sense el consol de los se 
p coiidemnai a o nai p 

yier. s'entusiasma de tenir a «Enri-
qu. . per germà, 1 abraçant-se els dos 
nois Anelx aquesta comèdia, ona de 
K S m-ís delicadament sentimentals 

,•' hetni vist rei resentar d'un quant 
t< itps ençà en els teatres dc Barcelona. 

I : tqnjroi Novion sabut donar un 
caient natural als diàlegs que amb 
la sonoritat 1 dolcesa dei castellà ar­
genti fereixen més directament la 
Sensibilitat dols espectadors. 

l'n hom es troba bé. reposa de tota 
mena de cansaments dramàrics entre 
aquella bona gent de la pampa ingè­
nua l delicada quo s'afligí Ixen per al-
iruisme. s'estimen amb nòblcsa 1 
obren amb rectitud exemplar. 

•Bondita seasS té escenes finament 
obs. ivades 1 emociona de veritat. 
émXi sobrietat de frase. 
1 Sols ens deixa el dubte de sl wal-
men; és possible ajuntar tantes per­
sones sota un mateix sostre d'ànima 
tan suau I amoroslda. El senyor N.-
vion ens dóna la Idea d'una Itiiman!-
tat sense fel. generosa l resignada, 
per més que entre bastidors aclut el 
tipus tepû nant del ri" amoricà serra-
geps i orgullós que no deixa d'ésser 
liplc. . 

Ens sembla laitbé un xic lmprot>a-
ble la subtil manera d'argüir de «ia-
vlcr», font càrrecs a l.i seva mare » 
favor del seu germà. Psicològicament 
considerat, aquest personatg» no arri­
ba a convèncer. Li manca l'In Hspen-
sable egoisme que, encara que domos-
tlcal, ba de tenir un tipus per a ésser 
hurn̂ . Dcmís. ,en aquest final, l'csii' 
de l'au'or deixa l'enclsern l·inlcn dol 
llenguatge senzill 1 transparent per n 
esdevenir un poc dcclamatori. 

Sols elogis mereix la Interprelaciu 
d'aqiiosta obra. Dolors Membrives s'a-
Jutfè magníficament al caràcter de 1 
protagonista «Dofia Maria.. Fon sem 
pro la dona aclaparada piT una f:'li 
inosborrabl̂ , ««'fridorti pel ben i'«sr> 
de tots. pnllnt en o] itobip a.wi'H'te d 
maro I espl̂ sn. i llluranl s a los em̂  
oions amb austera coi iprmsió, Tiunl • 
la «enyorota G. MuiV./. téu una inj 
ma Inoblidnhle. gentil i avnío'a in. 

El senyor Aragonès encarnà •!")• n 
Pedró, amb Ribrieiat Va donar Idea 
perfecta dol granger l'aspecte f-r··t·.· 

f.mnli.us . ..^ai; d. 
i.hr.s 

Ei ten . r Mont»nti: 
tr.'iglr papor de vo! 
nniaMn -Mirti I «rr 
vi"n dit, Ol m'iinent 

"preseni* 

la desgraciat, i lenyoiança dc la 

«tíïlB'vlda amb'alSnys » «èífingtw \ CPrt 
tnvnninables r.ap dona no té dret \ r.\ núWlc m 
s neear a! flll, sigui com sigui qne . tlm?' els aplam 
l'hagi roivvhui, 1 sant,nom de mare i \ iniorprft·.· f s 
tl so\g dols «eu- ooirms l els benefl- aiirovarió'un • 
els del sou amor Ml*» 1 soltlcli. «Ja- ' i*T<ç<gr»». 

nlflĉ nt, també os produiïen m ii i 
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L A D I A D A E S P O R T I V A 
C a r r e r e s d e c a v a l l s 

S i s è d i a 

èxit t s i la tam de con-
sctadür^ tingué lloo dia-
Isona reunió tvipiui de les 

que Vtmo ri'Iebrant-se a l 'Hipòdrom 
de Can Tunis, sow la direcció de la 
nosua Rolnl Societat dc Carreres de 
Cavalls. 

Una tarda veritaMeinont d'iM::i. 
amb un sol aclaparador, com si los 
en ple mes d'agost, t ingué l ' a i rn . i i t i 
(slc) quo obligà n molta geïu aflcio-
uada a desplarar-se al • m r f · català. 

El nombre i qualitat de c n c u r M i n i ; 
cn les carreres que Integraven ei pro­
grama confecciunut, Unguor.ü tom-
!)•• s ifli ient í nc i s perquè els aficio­
nats trobessin ntoiin de provar Uur 
sort en preferir els cavalls ca les dl 
versos proves, i i í inlcnlarmem en clo 
premis «Clrcol Eqües t re . 1 «Vallvi-
d r . r a» . 

Pel domés, com sempre: arreu ple 
de geni eabigarrada 1 l lu in t «OXIH.'Í-
cions» primaverals > trinspar'· 'nis. 
Tribunes I «pelonse- presentaven un 
aspecte bonic 1 cn gran manera ani­
mat. Això fa assegurar que dèf|ni-
tivament l'espectacle de !'esi;ni"i uipic 
ha entrat de ple oh la vida popular 
del nostre mòn barceloní, fiaíeirús 
d'omoclons. y 

Ara va b"! Solament .nnnen que les 
carteres os VCKÍH més d u c e rnegudes 
de cavalls partU lpairts l In llavor dels 
directors del nostre mp l smè ' t-igui 
uprofltada com cal pc t . a rucollir-ue 
cl fruit. xamí)s qne çwropon a unn 
ciutat de la tniporamcia esportiva 
de Barcelona. 

posà tol seguit I venc.1 amb relativa 
facilitat amb els aplaudiioeau, més 
"ntUbiastes de la concurrència. 

•Icaria» va perdre terreny 1 sense 
«aire esforç fou passada por «Bru-
nlldn». qui feu una carrera bonica 
i molt encertada do tàctica. 

•Lauvossot no féu res, o almenys 
així ho semblà, per a defensar el 
^eu lloc. quedant enrera l deixant 
nllunyar-fio dels seus ailversaris-

Plnàmtcnl , s'efectuà la carrera de 
tanques Pir-mi «Frnnoolf·. ontre «Bog-
gí» i «Miss Lang». 

I.'euga dol senyi T Ben rand. com 
sempre, fou la preferida, 'ar sem-
blavü que en això «lo les carreres Uir-
gues i d'obtacles Ui 10 I n . . pota tpen 
rada. rom «e sol dir. P"rò, no ow 
iant. diumenge, la sort no la va püa 
olavori^, ja que -Mis« Lang», m^s 
eDèVgira l posseint una forma mol', 
acceptable, va saber Imposar-sa des 
del <·ümon' ainent dc In prova, no dei-
\niii-se passar, nl por un momoui 
del seu cmtrar i , ro que l i valgué la 
virií.i i í ^a uns tres cossos d'avnntal-
ge davam lo temible euga dols Ca-
ÇadOrí d" Totnàn 

RESULTATS TÈCNICS 

D i a 3 o d e m a i g d e 1 9 2 6 

s 0 
T e r r a s s a - B a r c e l o n a 2 a 

U n i ó E s p o r t i v a d e S a n s - G r à c i a . . . 2 a 

E u r o p a - M a r t i n e n c 6 

E s p a n y o l • S a b a d e l l 2 

a 

a 

2 

l 

l 

2 

P e r l a C o p a D a v l s 

R e s u l t a t s d e l s p a r t i t s 

T.a lopresa dols partits del Campió- » fer equilibiis aritmètics, les «l lcia-
na! de Cataluimi, corrospunonts a la ' cions 

T̂ a sessió cònirnçà ktni) -1 P m n l 
•Camil Fal.·i·r. eorrént que fon fàcil­
ment guanyada peç • B Í O W I · Í I · . mtl 
de sortida os posi a! cop de l'escaTOit 
per a no deixar-lo en tot el recor­
regut. 

En canvi. «Vi-rbenora" I .Oran VI-
fla», que for^a els seus ücios, con--
irincants. hagueren de lluitar enèrgi . 
t m nt fins mes enllà de mi!j:i i>r<-.-
va. durant la qiinl. i avaut i i^ . ' lou 
lleugerament favorable al caVaU dols 
llancers de Vlllavloiosa. 

No obstant, un bon esprini ite «Gran 
Vifia». Imeiat on In darrera prova, ! i 
valgué classifhar-se en segon lloc, en­
cara que un xic l luny del guanya 
dor. 

A continuació s'efectiià la prova 
artè ràpida dr la tarda, denomina­
da Premi rEsperança· . Aipio-ia «rrre-
ra no tlngito l 'atractiu d'einociò ir..ti 
s^mpro es gaudeix en le-; provo? de 
recorregut curt. 

.L"bo . i tOtiomodot. més amatonl» 
que llurs contrar.·s. sort ' .L-i .1 ivani 
de Voscamot. amb fi i r la terrible i se-
gulte de molt a prop per "Adelaida" 
i .Vlch. . 

IIOBIII a haver-ae trencat un 'ffc 
treb al conet d'«Adelalda», on e'. mo-
ment do la sortida, aquest cavall cs 
liinttft n segwlf In carrera stnh i··:tü· 
sinsme. t» que no amb «mtolrtó. i 
n.auralinent. sonso presentar cap pe­
r i l l por als dtw primors, ol» qnnls 
i uniran :i la motn amb Un? sis cos­
sos d 'nvai i ia t íe . 

PREMI «OIRCOL EQÜESTRE 
Aquesta prova fou. indulrtalileinont, 

ia més renyida de tntpt I M efectua. 
,1- = ilïninougo, Car donà lloc a una 
voritnblc l lui ta «bord a Édl'd· entre 
\'\n cfrcursants 1 fou, altrament, una 
carrera on es pogué l luir i 'oflcial do 
l'eSfercU senyor Ripoll, ipimiaui «An-
tira·v. del Regiment de Dragons de 
.Viimàncla. 

Comeneà^ lo lluita sortint e!s "avalis 
on comlpactc oscamnt. menat pét «Jo-
p^iun ' i "Mobldado., Eu diirror lloc 
quedaren «Autlfaç· i iSené», i com-

ei grup «Lamotte» t «Dipio-
mètlco". 

La lluita ei i trr aquests sis cavalls, 
sepnl fln« a l l primers i ini raotres, no 
vei ianl senslbleinom la coHocacló dels 
nilverwiris. 

Rn Is recta de davant de les Trfc 
hiiin>s, però , "Aniifai'», que nuava 
e^Hdcat en ciuqut lloc. micla una 
iipi'rinnliwlma i COUR IBUI empenin 
quo. amb ferina dooisló. I I penneui 
passar, 'in a un, iots els sous con~ 
inuceut^. 

I,'om -l'iH del pulilie ou aquests mo. 
nini is d«; Uuila enèrgica omre «Au-

.. nuo por uioll? ora el preferit 
i ! • !n pryva, i cada un dels sous ad-

-aris. '.-ra Intensa, vibriini i ilaH-
•usA! aplaudint frenèticameut a cada 
|vane 'l"0 proporcionava unn nova 

:'• m '!<• victòria a! cavall dels 
B ig ta i s Numància . 

PW fl, di-bprés d'una darrera llui­
ta, q m més «>>niblava nn «ens a cos», 
contra 'Mobidado«, «Antifaç- guanyà 
noq Hbc i àcofl&egnf eiilrnr o In 

i i Bini- un cert avantaif.- 1 on 
mig d'enormes aplsudimento.. dols 
ufiivi-riïs. 

Els altres cavalls tan-ibé rond'ron 
l·iis llnrH enforços por tal do mlllornr 
llur colïúCflCtó, i>orò no h " àrpnge^ni-
r*a. mní j rnt haver fet, la major |iftrl, 
una carrera magnlflia i plena ' i ar 
Uidesa. 

TocA ol torn. després, al Premi 
•V· t l r id rc ra · . que tpü or regut per 

i int .-avalis, entro el* q'Wh s vela 
•Ivars», ' i ' i " . Ji'niauu-ui amh .Lanvcs-
t ^ . crwi "'s p te íé ïHs de la carrera. 

En étectr. n " a'wiulvoçarçn els nft-
cionois que creien amb ijnà nossi-^lo 
viciaria del caVàM do Meig's o Pa 
-"dluo-. A la sortida es pc«à al cap 
Ac roscamot, datr-'ia «Icàrla». I so. 
gttH a poca dis tància del? altres con-
iraris . 

La il·iun nor al primer Boc ' - ' i 
rurth i • fi -a., por l 'ari .IMvanik. o l 
•iual, ben muntat per Lewls. s'In»-

Premi .Camil Fabra" (lianduap). -
\'iK») pi <..·u·'· per a caval'.s emers i 
• ii^uos d quatre anys endaVin quo 
no hngin gwanynt un premi inual 
.•nperior n 8 000 pessetes des del dia 
primor do setembre do «••.'•-.—Visiíin-
ela: S.CMI metres aproximadament. 

Primer. «BroTvnie.. d'E. BflrtrBnd. 
per Lewis, rn Ti 12" 1/5. 

Segon, •r.ian Vlnn., do V. de la 
Cni*, muutai per ell mnteit, a sis 
cossos. 

Tercor «Verbeuera.. del Rcg'inent 
do Uanccrs de V^ltav'ciosa. a tr í cos­
sos; 

Aportes" nl guanyador, I I MssMe6 
Prenii •Esperènija· fnaciípal}^ — 

S.SW (pessetes: per iota classe do pol­
tres enters i otigues de dda anys. 
nascuts i criats a Espanya. — Distün-
f la : UOf* metres apriixiniadamcn. 

Primer. •I.oba», d'E. Bemana, pi : 
l.i « s, en 58" t/5i 

Segon. "QuaniodO", de F. HeynoMs 
per A; Díez, a dos cossos. W K 

Tercer. «Ailtlaida». d'E. Benrand. 
por Chavarrlas. a quarte cnsios. • 

\liustiis al guanyador. 6 pet-set·'s; 
als coUocats, 6 i 6'50 pessen s. 

Premi «Circoi Eqüestre» iltandicap 
• ivil-milltar). — 1.850 pessetj»: per a j 
mia mona d^ cavalls emors. oaatru'.s i 
i eugues ú" tics anys en-lavant que j 
hagin con^egut a Barcelona on I62(i. j 
inniuu s pr genllemen-ridci-s, tifiílais j 
dv l'exèrcit i assimilai--.—Ulstància 
2,000 metros aproximadament. 

Primer. "Antifaç", di^l Regimem i 

si^ona volta, a'ha distingit notable-
mfent per la cobejança i fermesa amh 
qúè tots els bàndols participants 
s'han ll iurat a la competència. Es 
aquesUI ciivutnsuincia altament fia-
lisfuctória. per tal com ve a palesar 
que sense l ' interès do coucòrror a 
les pugnes del campionat peninstiiar 
rom a coronament do. les disputes re-
gionalS,' t ambé els nostres ètpítps 
niantenen el íoo sagrat de l'entuslas-
me, per a uconseguir la suproinàv-ia 
dintre ei clos del lutboi uatolu, per 
"nosallros tan o més nrrociada i 
transcendental com la que es venii-
In ran re ois diversos sectors fiuboy»-
I H S d'Espanya 

1 la p r l m n a jorn»il« d aquosla se­
gona voltà ja ens ha brlmJai la cqon-
u»r d una .sorpresa que en IOJ* els 
Indreis hau rà |>rnduït sensació: l'em­
pat TerMSsa-Barcelona; que. tant 
• om ha de resultar hmní l iapt per 
i'oquip blnii-gnina, eleva, encara que 
ia episòdicóment. In valor d'el luàu 

unzè del Terrassa; 
Es innegable que la situació pre-

ponileront del Barcelona, constitueix 
pels sous conlMiicams un osiimul dc 
superació, un desig ilü fer-li els tom-
bats difícils, i fins l'orgull d'nliain- I . 
i ailunyar-lo de la pobJ-ibílIíat nòe 
tols els tiioií .-n disputa li perta­
nyin. Sitoada, ura. on aquest pla la 
cóiïipetèiiaa represa dliim··ng··. vs 
evident .quo cl í ampló d'Espnuya os 
veurà nbitgai B p'^'^'sar el màxim 
esforç si, cm: és l{igitfi ile-üja cOU'r 
serttai l'altissiinn bonor ii ocupor el 

que aquelles poden sofrir, i la 
delicadissima i esposaria s i tuació dels 
quatre mil lor puntuaí í ; c i rcumstància 
que augmcniarí i d'una manera iusos-
pliailu l ' iu terés cxfcpciaiit de les lu iu-
res lluites. 

C O R R E C U 1 T A 

TERRASSA•BAOCELONA 
(Camp del. Terrassa) 

DÍubtengè pn-sat ugué lloc a la 
ciutat d'Egara cl puner partit de 

rassa. qui ataca contra sol i pendent, 
centra la pilota I arrenca fins a Wal-
ter, qui aclareix un enrenou davam 
la porta. Domina el Barcelona breus 
moments i posa sovint en peril l la 
porta dc Sabaté, qui es defensa com 
fa molt temps no teníem ocasió do 
veure. 

La Unia davantera egarenca s'en. 
tén a la perfecció, encara que una 
mica dissortats en els romuts a por­
ta que durant uns moments s'hnn pro-
digai. En canvi el Barcelona s'ha des-
colieslonat bosiaïu, i l 'abús de les Ju-

4UAHIOO NO PHEN PART AL OAH-
PIOHAT 
Nota de la Reial Associació de 

L.-T. d'Espanyat „ 
Coneixent tots la compostdó dc . e-

qulp espanyol que havia de lltutar 
í J r . el da la H e P ^ ü c a A - ï ^ U n a 
en el torneig do la Copa Daus, 
aqoesta Reial Associació es creo on 
el deure de donar compte de > 
sèncla del l ^ o r i ü ^ c 0 ?D * } t * " : 
tits que s'estan celebrant, eobreot 
d e l p r l de l 'esplèndida actuació de 
l esmentat Jugador en el match F=-
nanva-Irlanda. 

Sortint al pas de tots els comenta­
ris que puguessin fer-se sobre el par-
ücular , ens permetem copiar t car­
ta amè, a m i data 27 del corrent, Jua-
n i e r h a dirigit al capità de l equip 
espanyjl. Diu a i x i : , 

rMoll Sr. meu: Essent-me compte-
Uiment impossible, per hayer-ma 
d'absentar de Barcelona una tempo­
rada i per tant tenir nçu ís t s dies 
ocupadissims, l i prego, com a ca­
pità de l 'eqtip espanyol, que comu­
niqui a la Reial Associació de Ten-

' ' volla1 i n l } e (cl gades personals en Samíüe r i Piera mg d'Espanya, la meva ünposaiW-
, : i vencedor cie m .ipsUneixen el joc maguifir que im- mai de formar part de l'equip "s-

íra. Tot 1 preveure una lm,ren en ,a primera i fcr l . Sola- panyoi en cas de la meva designa-copa de cataluny 
desfeta do l'eqnin ti rassenc per la 
baixa foi na d'aques tol ' 1 n i rarr 
del seii cnnti.·tlici nt, I ihilta no d ixa 
de u n i r pc-r ais .bu - aficionats tot 
ni i terós degut, i a i b j r a ossej^alaila 
altra vqlta ol camp -s veié com on 
les grans solemnltai- curull de gent. 

Ignorant ois inolií i:us iliuen que 
üp ten iswnffjes presenta hunJi-

Bpal, amb tres sup1 m s en els llocs 
de Pedrol, aiser i H- i r lg . L'equjp es 
constitueix a i x i : 

Terrassa. — Sabàt Massagné. Hu-
üièt, Torrella. Pa|>el , Catafalch, Re-
dia, Argcmi, Canals (f.). Broto I La-
villa. 

Bareclíma; - Mt í r is. Planas. \VH-
ter torralba. SapcL1, Carulla. Gust. 
Pie'ra, Sanflffc'r; Alcàntara i Sagf-
HarbB. 

Arbitra el senyor \ r r ibàï , séoundat 
i - r Hnjul i Castillo 

Toca sortir el Boi élona.' qui jugo 

prlmiren en la primera part. sm*- panyt 
ment Sancho juga amb coratge, i su- j «ió. 
ploix la manco d'aquells. Wolter i | : Donant-li ie> gràcies anticipades 
l'I.iriàs estan di-s-om erinls i ínn una ej saluda el seu affectissim S. s-
minsa defensa dc- llur marc. donant j , e. s. t t . . Antoni Juanico To i rè i - ' 
lloo B què Broto, canals I Argemi es , ' N'o cal dir que s'han fel les opot-
llueixin, xutant a porta, encara que • túnes goalionS per a obtei 
amb molta tlesgràcia. 

Kis blau-grana ' 

dc Dragons de Numància. pc-1 senyor , nlòUCa, dc Plai'tko, semblava 

cim més ali en el tmbol nostraf. Tots "'<>" ai·lomat. i Mri uca Çns als do­
tis «dvers tu ls esdevmdrnn por ell , )n,1"s .««arenes seu- conseqüències, 
genganos !ínlpn.vi«ai= i , ucunv-aii- ; bo» aclariu ut del duo de-
. ials. disposats a ira. tar-lo. seuse , 'foilsiu eontraH. E l j . duranl els deu 
conténiplacfòns, de ut. Kl Terrassa I primers minuts cs niontc anivel la t i 
ha estat el pruner d'inaugurar, amb 
èxit, el traeiamanl, 1 no cal dir com 
••I reeiximent rn l 'audàcia esperonarà 
els altres combaienls 

f.ouíebsemi però, que en aquesta 
«caíló el iwrcoldua l in decopcioiiai. 
Tani com ha |nnduf) admiració i as-
toramoni la sosta res'uiïniii del T>---
rassn. Aqlfesi dn -fes seves darreres 
octiiacioas acusava un deplòcablç 
desenns: el IJerceloual. malgrat t'i-n-

í an diverses incur­
sions Individuals a la porta de Sa­
baté, però no tenen ijonseqfiènclos per 
l'heroica defeuse dels egarencs. 

Domina el Teï rassa breus moments; 
Broto xuta al pal diverses vegades, 
sense- conseqüències. 

El Barcelona intenta marcar el gol 
de la victòria in^TrimiíTï un Joc una 
mica dur, però sense eficàcia; Massa-
gué i Hnmet es Uneixen [aliant Uurs 
jugades d'una faisó admirable. 

Falten sot minuts per finalitzar ol 
partit, i aquest transcorre amb domi­
ni dol Terrassa, quo aquesta segona 
part ha jugat miUor quo el seu ene­
mic I amb cnliisiàsmr. i aques­
ta és la causa d'aquest magnífic 
resultat. Ja era hora, felicitem-los! 

nyor Juanico que salvés las peremp-
lòries dMIcultats per ell exposad-'s. 
no haveirt-ho pogut aconseguir. 

Hauria estat un especial desig -JCT 
aquesta Reial Associació que el nw-
tfe públic hagué* pogut tributar e 
l esmentat jugador l'homenatge a què 
la seva actuació a Dublín ç! !a • r--
dltor. i lamenta móli lssim que i i 
hagi pogtjt ésser a lxi . 

ROBSON GUANYA A 8INDREU I LA 
PARELLA FLAQUER - MORALES 
BAT MAGNÍFICAMENT A ROB­
SON - OBARRIO 

EI partji qiié va començar dis-at-
10 entre Sindreu i Robson i que "o 
pogué acaba r^e per manca de Uum. 
interessà de tal manera el públic que 
diumenge, abans de reprendre la Uui-

qui féu un partidà^ com on els seus 
pròdig on belles JUpH.lcs por part ilel j)0nS temps; MassagUé i Hnmet que • 
Barcelona, qui fa gi la d'aquella fili- feren una formidable defensa d'e llur 

Ripoll, en 2' 15" 3/5. 
-S.'gon ..Mobidad"", do P, d'Aran^, 

pol senyor V, de 1» Cruz, n un cós I 
tuig. I | H i-

Tercer. •Lamoltc· . del K-'c ai-nt 
Dragons, pel senyor {joguera. a ires 
cossna • ^1 

Apostes al pianvndor, I3'50; als col-
locats, 7 i B'.'iO pessetes. 

Premi «Vallvidrora 'a roi.-lamSr). — 
2.11OO paaaettw: .per a tota uiinia de ca­
valls enters, casiralB 1 ci i f i s de ires 
anys endavant posats a n . lamnr per 
o.ono pessetes. — Distància: 1.600 me-
tt-es aproximadament. 

Primor. • Ivars», de V. i M. de !a 
Cruz. per Lewfe, en 1' 37". 

Segon. -Brunilda-, dol liarò dc 
Güell, per Ortiz, a dos co«sos. 

Tercer, t lcàr ia- . dc V, i M de la 
r.ruz, por Chavoirlas, a qunue eq» 
sos. 

Apruio» ol guanyador. IÍ'JO p- s-i Us, 
ais col·locats. «'50 í JÓ'ijO peMatcp. 

Proini «FraiicoU. (vallcs-hainlnai') 
— ï.ixin iv-ssiips: pej n l'Ha mena d" 
cavalls do quaire any- ••ndavani quo 
iing'n aoncegui en hnni ' i . - , eh içísi— 
HiMànria: 3.200 metros apr^ximada-
ineiit 

Primer. «Begga». d'E Borlrand, 
l)er I.ewig. pn y 45" 2 V 

trobar-se çn forma immillorable i en 
cuudluaua- de desiíi-àe biillauUueut 
dc I onzè terriissonc. La realllaf, no 
obstant, s'ha onrarrc?at de domos-
imi- el ciïnirari . de hiancra que no 
Ji uva lloq a dnbU/s ni marge als 
atoïiuantè. Mló qtft a Terrassa im 
ir"l iai gaiiolM- son.pii-, i-l Ijai.oluiía, 
un • uliftacle iliflutliss'un, per no dir 
impos.sitilo,' de sah'ar, ja no pol ic-
Iraure;* com una disculpa al nsn l -
tai dol parl l l iiue ens oi upa. 1 n l· in-
did com 01 Bartrelbna qne ri-ToninTúTt 
lia Hiomfat eu terres eetraugeres. 1 
davant do iimliitiids hostils, do les 
liulènuies nus formidables i broca-
des la iieiiinsula. éa «uuxiUamuut 

• i^veíseiiiblani 1 poc honurable. qüo 
' es v i ^ i üiMioii·iit d'ajupir (In t e r n ú v 

sa en cl·pi·ipí terreny d'aijoesl, i ós 
IIIM-IS . nililani i poc honoraMc, pers1 

I qíiO el Ram'lona, malgrat el rcsul-
1 lat nul dó diuinongo, t« onormemeiit. 
• iolUiilaiuunt superior nl Terrassa tot 

p wlniéteunl qtto aquest os trbbi eu 
l i seva millor forma, i accepat que 
diiimoner pugnés un IUTI afortunat. 

Ki sans i r i GràGia ban ren com 
u l i - .MI- , I si bé el rosullul Uiial del 
partit cs decantà a favor dol jfriíner. 
•iu vol ' i i r que la victòria somrigués 
;d mi l l ' T. TaJ vegadu ei Gràcia t ingé 

-•lam. que l i és cai icteristica i que 
units dios de glòria iia donat, però 
que eu abüsar-ne; tt a volies males 
i.onioqOències. En v ,a airoiii a la del 
blnu grana és cas' ,n i el Terrassa 
amb cop franc que' Torralba executa 
íout una pa^Mda dji-noda entre les 
itef·mso- f-gnvenr' f à indecisió dc Si»-
baior qui no allna a sortir cn el mo-

Pel Terrassa es distingiren Sabaté.' i la, ja IftMrlJnina era plena de gom 
a gom t el desenUaç del partit era 
esperpt ami)- impaciència enorme. 
Eren molts els que opinaven que la 
victòria d 'un o altre jugador podia 
representar al punt decisiu. Això, na-

.marc. No cal dir que els mitjos foren 
gairebé els míHors de i'oqulp: Cata­
falch. una mien mancat d'experièn-
eia. però molt volenterós; Papell, bo 
rn tots conceptes, servint i tallant jn-
gados, I el seu company Torrella es 

t u 
no 

cundà. aguantant els punts amh una 
constància i precisió meravelloses , 
estant amatent a rematar sempre que 
j 'ocasió es presentava. Solament a 
aquesta gran actuació es comprèn quo 
vencessln als argentins en tres sets 
Començà el partit molt igualat, però 
aviat els locals s 'avençaren j aconse­
guiren el primer set. El segon sei fou 
el més disputat 1 U n aviat semblava 
quo se l'adjudicaven els uns com els 
allres- Una gran desorientació es no­
tava en el públic que vela com els 
dos equips guanyaven i perdien jocs 
d'una manera inexplicable, si no fos 
el gran entusiasmo que posaven en 
tois i cada nu dols punts. Foren molts 
els Jocs qne perderen els equips quan 
s'havien trobat quaranta a zero a son 
favor. Finalment 1 gràcies al formlda. 
« l e servei de Flaquer. qui féu docan. 
tar una lleugera superioritat per al 
seu bàndol, s'aconsegui el set per nou 
Jocs a set. 

En el tercer set es veié l'equip ar­
genti cansat pel gran esforç sostin. 
gui en tots ois partits jugats l acusà 
una certa desmorali tzació que Fia. 
quer-Mnralos aprofitareo per atiar-sa 
apuntant jocs. Vers al final es notà 
una reacció fn els ai'geiiliiis- però no 
fon suficient per aconseguit més quo 
fle» Joos. . - 1 - * » 

El resultat del partit fou, doncs. 6/i, 
0,7. 6/3 a íavur dc Morales-Flaquer. 

l's moit de notar la simpatia gran-
diosa amb què va veure el públic 
l'n tuació dols argentins. La seva no­
blesa, la fe que posen en la Uuita i 
el seu esperit d'esportivitat seran co­
ses que ens quedaran en el nostre re­
cord més que el resultat final de la 
l lui ta , i Iant de bo quo molts dels nos­
tres jugü'J ira els imi l ln en aquestes 
quaUtat» exomplaf·.· T" -

No ca: dir quo i i n t e r è s mai 
s'havia vist tan gran com ara pels 
partits Flaquor-Bobson i Síndreu-
Obàrri . Si poden acabar-se aquests 
dc* pami·i -en la Jornada d'avui 
s 'haurà clos la mil lor organització 
tennistlca que s'hagi celebrat a Bar­
celona després dels Campionats del 
Món en Pisies Cobertes. 

LLETRA OBERTA PER A FIVALLER 
DE L'aESPOHT CATALÀ» 
Mon senyor Flvaller a qui no cm 

cap l'alt honor de conèixer: He Uc-
git el vostre flamant escrit pic d'u­
na fejilvitat i ironia ènetsadores. 
Jo em felicito cordialment que Iu vos­
tra vaiuosa pUmut i. ei y|ls|re Uumi-

u-almont. <* suposava quan encam fios . , . ^ 1 ^iiagUi deturat, sols si 
o os somulava l'osplènrtjda viotó. ^ , lin 1unnwnl: „ Ia ,f. 

ria del ^ í s t r é equip en cl doble par­
tit aquest, que tant per la grau vàlua 

P u n t u a c i ó 
E s p a n y o l . . . . 1 2 p u n t s 

B a r c e l o n a . . . 1 1 j) 

S a b a d e l l . . . . 1 0 » 

E u r o p a 1 0 » 

G r a c i a . 8 ^ > 

Sans 8 » 

Terrassa. . . 5 » 

M a i t i n e n c . . . 0 » 

ini-ni prer í - l'aprofita Samlti' r, qui 
allargant el iiwn convcrtoijç: la Juga­
da en gçi, i|ue el públic aplaudeix so. 
rollOHanioul. 

Àinb miuesl primer gol ol pti-
1 Wlc comenia amb ironia la 'losfeta 
; dol Terrassa. En una arrencada cga-

reii, ,1 Wa'ter Incorro on 'C.oriv r , . que 
tirada per Rediu no >.• rosnliai. 

El Barrt'.ona porta, amb bònlca 
i combinar i IÜ, oi joc flus a l'àrida peri-

tiguó fet im colós on ol seu Joc ca i cohesió dols argentins, com per l'es-
mlg ala. per on destruí iotes Ics arren. ; cepUclsme amb que era o-perat et 
cades dels blau grana. I rendiment d» la parella local, es su-

Do la davantera, els miUors Ar- ' posava decidit por endavant a favor 
gemí i Canals I ; Broto molí be. però dels argentins. Els fets han dmiosirat 
dissortat on els final» a porta. Els al- el contrari i ens on podem felicitar, 
tros complireu. . ja qne d'aquesta manera es t logué la 

Pol Barcelona sols voiérem Llorens jornada amb l'avantatge por l'equip 
i Sancho dujant fut el match. 1 í amí -
lier i Piera on la primera pnrt. Els 

l.i prociaiua ipn- la Socjplat Car-
lieres do Cavalls lin cònfet^lò&at per 
al propi'r diuni· iige. d':a 6 de Juny, 
•-sià integral per les sogiienls interès , 
sant* proves: 

Premi •Mnnt.·ada· {n rclamar). — , 
í.noo pessol <; per a i-avalls • • • i : té, 
oastrats I onguos de tros anys en­
davant. pOsatS a reclriinnr p í r 4 mK) 
p, ,...tcs — Distància: ï.OOO metres 
àproxlmivdamenl, 

l 'roml .Fadr lno ta · 'handlcap.nari.i 
gal — 2.000 posseïes: per a cavalls 
enters I eugues dc tres anys onda 

lile que on aquest partit, com a lèc-
ima i braó. cmubiiliu interessauns-
slra i bell, os .pi ulnissii! im idonis 
que provocaren l'expulsió de dos Iu-
ijndors: un do cada bàndol, s ó n dis-
sonaiicios. aquestes, que entelen l'ac-
(unció dels equips, i que és precH 
pel bon nom ilols cònieiidenis i dol 
futbol en general, que tothom liuguí 
m.a d'evitur. 

El Martinenc no ha pas Uiaugurat 
la segona volta amb més fortuïta d 9 
la que en t rà i sorti do la primera; 
Preveiem que tot .l'esforç que pugui 
riródlgar on el transcurs do la re-

mii.ios hasiant irregnlars i ois defen­
ses ois més dolents do I'oqulp. 

GORDI CUITA 

Ü. E. DE SANS . GRACIA 
iCanip de la Oi S. de Sans) 

En aquest partit, començament per 
al Sans i el Gràcia, de la segbna vol- • 
la del Campionat de Catalunya, n i 
i ' iui oquip ni l'altro no han dit fes 
dó nou. La minsa victòria aconseguí. . 
da pe! Sans damunt del Gràcia ha 
r.s'at l>eu bé do casualitat. Si algun 
ivsuilat h i linvia d'haver desfavora­
ble, no havia d'ésser pas. comparant 
la quantitat i la qualitat de Joc do 
ambdós equips, per al Gràcia. A l Grà­
cia, realment, li falten la dèijci» i . 
la voluntat dc Sales que donava efi- j 
càcia al Joc de la davantera; però l'en- 1 
tuslosme ben conegut de Cortés (el po­
pular «Mafl"- gradenc), s u p ü a en 
molles ocasions la seva manca de 
tèouira pn el joc de mig centre. I , • 

; d'haver estat més ajudat pel mig ala 
s'hanrla conegut 

aguanyat Sales, qui 
però. restarà 

h né ts . pol fot 
is que més on-

rten despertat ou aquests 
Últims temps i aj qual tothom asse­
nyalava enm a futur «as». El Gràcia 
juga sempre amb aq ic l l seu entu-
.siasino tan enfonvinadis, que en la 
primera volia dol Campioi.at tan b r i 

local de dos pimts coiura nn 1 pe 
umt amb una atan esperança d'oli-
tenir la victòria definitiva cu ol 
match. 

Tornant al partit de Sindreu contra 
Robson. hom de remarcar que no 
semblà pas nna represa del ioc, ( tnó 
que semblava talment que els des ju­
gadors prosseguien amb lot i Vniusias-

;1 
Lawn-Tennis Club Sant Gervasl, íem-
des dc cEsport Cata là . . 

Mai no m'hauria arribat a ponsar 
j i ) la modèstia d'aquest Club, per 
a r.ii honvl ia i t . hagués pogut ésser 
cantada per una tan preclara ploma. 

Diu molt be; cl .•junt Gcrvast cs ei 
Ó u b do la Inllmttat. Es, sl om çer. 
moteu r l mol. et casal pairal del ten­
nis. EU ha estat basiit amb l'esfor 
1 conatftiitíjn d' i i i 's quant?, q ^ l t po, -
çsper l ts cnt'isiasies qiif l i l han i 
sat una «nornio q ni'Miat d''·slor<;o.--
ti-nt ni'o:ils material». 

Malgrat alx<\ no s'han cregut ma: 
ells que o| fum els pagués pujar a! 
cap '• d i n ijue In IM a 1 glaci-
desa d ' l oarteter d'aquell» h m , -
s'hagi retratin 

i actuació del 1 nio un partit portat a tot gos. E l Joc | 
dè Sindreu, fort i ràpid, esdovenla ! Es clar. 
cmitrarestat per la gran mobilitat da i .P0.? 
l'argontf, qui lorariva les Tillotos més I ^,nT 
impossibles, i esdevenia molt eficaç 
quan podia entrar a la xarxa. L'es­
forç de Robson fou enorme i acon 

\ r- - l i la viila 
Bc Club, 
V v F.•,:•.!" - -
no ailucsla casol 
i Vanomonni. 

popnOssim vestir do los [estos. X i - ' 
roios r(>bos cndlumenjados, sabates d,? 
xarol , jazz-band, .nifias bien». «p!-

uual del partit fou de 4/6. 7/5, 5/7. ^rboi iar . . . Tmes los a·-sp· 
fil l Rf> x favor rt-nhirrln i ua <:cdB7 1 aquest OS molt fl 

da faeimn. i el piiblic d'ambilós bàn-
dol« iiplandelx a desdir. 

Han natiSCüiregiit d' ti minuts de 
joc, i i l Barr 'Pmii Ju ié dos gols al 
set) favor. A partir dfaqüèst moment. 
el campió .d'Espanya fa un joc de • Uants resultats va produir l i ; 1 en- I prés d 'un ' s í íenc i absolut "que durava 

que Obarrio necessitava prou bé. os 
tugà ol doble, eomençai en mig d'una 
expectació enorme. Perdut ol partit . 
de Sindreu, ol doble adquiria una 
importància moll gran en el desen- 1 
rotllo del mau-h. Era tm punt quo po. 
dia servir, tant.per augmentar ois on-
tusiasrnos dels iíostnfs equipwtt, com 
por abaire'Is an ima gran d'sinn-
ftanpa. Afortunadament, la parella lo­
cal comprengué la responsabilitat dc 
la seva actuació i veié com ql nom-
brosissim públic que estava pendent 
do la sort de los seves Jugades, posa­
va en ells una confiança que es tra-
duia on nn xàfec d'aplaudiments des-

'a ló . do filigrana pura. i qui sap si 
fins a eert pinil molost per als ega-
recns quo no ois plau gaire veure 

cara quo en aqupst partit la victòria 
no u ha somrigut, l'entusiasmo dels 
graciencs no ha decaigut pas en cap 

vnnt. nasems i criats a Espmya. — 
Distància: 1700 metres aproximada ! Prosa competència, serà complota-

inant ínülil quanl a la dassilic ' teïò 

corn els seus adversaris. "ítbusant de ' moment i podem dir que ha estat la 
llur soiieruiriíai. Utepten toclús Im- si rt advarsa qui els ha fot fallar aL 
inilinr-los. Això ois ostiinula. 1 ol Téf. 
rassa es llança a un atac formidable, 
on el qual prenen part Iotes los l i 

tant com la pilota estava en joc, amb 
tot i quo en diverses ocasions cos. 
lava un vcritnblo sacrifici conleair-se. 

Molls dels espectadors havien pre-
ionciat. els entrenaments dols nrgen- i ble pi .ma té a bé honorar ama 

1 diguéísim. Hutxa calenta, dut.Na fre­
da, pilotes noves, «pista dels bons». 

1 «danzing. . .causerie..... quina soni 
La m stra vida és mos modesteia. 

però ja ho anin-m drrt-glan. E' 
pou I ol safaretx els taparem o hi 
tirarem aOrigàn" o «Ambre atUique..^, 
^ 1 - pcifUmB frívols, o, mill r cn n-
ra. en farem un ll*c amb oqitfs t''"-
v(*n, E's toni s. "-nrtt»»»*.- Els-siipii-
rem per parterres amb trèbols de quu-
ire fulles. 

La ^-luricla do braebs, compMa-
ment enderrocada En el seu lloc una 
la el uestrf preat club, cu cauoir -
t i l l i Is XVI o gòtic. Les a'·à·.·i'·-s 
les alimcniarom amb hipofosfïi-s I - -
llavors sl que us podrem invitar m-s 
dlgnamcjn por a l'arbitratge d'un 
ovenuiai campionat de ping-PonP 

Meniroslnnt, sl la vostra aprecia-

fò ' i fL°CaaS | i r " i rEHh?Ur ÍCn (Sta1 ^ ,ins 1 recordaven el malcb contra '. 
vol-

tals per a la porta del Saus. En can­
v i , el Saus passa, sembla, una crisi 

nies. L'csefemesà té bons: resultats 1 ; e,1,re alguns dels jugadors, car la 

que actsalment ocupa. Només un mi­
racle podria treure'l de la si tuació on-

ment 
Premi «Saigón». — S.riOO pessetes: 

per a caholls cntr-rs i cqgnes do q1 a-
trv anys endavant que no hagin gtlH-
nyat nn premi do Sfloo pcàwtds, — 
tfatftncia: 2.700 metros aproxlmada-
,,,,,„! , ili l Martinenc no sia de p r m força 

per a establir, amb lògica, una com­
paració do valors, r.'lia revelat on tor-

s'ini ia nn lleugÈr damiql dels oga-
renès. Ai^femf recull una passada do 
Pani n que remei n Redió: d'aquest 

Pn-mj «Esparioro» {andií-ap). — S!.o;i0 
i posseïes, per a cavalls onten i ca-

gio» dr ties inys endavant qm n-> 
hagin guanyat 30.000 pis.-etwí. — Dis-
lància I 000 metros apioxlin-idameni. 

Premi .P i i ig ina l . 'Siooplo-Cliaso han 
dicap) — 2.000 po.suetes: per a tota 
mona de cavalls do quatre anys en­
davant ipjo hagin .corregut en Stespie 
Ctaso on 1W6. - nistancia; 3 300 me­
tros aptbximadoinoni. 

EMILI PELLICER JEREMTE 

gUldÒM on què es debat i.„ no creiem torna Iu pilota a Ar«einl. qui la co-
pie «'i miracle çsdétdngol' i ae^ n Canals. I aqjaest, mi·lt ben 

L'Europ-i, i^er més que la i alegorla , cóHocai, llança un formidable t i r que. 
Llorens atura snaumoni. i t">riia Câ  
nafe a romaiur la Jugnda i aconse. 
gueís el primer gol per als seus. que 

V e g e u e l s n o u s t i p u s 

1 9 2 6 

T o r p e d e s i S e d a n t r e s í q u a t r e p l a c e s 

C o n i n i n a l i t r e s par 100 q n l l ò m e t r o s 

Agents: Unió Comercial Espanyola, S. k . Bruch, 166 

ma èxocl·loiit. la qual do persistir etn 
los pugnes de més Interès quo l'espe-
ron. rons t i tu i rà , Innegablemom, nu 
motiu d'inqtttetud pels qui os ti-obon 
a l 'avançaiki. I bé podria succeir, en­
cara, qm: el Club gracienc aconso^nis 
la suprema hondr posada a coiui"-
lèncla. Té ol pou ferm, n l'estrep d d 
voiiiclu que h l mena... 

Un èqulp uiixto do l'ospanyol t ol 
primer compluí dol Sabadell, s'adju­
dicaren un punt cada un. ètí el par­
tit colobrat al terreny do can Habla. 
Trobem nainral l'i·iupat amb què, 
acabà el di i pariit; resultat que deixa 
em-ura, l'Espanyol al cup de la clas. 
siin ació, dol qual uo diihiem que serà 
aviat, bandejat. Pel Sabadell, l'empn-
tar cl partit, l i ha valgut perdre l'ox-
clusivn. dol tercer lloc quo ocupava en 
la classificació, por t l tom ara el coru-
part^ix ninb riïni-opa. 

No ens entretindrem on i-l comon-
tari de la joniuda, a fer un càlcul 
de possibilitats sobro los. futures 
riocions quo puguin registrar les ac-
inaK posicions doU conirlncants. Do­
nant un cop d'ull al quadro do pun­
tuació, cs copiran, sense necessitat de 

davantera no té pas ni l 'habilliat n l 
ref i tàcia quo 11 donaven algunes j u . 
gades aquella perllh.sa potència ofen­
siva q .e tan admirada era. I no és 
l'as perquè fal l in els mitjos, car Gu­
iar ms. SoUg4 i calvet, cada dia els 
veiem mós segurs, i ^ rvo lxen moll 
bé la davaniora, i la defensa i la 
porta — encara que en aquest partit 
Perelló fluixejà una mica — són en­
vejables. Ja sabem, doncs, quo algu­
nes vegades també el factor sort In­
flueix en els punts del campionat. 

es farà prou. En Flaquer port 
match magistralment 1 Morales 

és rebut amb gran entusiasme. 
Centrada la pilota, ol Barcelona ju­

ga ouciíi-a ••onflai i arriba mantes vo-
gs s a la porln rerrusenca, on la de-
fonsa talla lot ol Joc blau g r à n a I al- ! • * 
xi malolx PapeU, l especialment Tor. | El sel or Aramburu fa aljlliar ^ 
rella que fan un partit esplèndid, i equips d'aquesta manera-
à J L Z ^ J * alternat, i el Bar- | v , fe. ó e Sons: Pedret, Perelló Ba- " ^ m . Però a lg-m, oci 
colona fa oc pràct ic , reparimi bé , lasch. Suligó, Gularons. Ga'vet Rini. ,in«,H *oipr ba estat fallí 
el joc por les ales i aprofitant les T-mijoau. Pcidro. Moriinez i OUvc- ^mem-, cal dir, f - rò , 
pca^ioM pc-r a xutar a gol des de •• — 
lluny inclüs. 

Canals aprofita nna passada do Cn. 
tnfaMi, i sortejani i'ls niítjos I de. 
lenses blau grana llança ia pilota 
amb innln força contra l'angle, que 
retopant ol pal s ' in imlnoix dins la 
xarxa, malgrat l'osforc de Llorens por 
ovitar-ho. No cal d i r que aquest gol 
d'omimt ha proporcionat pran alegrin 
al públic torrassenc. qui durant Ilar-
gn ostonn ha aplaudit la jugada. 

Centrada la pllofa pels barcelonis-
Ics. aquests cs Tlancen a un àtac des­
esperat, cereanl desempat Inr.tilni·-·ni. 
Amb un domini lleuger del Bareelo-
nn fineix ol primor temps. 

Comonoada la segona part cl Tor-

Hongria I del record d'aquells partits 
sabien proo bé la gran compenetració 
quehl havia ontre Robson i Obarrio. 
1 la voluntat que posaven en la Uuita. 
A equesta componotracló L regularitat 
fou especialment degut que triomfes­
sin dols hongaresos. Fou ol doble ol 
quo decidí el partit decisiu, i es pre-
u n t a v a si la parodia Flaquer-Mora-
los seria prou per dominar aquella 
empenta i aquella regularllat 1 aquen 
entusiasme, nnnossiblo do descriure, 
del qual feion gala els argentins. 1 nlIra ^trada, algnn cop dc cany» ( 

Per molt que s'alnbl l 'actnacló de de ·ífr8n rango.. assonyalant-^s 
la parella local Flaquer-Morales mal i cani1 d^p, 

ia n! nostre preat CU b, en cantar IM 
seves gales I la seva plocidesa n^ 
uf» doscnidoii pas. mon caríssim 
nyor Fívallor, de dir que aqo" , 
t:iub. ultra la, stva eixida, oi 
potu la seva glbrleta dc brucs, * 
seu safareig i le* seves noftci.s ••,ne' 
miquos, té tina junta directiva am 
un conceple m"It enlairat do la U'»' 
nitat i de la disciplina osporti™ 
Vós deveu ésser molt Juve. scBur! 
ment. i no gabou necara com els 
modestos han do donar, algun* q]"' 

i mai , 
t;i ol I 
el se • 

Sóc, senyor mou, ycatro çorvont 
E EHNEStO 

res. 
liràcía: Palau. Agustí. Vila. Calala-

yud. Cortés. P lanàs , Carulo, GaUard, 
Sastre. Soler i Orriols. 

« • • 
A la primera part, s'hn \ i ^ t sola­

ment els mitjos 1 defcttses dol Sans 
contrarestant el Joc d'entusiasme dc 
tot el Gràcia; hem vist la davantera 
sansonca gairebé anuHada pel Joc 
d'Agustí 1 de Vila; nomós cap alfi-
nat d'aquesta part hau acor.segoit 
acosiar-se algunes vegades els da. 
vantors sansencs a 'a porta de Palau 
1 ep una d'elles Peidro aconsegueix 
el primor gol d i la tarda por i l sou 
equip Els d-waniors grat ienos Uui. 
teu esforçadament per aconseguir 

ocasió que ha 
"ada tlaiti-no-

juo Sastre 
t/.mbé na tirat ak- ina píl· ·.i a pocs 
dits dc, pal, que ha porta' '"esglai als 
sanawics. I pocs mlnulc abans d'aca­
bar la mitja pari, Tonijoan, sòl da­
vant de Palau, xuta. i Palau, amb o l i 
peus la repel·leix molt bé. Els dos por­
ters. Pedret 1 Palau, han fet parades 
magníf lqies . millors e! primer, per­
què els davanters graciencs oren més 
cobojosos Però el resultat no canvia, 
i amb I a 0 a favor de! Sans acabà 
la primera part. 

• A la segona,, els graciencs es Han-
eén » fons a millorar el nesuliu! Kl 
joc. no sabem ben bé per què. -.'om-
iiruta bon xic. i l 'àrbitre no fa pas 
molls d'esforços por a tallar-lo. E'.s 
mitjos i defenses del Sans procuren 
uo deixar acostar la davantera a Uur. 

porta, car s: la t.fu 'lo-itjosa d-- l * 
pat. Pedret també ontrs en joc ^ lf 
fa de la manera segura a que j 
acostumats. 1 a la fl. Sastre rep u'^ 
pilota d'Orriols, quo falla Vete£Lc, 
una filigrana d f i:» -seves, '. 
un formidahlo xut que Pedret m t a 
veure-, la pilota ha entml a 19 ,.em. 
com un llamp. Els saBséOcs, VIP ' j e i t i 
Pàl, ho Jugoeii tan a i i .à f» ' ' , qui 
una d'aquellos arrancades «h' gae 
la corona amb una capem 
toca el pal. L i mobilitat \ ba 
Joc hi dóna una bellesa do la 1 • P, 
osm man ai ü n s ara. ' -"^ d'uns 
succeeix"!: a ambdues V ' T ' ' ' ^ x i è f 
manera vertiginosa En mi ' . uo 
contra ol Sans. la pilota s* ' : j ·a l · 
moment pa&ejant-so d'1"» 
tro dols jugadors, però s c " ^ ' " ^ . » ! . 
de dav-am la porta. Tol d " " . ^ . 5 8 
veiem que la p ü o t a va a enta'1-' 

'i/.*i''>S·MfiiW:'w-: 
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« l a xa rxa , p « r ò provldenclalmpm M 
h a a l l í eala?ch. q u i s a l v a c l ^ 1 ^ 
gu r t a m b é d-una c a ç c i r . a d a r, Í a l f !" 
n y a e l p e r i l l : ha esta, moment m?" 
c i o c l o n a n t del p a n u , T o T ^ f s j ^ t 3 
dors cerquen ara el d^empat "m'h 
v i o l è n c i a , no sempre b^n S J S Ï 
par l ' i r b i t r e : per6 qU)in m a n q S e n * ^ 
minuts per a acabar e i p ^ x ^ f f " 
r c / f a una pafisada l l a - M a R r,^' 
i aquest, en una sor t ida de Palau r*,; 
a /or tunada fa ei g o l da l a S £ 
•»!!» h a tatentat deturar la D Ü S 
í b a n a d ' a r r i b a r a R i n i . p e ^ ™ , 

f i b * passat en t remig de k s c ™ p . 
Encara, r à r b i t r e h a ^ d v . ^ ^ i 
camp. per u n a peti ta bara l la sostin 
iruda per a m b d ó s , a Calatavud i P?i 
dro, 1 de s e í r u l d a acaba el pa r t i t sen 
ec haver va r i a t el marcador de I a i 
f avo r del Sans. * 

D u r a n t tot «I pa r t i t M i i r i l r en cl 
. c ò r n e r e . contra el Sans i tres COP 
t r a el G r è c i a . w cori· 

T o t » els Jugadors han Jugat amb íc 
j entusiasme. llevat, com hem di t a 
d a v a n t o r a del Sans que es p r o d u í ' «n 
aquest p a r t i t sense gaire cohes ió . 

J CASTELL 

t U R O P A . MARTINENC . 
(Camp de l 'Europa) 

U n p a r t i t mogut en el qua] va pa- • 
lesar-so c la ramem la supertori tai 
d ' u n con t r incan t d a m u n t de l 'altre 
encara que aquest, en algunes oca­
sions d o n é s la s e n s a c i ó de per . l i fon 
el l l i u r a t per aquests dos clubs en 
camp d « l G r à c i a . 

E l Mar f lnenc no es mostra a l ' a l ­
t u r a de l seu c o n t r l u c i n t . el qual 
se ns presenta en una forma mfe con-
v inoen t que en l a p r i m e r a vol ta del 
campiona t . 

L a davantera de l 'Europa sembla 

V E Ü D E C A T i L U S Y M f % g . 9 . — D i l l u n s , 3 1 J c m a i g ï c Tf)2<5 

*90.rner contra l 'Europa «ense eoo. 

s e q u è n c i e í . 

a 'fora'1651"*5 fre€nk,k 1ue , l r a Pe!a^ 

8linVAR.Çi a M8rt lnenc . xu tan t forMs-
À r r í n ^ i * " ! * 1 Pa^Bn, B O ^ y -
p ^ - / sai d6 peUicer. 

P * \ 7 à J ] ú o a u u n cop de cap a i 

marc E1 SUpIelx C o m p r a en el 

v A v a n ç a l E u r o p a ^ x u t a a fora OH-

Poc d e s p r é s , m n n monv-nt d a-

S S S s J f . " « n p l o n a t . do.ir.nt-nos 

L à r b i t r e . bé . 

f e^a |n t« !? , Un.bon e n ^ n ' ^ m e s'ha 

A . O L L E BERTRAN 

C S P A N P O L - S A B A D E L L 

(Camp de l 'Espanyol i 
Al camp de Ia carretera de Sarr ia 

s e n í ^ n i a r e u aquests dos equip*, de-
'n t - t r an t -nn» u n - . , « » . . ! . —2^*7! trant-nos una vegada n:»s la ee 

i 8 ' , P08*"1 60 í a i r e M « n ei 
que Ja comenga a d e s c n i p a ü e ^ a r ^ . . temps l 'afany degut per amnseguir 

11 ensopiment que I I feia a V l ' i ' ' ' r ' a ' 
forca aqrest p a r i n 

u n x i c d'aque 
perdre encontres, a t i i a g ú & a p r í era de compromls 'pcTs d o s ' b à w ó i j ! 
fitat m i l l o r les ocasions por marcar ao l " s « W» el p r i m e r equip de l'Es-
h a u r i a va r i a t notablement el resul- ^ " " v o ' no p o d r à acabar aquesta se-
ta t de mol t s par t i t s . | Bona vol ta del campionat regional 

A v u i sembla despendre 5. dei p r l - hvia 1* luedar en bon lloc per awe-
m e r p a r t i t de segona vol ta , que i«- ?Vrar-»e e! bon nom que posse íx , 1 
nen m é s c o b e j a n ç a per a reali tzar " " l "o demostra, pu ix os p r e m i a ai 
un joc m é s efectiu 1 que no s'entre- camP taHant-Ii alguns n l e m m u m o l í 
í e n e n a recapacitar n i detardar les ' nec··esaris per aquestts l lui tes . 1 no 
jugades , p rocu ran t t reure 'n el ma- I o b ' ! , a ' « a txò . arr ibaren a igua lar «1 
x i m p a r t » . En les l lu i t e s de carn- l Xai]l^« davant de l keu contrincant, 
p iona t , en la nostra r e g i ó , n o es p o l i quJ.*9 Pre*enU complet. 
estar pe r l l u i m e n u efectistes, pu ix 
eobradament s'ha constatat que et 
m é » pe t i t dels equips s ' e n ç r a n d e i x 
en Jugar ocasiona impensadament 

• ,veritables disgustos. 
Les c a r a c t e r í s t i q u e s < k l futbol ca­

t a l à , p l e d 'energia, b r a ó . i abasse­
gadora p o t è n c i a , no s ó n p r ò p i e s per 
filigranes i n s u b s i a n c í a l s que sols han 
serv i t , com e'ha pogut veure, per a 
fer caure alguns í d o l s de guardar- i 
rop la que figuraven en certs equips 
a l a p r i m e r a vol ta de l campionat . 

Cai doncs posar cor i cervel l cn la 
l l u i t a i c o n v è n c e r ' s de q u è sense un 
idea l i sme , ne iament esport iu , que 
m a n t i n g u i f e r m » l a m o r a l ü ' u n 
equ ip , « s va inevi tablement a la de­
c a d è n c i a . 

A les ordrea de l ' è r b i t r e ccUegiat 
senyor Vela, l ' a rb i t r a tge <lei quat 
ena v a p l au re f o r ç a , s 'enfrontaren 
a m b d ó s b à n d o t e com segueix: 

Mar f lnenc : Iglesias, Sala . Batet. Co-
more ra . S a m s ó , P ins , V i l a r . Laka-
fos, O l e i x e t l s , B a r r a t x i n a i Rodn-
guet . 

Europa: Bordoy, Serra, Alcor tóa , 
A r t l s ú s . P e l a ó , M a u r i c i , Pell icer, Ce­
l l a . Cros, O l i v e l l a i Alcazar . 

C o m e n ç a a m b u n atac del Mar t t -
nenc q u i a r r iba fins als domin i s de 
Bordoy, rematan t Bar rach ina sense 
resultat . 

Anotem n n B M M x u t de V i l a r que 
y a a fo ra . 

Ar renca l ' A l c à z a r , amb la pi lota , 
passant a Crcs, el qua l *s entrat en 
«faut» per Sala. 

A v a n ç a l ' E í r o p a amb coralgo. I sr-
r i ben els davanters davant .a j o r t n 
c o n t r à r i a . Domina e i Mar t inenc per 
u n a estona. 

r X u t a Ol ive l l a 1 I g l e s l a ' repel·leix la 
bala . Remata Cros a m b el cap J m u r 
v é Iglesias desviant la p i lo t a a «còr­
n e r » . Sense c o n s e q ü è n c i e s . 

E l moment ha estsaf emocionant, 
1 l ' E u r o p a s'ha guanya t u n a ovac lú . 

Ataca de n o u l 'Europa encoratjat, 
l a ra a r r i b a p r imer go l . Avancen 
els davanters passant l ' A l c à z a r a Oli­
ve l l a I aquest, a son t o m . cedeix la 
p i l o t a a Cros. el qual marca , d ' u n 
x u t b r u t a l , ei p r i m e r gol de l a taroa. 

Centrada l a p i lo ta Incorre en gems 
Crelxel ls . T i r ada la fa l ta es fa amb 
l a p i l o t a A r t i e ú s . que centra. Recull 
CeUa 1 marca d 'un x u t ras el se­
gon gol per als « e u s . 

Ataca a ra el Mart inenc a m b desis* 
de t reure 's del d a m u n t l 'ensopiment 
que ha mos t ra flns ara ; bo acorse 
gne lx en pa r t I a r r iba a t rencar «1 de-
m i n i de l 'Europa por tan t n n tuomcnr, 
de p e r i l l davant de l a porta , que acla­
r e i x Serra oportrt com s<Hnpre. 

Segueix dominan t el Mar t inenc 1 
| anotem dos xuts ben i n t ennona t s cie 

Comorera l V i l a r que van a fora^ 
Poc d e s p r é s Lakatos entra en faut 

a O l i v e l l a amb el cap. a fora. 
H a estat una bona o c a s i ó per a 

marca r . 

L I p r t l t fou. du ran t io t el I c o i M , 
m o l dur , sense que a i x ò r?si; m è n i f 
pel deeenroUlamem del m t t e í x ans 
al cont ra r i , s i n ó sempre, la majorie. 
de les vegales «s í e l e n JUKadoa me-
r i t i s s l m w , que a r r iba ren a ent'wlas-
mar a i pübl ld que, d i t a lgut do pas­
sada, e s t i g u é mol t c r idaner . 

Quan aquess l l u ï m e n t * s'acabaren 
fou quinze minuts abans d< fluir l 'en 
conire, que pr imerament els del Sa-
hadel l 1 segonament als de l ' C s p v 
no i , s'asseguraven e l r e s i l ' a t l l an­
ç a n t totes jes pilotps a fora 

En conj imt , els jugadors tots com-
pUren bé . De l 'Espanol , Ciirccl ler a 
ia ftorta es d e f e n s à , »I b é el p r imer 
gol que l i feren als dos m m u t s de 
c o m e n ç a t el par t i t , no p o g u í alurar-
lo per ten i r l a d e s g r à c i a de caure cn 
aquell p r ec í s moment. 
La defensa es m o s t r à poc « e g u r a 1 
no s ' a r r i b à a entendre en to t ei par­
t i t . 

La r a t l l a le mi t jos dona m o l t de 
joc a la davantera: enca-a q j e e l 
m i g centre no Jogués en e l seu Hoc i 
hab i tua l , c o m p l í . 

La davantera ftw la r a t l l a m é s 
completa 1 l a que p o r t à m é s conjunt, 
n i e n » l ' ex t rem dreta que no e í t i g u e , 
al n i v e l l de jes altres vegades. 

L ' a c t u a c i ó del Sabadell fon mol t 
b r i l l a n t 1 e m d e m o s t r à d l u n f i í g e que 
conservava l a p len i tnd de formi . 

Casanovas, m o l t segur l u n xic sor-
t ó s . 

I J » defensa m o s t r à mol ta seguretat. 
Els mi t jos excel·lents 1 la davante- I 

r a opor tuna 1 eficaç. 
En resum: no és l lòg ic el resultat [ 

un cop vist l 'examen dels jugadors . I 
De l ' a rb i t ra tge en t i n g u é cura Ca- , 

morera, nn x ic deficient el qual do- j 
n à l loc a nn g r a n avalotament de l 
p ú b l i c 

C o m e n ç a ol pa r t i t a ics cine l deu 
m i n u t a 1 sor t el Sabadell , q u i eo 
m a g n í f i c a c o m b i n a c i ó a r r i b à ptop ó e 
Carceller; castigat l 'Espanol amb u n 
cop franc, Betran s'encarroga de con-
ver t i r -k ) en el p r i m e r go l , quan ha­
vien t ranscorregut solament da» m i ­
nuts de joc. 

Centrada l a p i lo ta , apreten els de 
l 'Espanol , estacionant e l Joc als do­
min i s de Casanovas, q i d aclareix l a 
s i t u a c i ó . 

*Corner^ contra l 'Espanyo! sense 
c o n s e q ü è n c i e s , i seguidament Ven-
to l ra es fa amb la pi lota , passant-la 
d e s p r é s a Olarlaga. qu i la purd llas­
t imosament. 

El p a r t i t pren un caire m o l t du r I 
es r e g i t r a una bonica parada da Ca­
sanovas, l a qual é s l la rgament aplau­
dida. 

El Joc é s bastant an ive l la t 1 les ar­
rencades 1* per i l l s ó n m o l f r e q ü e n t s 
en els dos camps. E n u n a d'aquest-is 
dues aredneades M a u r i fa l 'empat. 
Torsa apresslonar el Sabadell q u i 

/ segue ix Jugant a m b m o l t a energia. 
A v a n ç a de nou l 'Europa 1 Ol ive l la . Reacciona l 'Espanyol i J u r a uns . 

entra en faut a Batet. T i r a d a la fal- moments que Casanovas ' é la por ta | 
ta es fa u n embolic davant la porta pa immlnen , obran el t r ovev j 
de] Mar t i nenc . xu tan t en contra Cros, ^ p r o v i d è n c i a , 
a fora Poc d e s p r é s acaba el p r imer [ Resultat t a m b é d ' u n cop franc. I I - 1 
temps, atacant e l Mar t inenc inr i tU- ta t mateix Ber t ran, cl Sr.bodtU 
m e n t . ' I desfà l ' empat I l l eva t d ' u n a bona 

R e p r è s e l Joc. to rna a l 'atac el Mar- ) B1Tencada de P a d r ó n no anotem cap 
t lnenc. acabant-se amb u n x u t de La- ^ j u g a d a vistosa, acabant-^e el p r l -

I mer temps amb un gol d 'avantatge 
per als del Val lès . 

katos a k l k . . 
W a n ç a a son t o m l 'Europa 1 x u t a 

for tament Pellicer, blocant Iglesies. 
D o m i n a netament l 'Europa I ano­

tem un x u t de Cros ran de pe l , que 
no és gol per miracle . 

Una a l t r a ocas ió l a pera Cella, p l -
I fiant davan t de la por ta en un roo-
I m e D l T i e el goi J*. era assabon ' . 

, E l d o m i n i accentuat de 1 Europa 
•eia inevi tab le el gol i aquest fou mar-
<at per l ' A l c à z a r d ' u n x u t ras que 

1 Iglesias n i l ' h a vis t . H a estat u a bor. 
Ml. 

E l d o m i n i va seguint 1 el Mar t i ­
nenc est embolcal la t completament . 

A r o t e m u n a l t re x u t le O o s al nal-
I .Corne r . que t i r a Pell icer . 1 p e : des 
I p r é s ÏOI de l 'O l ive l l a amb n n ™ios-
h a l x u t a l ' angle . 

Cen-.rarta l a p i lo ta a r r iba el Mar t i -
.nenc a la porta , concedint . c ò r n e r . 
lAlcorlza. T i r a d a per V i l a r , no té con-

i>"Tüènci',s. I 
, Poc d S p r é e a v a n ç a P e l l ' e " cen 
W sobro l a por ta i r e cu l l Cella 
narcant el c i n q u è per als seus. 

, E! Mar t inenc no en toca n i una 1 
J d ó n a l a s e n s a c i ó de no ex i s t i r ai 
| camp. De seduir a i x í el veurem do 
Icap a l Grup B. 
I Anotem u n xut d 'Ol ive l l a rematant 
l ' m a escapada I n d i v i d u a l , que va a 
l ' o r a , rascant e l pa l . 

La segona part t i n g u é los 0 trea 
caires diferents. 

A l c o m e n ç a m e n t d'aquesta ataca nn 
x ic l 'Espanyol ; m é s endavant s ' an í - ' 
ve l là 1 e l Sabadell, q u i t en ia u n tro' | 
d 'avantatge no s'hi a m o ï n a v a , pro­
curant conservar a iues t resul l · i t flns 
a la fi: p e r ò l 'Espanyol ho compren­
gué , obligant-los a fer Joc. no u l g . i t i i 
paire a fer l 'empat, produc 'e d una 
« c o m e r » que P a d r ó n , o p o r t ü . rema­
tà a m b encert. 

Durant el temps que restava per 
acabar el par t i t , no h i h a g u é cap 
jugala m e r i t ò r i a ; solament Carceller 
cs l lu í en una bona parada, cap a 
la fi de l 'encontre. 

L ' à r b i l r e Comorera a r r e n g l e r à e » 
equips a i x í : 

Espanyo l : •Carceller. Mongre l l . « c n -
zà lez , Isabal. Ornmas. R t v a l i . Ola­
r laga . Ven t l l r a , M a u r i , P a d r ó n 1 
V n r r i t a . 

Sabadell : Casanovas. Cabedo. M u n -
t a n é , M a r t i , Tena L Tena 11 San-
g ü e s a . Ber t ran, Zamora, Devesa i 
Sans. 1 

F . JORDANA 

C A L E N D A R I D E L CAMPIONAT DE 
C A T A L U N Y A DE P R I M E R A C A T E ­
GORIA, GBUP A. f E C O K A VOLTA 
C O R I A D E L GRUP A. O E LA S E ­
GONA V O L T A 
Dia 3 de j u n y : 
Espanyol-Mart inenc. 
T e r r a s s a - G r à c i a , 
Barcelona-Sabadell . 
Sans-Europa. 

D i a 6 de Juny: 
Terrassa San» . 
B a r c e l o n a - M a r t í n e n c . 
S a b a d c l l - G r à c i a . 
Eoropa-EspanyoL 

D i a 13 de j u n y ; 
Barcelona-Espanyol. 
Sabadell-Sans. 
G r à c i a - M a r t i n e n C 
Terrassa Europa , 

D i a 30 de j u n y : 
Sabadell-Tcrrassa. 
G r à c i a - S s i i a n y o L 
Mamneno-Sans. 
Europa-Barcelona. 

D i a 24 de j u n y : 
G r à a l a - B a r c a l o n a . 
Martinenc-Terrassa. 
Sans-Espanyol. 
Sabadell-Europa. 

Ula Í7 de j u n y : 
M a r t í n e n c - S a b a d c l l . 
Sans-Barcclona. 
I^panyol-Terrassa . 
E u r o p a - G r à c i a . 
NOTES. Els p r i m e r s «I t i ipà juga­

r an als camps dels C iu t e • smeniitts 
c n p r imer l loc. a l ' h o r a que p r t v i a -
ment se'ls I n d i c a r à cada setmana. 

Els segons 1 tercers equips Jugaran 
a l camp del Club esmentat cu se-
gon terme, • les n o u del m a i l els 
tercers equips l a Ics o M e els aegoua 
equips. 

G o p a J a m b r i n a 
• l i ipl lsr • Badalona, S a l 

(Camp de l J ú p l t o r ) 
F o u aquest un encontre en ol qua l 

c l desnivell de forec» i d'entusiasme 
c o n s t i t u í «1 p r i n c i p a l faclor de l'es­
p l è n d i d a v i c tò r i a badalonina . L'equip 
costeny coheslonat I h à b i l en totes 
les l í n i e s , especialment en l a d'atac, 
e x h i b í u n Joc e s p l è n d i d , i n t e l l l g c m 
I e f i c a ç . E l Jdplter . en canvi , en tots 
moments p a l e s à u n lamentoble des­
concert tècn ic i u n a apat ia inversem­
blant qua no podien menar-lo. lògi­
cament, a a l t ra cosa que a la des­
feta experimentada. 

E n es dos temps ol Badalona es 
m o s t r à superior a l seu conr t lncant t 
f in í e l p r imer a m b u n gol a rero. 
obra de Castro en rematar una pas­
sada precisa de R o m a . 

En l a segona par t . Forgas. d ' u n 
xut colossal a m i g a i re aconsrgul el 
segon i Castro fou autor del tercer 
1 da r r e r en coronar u n centre, es­
v e l t de Roura. 

A r b i t r à Cruolla . amb encert, I els 
equips Ss presentaren a i x í integrats: 
Badalona: B r u , Mossanct, Tejedor 
I I , Bosc l%GoI . Rodr igo . Roura, Cas 
t ro . Forgas. Gar r ' ga i TeJedor l l I . 

J ü p i t e r : Castro. Ortf . Calvo, Peric. 
C a l l l r ó . P e i r ó , G o n r t l e z . Santama­
r í a . Bragulat . M a r t i n 1 G i l . 

AOUEI.r, 

l l u r * • M. Esportiva de Sant An­
dreu, 0 a 1 

(Camp de l l i u r o ) 
Fou l 'eneontre entre aquests dos 

b à n d o l s una l l u i t a sense pena n l 
g l ò r i a , en la qual n l els mataronins 
nf. sis a n d r í u e n c s aconseguiren sa­
tisfer els respectius p a r t i d a r i s . L ' I l u -
ro mancat d 'a lguns elements t i t u l a r s 
t i t u l a r s del p r imer equip e fec tuà una 
pobr iss lma exh ib ic ió , orfe al mateix 
temps, del b r a ó I amor prop', t a t 
acostuma posar en les c o m p e t è n c i e s . 
No ga i re m i l l o r es p r o d u í el seu ad­
versar i , si b é es m a n t i n g u é sn nn 
p la de major regula r i ta t 1 e f ic iènc ia 
que I I p e r m e t é apuntar-se l a v ic tò ­
ria. E l gol que d e t e r m i n à aquesta 
fou aconseguit duran t el segon temps 
I entrat per Comas en rematar u n a 
vistosa c o m b i n a c i ó dels seus com­
panys d'atac. 

A les ordres de V i l l e n a , qui t t ç 
un arbi t ra tge acceptable, s ' a l in laren 
a l x l els equips: U. E. St, Andreu : 
Nespleda. Q u l x é . S a l l a r é s . Pascual. 
T o m à s . Masaguer, Q u i x é . Solé , Grau 
Arenes I . Comas. B u r ó : Florenza. Co-
ma. Altlsench. Verdler . Mennar t . 
Bentanachs, Soler, Gamis. Vinyes, 
Canet I Pere l ló . 

K L A f 

R U G B Y 
E L S CAMPIONS D E FRANÇA DE RUC-

B Y A L CAMP D E L E S C O R T S 
CONTRA E L S CAMPIONS O E CA­
T A L U N Y A I E S P A N Y A 

Def in i t ivament les gestions que ve­
n i e n portant-se a cap prop del Sta-
de Toulousa in per aconseguir que 
v i n g u é s a la nostra c iu ta t por a j u s a r 
a l camp de Le* Corts contra e l Fut­
bol C M ) Barcelona, han donat c l re­
sul ta t que h o m desitjava. 

Els nostres aficionats a l Rugby t in ­
d r a n , doncs, una bona avinentesa per 
a p l a u d i r 1 a d m i r a r els braus Juga­
dors campions de F r a n ç a en u u l t a 
con t ra « l a campions de Catalaunya 
1 Espanya, ei Fu tbo l c ' i u b Barcelona. 

Es a bosiament coneguda la q u a V U t 
I excel·lent prest igi dels jugadors fran­
cesos. T e n i m l a seguretat que l 'ac­
t u a c i ó de dimecres v i n e n t a l camp 
de Les Corts r e s u l t a r à quelcom ex­
t r a o r d i n a r i . 

Es indubtable que el Fu tbo l Club 
Barcelona s e r à v e n ç u t en aquest en­
contre, pels francesos, p e r ò s l ten im 
en compte els grans progressos i per­
feccionament del Joc dels nostres j u ­
gadors, esperem que a(|uests fa ran 
tot l ' humanamen t possible per a In ­
tentar <*TuIllbrar el Joc. 

L ' e q u i p del Stade Tou lousam en» 
v i s i t a r à integrat per tots els seus 
Jugadors campions. I a i x ò d ó n a en­
cara m é s una palesa d e m o s i r a c i ó de 
po r t a r l l u r a c t u a c i ó a l m à x i m r u ­
d iment . 

Aquest encontre t i n d r à l l oc a l can'p 
de Les Corts, a dos quar t s de quatre 
de la tarda, t o t ï vegada q n ' , f i n i t 
aquest, han de jugar , a tres quar ts 
de sis, ets pr imers equips del Futbol 
Club Barcelona i del Centre d'Esports 
de Sabadell per a l l i u r a r el segon en­
contre de la segona v o l t a del cam­
pionat de Catalunya de Fu tbo l . 

Seran dos ferms esdeveniments els 
que t i n d r a n lloo a la tarda del v i ­
nent dlpous a l camp de Les Corts. 

E x c u r s i o n i s m e 
C A R N E T O E L C E N T R E E X C U R S I O ­

NISTA BARCELONÈS 
S e c c i ó de Mun tanya : 
D i a 6 de juny . — E x c u r s i ó al Mont­

seny. I t i n e r a r i : A r b ú c i e s . P la de la 
Fe ixa L l a r g a , pel Sot dels Boers. as­
c e n s i ó a l t u r ó de M o r ó n i Gualba. 
Sor t ida per l ' e s t ac ió de l Nord . a los 
dues de la tanta del d i a abans. 

O l a 13. — P r imera e x c u r s i ó coUec-
t i v a de «càmping» a l a riera de Gual­
ba. Sor t ida per l ' e s t a c i ó de M . S. A . 
a '.a t a r d a del dia abans 'Precisa ins­
c r i p c i ó ) . 

D i a 20 — E x c u r s i ó a l a Plana do 
V i c h . I t i ne r a r i : Man l l eu , san tua r i de 

la Gleva, Santa Cec í l i a de Vol t r e ­
g à , Sant Bar tomeu del Grau, Vespe­
l l a . G u r b 1 V k h . Sor t ida per l'esta­
c i ó del Nord a les sis del m a t i . 

D i a 20. — E x c u m l ú a les serres de 
P u n e m . I t i n e r a r i : Gelida i el é a s t e l l . 
P u i g d 'Agul les , San t P o n ç . cases d ' E t i 
B o i g I Mol ins dc Rey. So r t ida pel 
Ba ixador del Passeig de G r à c i a , a 
les sis del m a t i . 

Dia 27. — E x c u r s i ó a l Montseny. 
I t i n e r a r i : Pa lautordera . M u t e e n y . 
C o l l F ò r m i c , t u r ó de Roques Blan-
que* 1 Aiguafreda. Sor t ida per l'ec-
t a c i ó de M . S. A- . à les n a del d i a 
abans. 

S e c c i ó de Fotograf ia : 
D i a 6 de Juny. — Vls i í a a l a Gran­

j a Vella d 'Hor ta . L loc de r e u n i ó : Pla­
ç a (TUrquinaona (paradur t ramvies ) , 
a les v u i t del m a t i . 

D i a 10. — A dos «juarts d'onze de 
l a vet l la , p r o j e c c i ó d 'una coUacc ió de 
posit ives Pirenenques o r ig ina l s del 
senyor En Josep Gendrau. 

.Dia 13. — E x c u r s i ó a is Costa Bra-
v * . visitant-se l a ' v i l a de Tossa de 
M a r . Sor t ida per reataclo de M . S. A , 
a les cinc del m a t í . 

Dies 19 i 20. — E x c u r s i ó a l R o s s e l l ó , 
visitant-se P e r p i n y à . Canet 1 Port­
vendres. Sor t ida per l 'os tac ló de M . 
S. A. , a ies 18'S5 d e l d ia 18. 

D i a 17. — A doa quarts d'onze de 
la vet l la , p r o j e c c i ó de positives o r i g i ­
nals del soci E n l a ' une Casanovas, 
obi lngi idcs • y i · l i a n t C a t a l u n y a » . 

O l a 27. — E x c u r s i ó a la Costa Bra­
va, visitant-se l a v i l a de Blanes 1 
r r r i u i t a de Santa Crist ina, so r t i da 
r - r restaelrt de M . *>. A. , a les c inc 
de l m a t i . 

D i a I d r Ju l io l . — A do» quarts 
d'onze de la vet l la . ' p ru iocc ió d 'una 
co l lecc ló do positive.- o r ig ina ls del 
senyor Amador Als ina 

S e c c i ó per a in fan t s : 
D i a fi de j u n y . — Catorzena excur­

s ió del tercer c u r t , amb el s e g ü e n t 
i t i n e r a r i : Ocaia, l ' r y à . co l l de Clau. 
(frmita de Sant Ma teu ! Premi*. Sor i i -
dn por l ' e s t a c i ó de M . S. A . a les sis 
del maatt . 

Dia 13. — Quinzena e x c u r s i ó a m b 
l ' I l l n e r a r l s egüen» : Sani Boy, Sant Ra­
m o n . P i dc cal C a r t r ó . Santa Coloma 
i Sant Boy. S o r t i d a P T l ' e s t ac ió de 
MagArla a tres q u a r s de v u i t del 
m a t i . 

C i c l i s m e 
F E S T A O E L P E D A L 

L a buira ospessa d ahir o l m a t í . 
110 í " ! obstacle p e r q u è un estol do 
m é s de 1,500 c i c l i s t a» so r t í s a dos 
qua r t s de set del S a l ó de Sant Joan 
cap a Caldes de Montbuy . a m b el l loa-
ble fi de celebrar la XIV Fcsla del 
Pedal . 

No ca l d i r q u e ' s ' a f t g i a l a carava­
n a u n gros n o m b r e d ' a u t o m í b l l s . 
motos , sldecars i camions, els uns 
amb famí l i e s dels . icli.v. s, els altres 
amb pereonal r epor t in , prospectes co­
mercials , etc. Un d'ells, guarn i t p é í 
constructor senyor M a r t i , ostentava 
i m descomunal pedal i fou ap laudi t 
per la Idea I el bon gust. 

L a caravana, augmentada a cada 
pas pels ciclistes que. venint del c lo t , 
s a n t Andreu . Montcada. Ripollet . San. 
ta Coloma i Sabadell , a n à creixent , i 
a r r iba ren a Caldes, uns dos mi le r s 
de manifestants ciclistes. All í veie-
rem un arc de ful latge, ben munta t 
en e l qual es l l eg ia : 

X I V FESTA O E L P E D A L 
BENVINGUTS CICLISTES 

Les autor l la ls reberen els ciclistes, 
es d i s p a r à una traca, i l a comi t i va 
r o e m p r e n g u é la m a r x a cap a Casa 
la V i l a , marxant al cap l a secc ió c l 
cllsta de ia Creu Roja, I l ' i n i ' iador do 
la Festa dol Pedal , doctor Ricard 
Llanas . 

Fetes les presentacions de r ú b r i c a , 
h i h a g u é a la p l a ç a , e l bateig d 'un 
b a n d e r í del Club Cicl is ta Sant M a r t i . 
i u e apadrinaren la senyoreta M ú r ­
c ia i c l senyor Nolla . Feien g u a r d i à 
e;s altres banderlns de les en­
ti tats . Seguidament, la gent r ve va 
p u n t e j a r ones airoses sardanes, i a 
un quar t de dotze comenfià «1 sor­
te ig d'objectes recol l i t s I el l i q u l d d e l 
anal es d e s t i n à a car i ta t de.CaTdes 
Es rifaren 211 premis I e l producte 
net de la festa, de 2,765'50 pessetes, 
fou l l i u r a t a la C o r p o r a c i ó M u n i c i p a l , 
q u i r e s t à a g r a ï d a a l bell exemple dels 
cicl istes, fent vots de g r a t i t u d per 
t an generosa acc ió . 

Afor tunadament , no h l h a g u é cap 
Inc iden t que lamentar , i tornaren du­
r an t e l d ia ois ciclistes cap a Bar­
celona, a colles, i l a ma jo r i a , p ro-
velts dels t í p i c s carquinyol i s 1 a l ­
tres mlnOcles i l l aminadures t í p i q u e s ' 
de Caldes, on . els ciclistes foren mol t 
ben rebuts. 

L ' o r g a n i t z a c i ó de la festa fou acu­
rada, p e r ò s a l w m rertes def lc lènc les . 
p e r q u í í no creiem ma l mereixedora 
dc censura els qu i . obrant amb bon 
11, sofreixen als-m error . 

E l m a t í . e s p l è n d i d . J les c a r r e t e r e ç . 
b g n M i solament el sol, a la placa de 
Caldes, amenarava l i q u i d a r qualse­
v o l h u m à que 6 a t r e v í » a reptar-lo. 

PATER B O I I N E S 

- M a r í t i m s 
INTENT O E R E C O R D 

La p rova anunciada pe r a d iumen­
ge al m a t í a la p i sc ina de l C. N. B . . 
no p o g u é celebrar-se per I n d l s p o a l c l ó 
de dos dels par t ic ipants . 

S ' a n u n c i a r à opor tunament l a seva 
c e l e b r a c i ó . 

P i l o t a B a s c a 
C L U B BASCONIA 

AI f r o n t ó del P r i n c i p a l Patace es 
d i spu ta ren diumenge al m a t i els aoo». 
t u m a i s par t i t s entre socis d'aquesta 
en t i t a t , davan t de fo r ça p ú b l i c . Tots 
els par t i t s furen d i s p u t a d í s s l m s . 

El p r imer , a m à . fou guanyat per 
Roca-Bo net con t ra Ruf lnu-Lúpez . pe r 
30 a 27. d e s p r é s d 'una bella a c t u a c i ó 
d e U saquers. 

El segon, a m b pa la . d o n à l a vic to­
r i à B Lorca-Hernandoz contra Arbe-
lals-Hormaeche. per 40 a 33. H c r n à n -
dez i Hormaecbe es l l u ï r e n de d e b ò , 
i os feren ap laud i r . 

El tercer pa r t i t , a m b cis te l la , ( o u 
guanya t bel lament pels germans Es­
cudero, l l u i t a n t con t ra el for t equip 
Patau-Montagut ,els quals eren els 
a favor i t s Els restil tat fou de 4fl a 34. 

El darrer , t a m b é a m b cistena, e l 
guanyaren H e r r e r a - B a r g u ü o per n o u 
tantoe contra Joan Bo-Amat . Els dos 
guanyadors ho (eren b é de d e b ò , 
l l u in t - s s e i i Jugades precioses, a i x í 

com Bo. A m a t e s t i g u é un x i c des-
.'.gual. 

C L U B BASO 
Diumenge a la tarda, a l f ron tó de l 

i ' « r r e r d ' A m à l i a es Jugaren dos par­
tit», j p e r q u è iotes dues emissorea tenen 

En el p r imer . d « segona ca tegor ia j « n a etiqueta bon pa i ra l . 

ta Cançó , des t inada a assolir m é s po­
pu l a r i t a t que • L ' E m i g r a n t » ? 

S e r à la i R a d l o - B a r c e l o n a » a b é l a 
' R a d i o - C a l a l a n a » . Ia q u i o f e r i r à als 
seus oients les p r i m í c i e s de l cant? 
P e ï seu n o m , no es pot h o m gu ia r . 

I a 30 tantos. Olavarr lPta-Agustfn 
guanyen a S i r r o c a - D I o n i s l o per 10 
tantf*. 

El segon, e ra dc p r imera c a f g ^ ' i a 
i a. 30 mntos, a m à , 1 c | guanya ren , 
F o i x I I - M a r i o per 10 tantos. cun t ra 
Gucrrero-Bencdicto. 

M o t o r 

« n a etiqueta 
Besul tar ia m o l t c u r i ó s que «La Ba-

l a n g u e r a » s ' h a g u é s de far c o n è i x e r a 
la massa del poble per a l g u n a de Ics 
rctrf lpsmissions inter-regionols que 
v i n g u i n de M a d r i d . E ^ P I B X 

B A R C E L O N A — Radio • Barcelona 
(326). 8: «Sol de T r i a n a » . pa sdobU. 
B. F u s t é ; « B a l l a nsted l a J a v a ? » . Ja­
va W o r s l e y ; • M a i t l a » . tango. Z i i h . ' l -
gue l rox . 6'30: R a d i o i e l c í o n i a Fcme-

• n i n a : «Modes», per la senyoreta 
CAMPIONAT D l C A T A L U N Y A O l p o m i ado t i r ; c C l è n r t a D o m è s t i c a . , pe.-

M O T O C I C L E T E S . la ^ n v o r e ' a Ma ln tenon (ambduesde 

E» presenta a m b els majors augu- n n s t t t w de C u l t u r a i B- P- de U 
-is l a inscr lDcu ner . « M Í I I . M Í L . dona i . Versos castellans 1815- GOtM. 

zacions 1 n o t í c i e s . 2 1 : Curs d a n g l ^ 
í r l a s s e menta l ) . 2 1 ' » : Lis Fa txen-

i s l a i n s c r i p c i ó per aquesta carre­
ra que s ' e f e c t u a r à el dia 27 de Juny; 
p u i x a penes anunc i ada a l a r·· - n · . 
l 'ober t i i ra , l ' h a n formal i tzada els se­
g ü e n t s corredors: 

Categoria 350 c. c . L'etam. A. J. S. 
Categoria 500 c. c . Ignas i Macaya. 

V X., I Joaquim V i d a l , Nor ton . 
- To ls els qua l i f l ca l lus que v u l g u e m 

ad jud ica r als tres p r imers Inscr i ts 
a l Campionat Motor tcIIs ta de Cata­
l u n y a v i n d r i e n a cons t i tu i r una re­
pe t i c ió del que tantes de vegades 
tenen acreditat . Ja que es t rac ta d e 
ires dels nostres moloris ies , l a par­
t i c ipac ió Aels quals pot donar-se per 
descomptada en totes les c a r r e w s 
q u » es por ten a cap. 

Recents afla c l» è x i t s dc Ueiam a 
l ' A u t ò d r o m i Costa B a b a í s a d a , en 
les^ quals carreres ha demostrat t am­
b é la seva al ta qua l i t a t i v à l u a Ig ­
nasi Macaya q u i . ma lg ra t |a desgra­
c i a amb q u è fou perseguit en el 
Campionat d 'Espanya, p o s à en ten-
Mó els expectadors d 'aquel la carre­
r s an els moments en q u è la seva 
m à q u i n a mansa v a a la p e r f e c c i ó , 

duran t els qua l o b l i g à t a m b é a em­
prar-se a fons els altres concursante, 
essent u n à n i m e m e n t reconegut qac 
de no haver- l i ocorregut les avaries 
causants del seu re tard , h a u r i a va­
r i a t en m o l t el p romedi assolit pe l 
venceaor d 'aquella carrera. A v u i es 
disposa a so r t i r cap a Angla ter ra , on 
h a de par t i c ipar en la Tour l s t Tn>-
pby , 1 fem vots p e r q u è en aquella 
d u r a prova o b t i n g u i le c l a s s i f i cac ió 
que morelxen ois seus entusiasmes t 
ospeclals condicions de conductor . I 
que cn par t i c ipar en el campionat de 
Ca ta lunya motocic l is ta ho faci a m b 
una nova v i c t ò r i a insc r i t a en les se­
ves p à g i n e s . 

La p a r t i c i p a c i ó de Joquim V i d a l é s 
esperada pel nostre m ó n motor i s ta 
a m b fenen t desig, ja que conegudes 
ile tots els seuo alts dots, ve mos-
irant-se un bon conductor , d 'un quant 
ó e temps a aquesta banda, en totes 
las seves actoaclons. I é s d'esperar 
que si la mala fo r tuna de ixa de fer 
presa en e l l . veurem en el Campio­
nat de Cata lunya d « Motocicletes 
u n a de les seves perforoances que l i 
a r n a r e n s l nora t a n jus tament as­
so l i t , tornant novament a ocupar, 
com de costum, els p r imers llocs de 
la c lass i f icac ió . 

A t l è t i q u e s 
UNA NOTA O F I C I A L O I LA F E D E R A ­

CIÓ CATALANA D ' A T L E T I S M E 
La F e d e r a c i ó Catalana d'AOetlsme 

ens prega la i n s e r c i ó de la s e g ü e n t 
nota of ic ia l : 

.Vistes i comprovades los darreres 
nctuaclons dels ailefcs M i g u e l Palaui 
Ramon B e l l m u n t i M i q u e l Ramon', 
j iortades a cap a L a Puebla (MaUor-
ca), duran t els dies 23 I 24 de l ' ac tua l , 
d 'acord amb els ar t icles 122 i 84 dels 
reglaments de l a Re ia l C o n f e d e r a c i ó 
Espanyola I Catalana d 'Atlet isme, res-
pectlvament, aquesta F e d e r a c i ó , re­
u n i d a en ple nl proppassat divendres, 
d ia 28, a c o r d à , subjectant-se a ço que 
es disposa en l ' apar ta t A dels esmen­
tats articles, la s u s p e n s i ó absoluta 
en l lu r s drets als di ts atletes mentre 
d u r i la I n f o r m a c i ó oberta referent a 
aquest assumpte, a l ' aca tament de la 
qua l la F e d e r a c i ó r e s o l d r à def ini t iva­
ment . 

Com és mol t n a t u r a l , aquest orga­
nisme lamenta en g ran manpra e l j 
veure's obligat a resoldre assumptes | 
d'aquesta mena. l a qual cosa n o m é s 
ho fa per l ' a fany de ve t l l a r pel pres­
t i g i que l i e s t à encomanat . . 

TIRADA D'HONOR 
Cont inuant les t i rades de pr iu i&ve-

r a de l T i r Nacional , d iumenge al ina-
11 es d isputaren a MuntJuich dues pro­
ves. 

A l ma t i se c e l e b r à la t i rada d'ho­
nor , de p r e c i s i ó , a m b a r m a l l i u r e , 
i a 50 metres dc d i s t à n c i a . Es class l f l -
cant-se onze t i radors , com segueix: 

A n t o n i S o l à . À n g e l Bales, L l u í s Ban­
dera. An ton i Modole l l . cxc. 

A la t a rda es féu la prova reserva­
da als fills dels socis, a m b ca r rab ina 
dc s a l ó J, a 25 metres. I cs classifica­
r en I I concursants. 

L 'o rd re fon el segflent: 
E m i l i Cruz. Rafel ^ s p e r a s . l ' . t iml - I 

na t Luende, A n t o n i Azplazu . senyo- I 
reta À n g e l s Cruz, etc. 

D i j o u s es d i s p u t a r à la prova n « c i o . 
n a l per equips, Copa de M a d r i d . 

CORREDISSES 

-O-IIIIII O -

L a T . S . F . 

Oimart* 1 de j i iny 

E L MES INTERESSANT 

18 30: Dissertacions femenines 
per deixebles do l ' h i s t l t u t de Cul­
t u r a i Bib l io teca Popu la r per a 
l a Dona (Badio Barcelona^. 

20'40: L i t e r a t u r a belga (Brus­
sel·les). 

« L a B a l a n ^ u e r a ^ 
Amadeu Vives, en posar mus ica a 

«La Balanguera*. de Joan Alcover , h a 
t i n g u t u n è x i t ressonant a l a sala dol 
car rer A l t do San t Pore. l loc d'esce­
n a de tantes coses t ransc .adeuta l s . 

• L a B a l a n g u e r a . e s t à l l a n ç a d a , t 
• f i l a i filarà, bastant . 

Quan per T . S. F es s e n t i r à a q u e v 

des de Sabadell , d i r i g i t s pel mesirc 
Vicens Pat r i , i n t e r p r e t a r a n : «La Gio-
c o n d a » . ballables, P o n c h i e l h ; «La 
c a n c i ó n del o l v l d o . . fantasia. Serra­
n o ; «Ave M e r i a . Goun. ' l ; . M J . - O S }' 
c r i s t i a n o s » . Se r r ano ; i C a r m . - - . g r a n 
Iota dc concert . I - Sa!as. i f H i : 
( . . . n f e r è n c l a : Dlvcraes i t n U e n c i c » dc 
;« l i t e r a tu ra , pe l senyor s a l o n i . 22 W : 
El O ü a r t e t Rad io i n t c r p r i . - i M · . O r k n -
taliscbes., i n i e n u c d l L . Si d c ; san-
s..n i D a l i l a . , S a l n t - S a è n s - M o u a o n ; 
H J a i r de l u n e » . minue t . G. F a u r é ; 
. C o p p e l l a » , tsnllet. Dellbes - Aldor . 
« a i : Mercats, canv i s 1 darreres « o -
tlcie». — Radio C«l«f<ni« (462)- ? 1 : 
Meteorologia de Cata lunya. Borsa de 
Barcelona, sant* de l d ia , c r ò n i c a 
d 'ert , esporte t modes. !1'10: «Vucl -
ve a Espaf ia» . pasdoble. onjueet ra , 
F u s t é : «F lor m a r c i d a » , pe r l a se­
nyoreta Nt lson. A r m e n g o l : «Evel l -
n a » . sardana, orquestra, V a l l e s p i r ; 
«Ce losa . . per l a senyoreta Ba l se l l » . 
Romero 1 Joves: . .Mlnueuo» del S i p -
i l m l op. 20, v io l í 1 p lano. Bee thoveo; 
fox i ro t de «La M o n t e r í a » , pel senyor 
S a b a t é . Gue r r e ro ; «Una c h u l a dc 
pmstin», xot i» , o r q u e s f a , G a r c i a ; 
•B igo le t t a» (Caro nome), per la se­
nyoreta Nllson, V e r d i ; -Los Gavl la-
nes.. fantasia, orquestra, G u e r r c o ; 
«El F a k l r » . per l a senyoreta a lBcol ls . 
Nieto de M o l i n a l C o s t » ; « S o u v e n u 
dc H a y d n » , v i o l í l p iano, L e o n a r d ; 
«La Tompestad . (Salve), pal senyor 
S a b a t é . C h a p i ; «No me mires a s í . . 
orquesira . Tor rons P l a ; «La oharre-
ra» . per l a senyoreta Nl lson. Cata-
I l e f o ; .Danza del le Ore», orques t ro . 
P o n c h i o l l i ; - F l o r c a u t l v a » . p e r l a 
senyoreta B a l u l l s . R o m U i I Cam­
p r u b í ; «La a legr ia de la h u o r t a · . Jo­
ta, pel senyor S a b a t é . Chueca; «Ca-
price b o n g r o l s » , v i o l i I p lano . Boo-
h o m m e ; « S e m l r a m l d c » , per la senyo­
reta Nl lson. R o s s l n i ; « S e r e n a t a de 
Mayo>. orquestra . Siedc; «Mi can­
c ión» . per la senyoreta Balcel ls . V I -
l i à o 1 Costa; «La F a v o r i t a . ( S p i r i -
10 gen t i l ) , pel senyor S a b a t é . D o n l -
z e t t i ; «Esti lo a rgenl ino*. pe r la se­
nyoreta Nl l son . P o d c s t à ; « M o m e u t o 
m u s i c a l » ( andan t lno) . v i o l i 1 p i ano , 
Schuber t : «La sardana de la p l a t i a » . 
per l a senyoreta Balcells, Noel i Cos­
t a ; | A r r i b a , m a f i o ! . . pasdoble. or­
questra . P . Rubio . 23'55: Darreres 
n o t í c i e s . 

P E N Í N S U L A — Madrid. Radio l í ,è-
rica (398). « : Concert I c o m e n t a r i » . 
— Vnidn Radio (373). 14 90 a IS'SO: 
Orquestra A r t y s . Noticies de p r e m s » . 
18: Cotitzacions de Borsa. .Arqu i tec ­
t u r a v i s igò t i ca^ , gar la per M a r i a n 
Pad i l l a . K2 i - i : Concert de m ú s i c a 
«da c a m e r a » pe r la senyoreta Gisy 
Kaeor (soprano) i el» senyors F ran­
c è s . Franco. O u t n m u r o . Del C a r o r o 
i Cassaux-19'50: Not íc ies de premsa.— 
Bilbao, Bad io Bisca ia (418). e è ; Or­
questra. C o n f e r è n c i a teatral . Poesies. 
C a n ç o n s . Novetats l i t e r à r i e s . C a n ç o n s 
I romances. H o r ò s c o p local . Duo de 
tenor 1 b a r í t o n , n o t í c i e s . — Badlo-
Club de Biscaia (415). 20: Cotitza­
cions. Mov imen t dc va ixe l l» del po r t . 1 
I n f o r m a c i ó loca l . Secc ió d'ofertes i 
demandes « \ f l l m a l s ú t i l s a l ' a i n -
c u l t u r a » . c o n f e r è n c i a per don Rai l 
M a n i r i . Recitats. E f e m è r i d e s h i s t ò r i ­
ques, i n f o r m a c i ó estrangera. Concert 
vocal i I n s t rumen ta l . Concert de l i l a -
no per l a professora senyora Cerra-
Jerla. — Sant Sebastià (313) 17: «Ro­
b i n des bols», ober tura . Weber ; «Cur­
ro Vargas . , fan tas ia , C h a p í ; Mer­
cats, borsa i m o v i m e n t de v a i x e l l s ; 
A u d i c i ó de l a Banda de Juglars de 
Sant S e b a s t i à ; T r a n s m i s s i ó del S a l ó 
Novetats; M o n ò l e g pel senyor Boor-
l e g u l ; A u d i c i ó pel tenor senyor I r u -
rc tagoyena ; T r a n s m i s s i ó del S a l ó 
Nofetats. — Salamanca (405): 17 a 
18: No t í c i e s . Concert . 2 1 : Borsa, but­
l le t í m e t e o r o l ò g i c i noticies. Concert. 

— CàdU (360): 13: « M l n u c t t o . . Pa-
derewsky. p iano. « R o m o n ç a » . Men-
delssohn. orgue. Not íc ies do premsa. 
20:0 « B a r r a r o l l a p r i m e r a » , de G. Fuu-
r é . per donya C del Cast i l lo. Con­
cert. 

FRANÇA. — P a r í s fl.750). I0 '40: 
Infor tnacloos . i a - » : Concert L u ^ U n 
P a r í s WSO: Extractes de premsa. 
I6'30: Borsa del C o m e r ç de P a r í s . 
16-45: Concert a m b el concurs 3e 
Mme. Jenny Joly. v i o l i n i s t a ; Luc ien -
ne Radlsse, violonceHIata, i M . M a u -
rlce Camot. p i a n i s t a : « P a v a n a de 
Egunont» . t r l . \ S a l v a y r e ; « E t u d e s » . 
piano. Chopln . M . Maurico Camot. 
M o n ò l e g , per Rad io lq . . F a n t a s i a » , 
solo de v io l í , G. Hue. Mme . Jenny 
Joly. « C o e u r a f n g é . . t r i o . R e n é Delau-
nay . « C a p r i c e h o n g r o l s » . eolo de v io ­
loncel , Dunk le r . Mme . Luclenne Rs-
disse. « S e r e n a d c de R u y B l a i » , VVec-
ke r lon Mouton . 1"'35: Not íc ies comer­
cials. 80: Curs d a n g l è s . « r a O ; Con­
cert. — «PeHi partsiem (333). 21 "30: 
Concert per l 'o rques t ra de l ' e s t a c i ó . 
Aquest concert s e r à t r a n s m è s per 
T e s t a c l ó Radio P a r í s , a m b u n a l o n ­
g i t u d d 'onda dc 1.750 m e l t e » . — T o . 
losn (430). Com e l d i a an t e r io r fVns 
a les 20'30 W l è t Concert per l ' o r ­
quest ra i diversos so l i s i e» . 22'30. Con­
sells a les mestresses de casa. San­
to ra l . 

ANGLATERRA. — Londres (365) . 
10'30: Canvi de g u à r d i a de l P a l a u 

de Sant Jaume. 15: M ú s i c a p o p u l a r . 
t r í l · i Hora i n f a n t i l . 18: Bal lables . 
18'40: Gar la sobre ' B a d l o t e l e f o n l a » . 
W W : Sonates a l p lano, « h Retrans­
m i s s i ó d 'una t a n d a . zvsn-. Senyals 
h o r à r i e s i not ic ies . 2 ï ; P r o g r a m a va­
r ia t fins a les 23. — Birmin' jhnm 
(179). 15'45: T i a n s m i s s i ó per a loa 
escoles. 1615: Orques i r a H a r o l d T u r -
ley. 1715: S e s s i ó pe r a nens. 18: 
P r o g r a m a de Londres . 20: Grace I v e l i 

. l V i v i a n W o r t h ( l iumor l s ios ) . • D r e · · 
I m l n g ot Loveng Y o u . . River?. -Su-

sle W'as a Real W i M C h l l d . . S a r ^ n y . 
«Oh. Miss H a n n a h » (By Request) , 
Depper.. Bret Hayden ( h ^ m o r i s t a i . 
Grace I v e l l l v i v i a n W o r t h . « M a k e 
Y o u r Hear t a T r e p to Catoh thc 
S u n s h i n c » . E y t o n . •Ctose Y o u r F.yes, 
V í n c e n t . «A P i c c u m i n n y Song . . Mer-

, r i m a n l Wes te rn . « S u r a b a y e M a d» , 
Heuder. « W h y f » , Slsslo l B l a k c . — 

I 

RomnemoiUh (386). Jl 'JO: l l w i . a i dc 
p lano . 16: Concert d ' o r q u o t r ^ 17: 
In te rmedi in i» i i ; a l . X T l i : S e s s i ó l>^r 
a nens. 18: P rograma • d i - Londreai 
— Oavintry (1,8)0). 1015: P r o n ò s t i c 
del temps. 

BÈLGICA. — BrwseHef (488), 17: 
Conren per l ' o rques t r a do l ' e s t a c i ó . 
18: Noi n ies de premsa. ! 0 : Retran*-
mlsIÒ d e l ' ' c o n c e r t de la Zoologia 
d 'Anvers . 3040: Garla sobre l i t e ra ­
t u r a belga. S l : C r ò n i c a d ' ac tua l i t a t . 

1 21'10: C o n t i n u a c i ó de! concert . V.. 
Darreres « o t l c í c s . 

' H O L A N D A . — Hitterstan (.650). 
I1'40: B u t l l e t í dc Po l ic ia . 18: C » r s 
d ' a n g l è s . 19'25: In fo rmac ions . W i n : 
Concert o rgan i tza t per l a Societat 
d 'Afic ionats . 

S U Ï S S A . — Berna (135). 13: Not i ­
cies. G r a m ò f o n . 16: P r o n ò s t i c d e l 
temps. Concert d 'or t iuestra . I T M : 
Lectures. 19 30: C o n f e r è n c i a . 30: Can­
ç o n s 1 concert d 'o rque t t r a . — Ciaebra 
(760). a O ' l i ; Canvis . 20'17: P r o g r a m a 
d 'o rques t i r . 2 1 : S e n y a l » h o r à r i e s i 
h o t í c l e s . 3110: Esperaii to. Sl'SO; T a u -
« a m e n t de l ' e s t a c i ó . — Z u r i c (514'. 
1235: Senya! h o r à r i a de Naucn. Com 
el d i a an t e r io r flns a les 13 30. 16: 
è o n c e r t per l o iques i ra Buohb inder . 
2015: Curs d ' i t a l i à . M ' a o : Ve t l l ada 
de m ú s i c a I t a l i ana . 

n \ I . I A . — Roma (435). 14 a IS l 
17 a W'30: Com els d i c » a n t e r i o r » . 
S0'30 a 23: N o t í c i e s . Canvis . Ve t l l ada 
de m ú s i c a l leugera , per l ' o rques t ra 
1 renomenats an imi 'S . Senya" h o r à ­
ria. B a l l a b l e » , recitats i c o n t i n u a c i ó . 
del concert . Darreres n o t í c i e s — í / f d 
(320). 16'30 a 18: Borsa, m e r c a t » t 
canvia. T r a n s m i s s i ó d a r t i s tes de va­
rietats . Lec tu ra per a nens. N o t í c i e s . 
21 a 23: Concert pel q u i n t e t de l 'os­
t a c l ó i d l s t i n g l l » a r i s t o s . G a r l a ma-
sii-aL Cor. Jarzz-band. Darreres ne-
t í c l c s . Fspor t s . 

A L E M A N Y A . — Viena (530). I I . 
M ú s i c a de m i g d i a . 1615: Concert per 
l 'orquestra de 1 e s t a c i ó . i r S O : Ses­
sió per » la dona . 18'35: T r a n s m i s s i ó 
per a le* escoles. 30'15: Sextet d o 
c o r d » 1 Be r t a K i u r i n a , can tadora . — 
Hmbe W ) . 11 45: Noticies. 18: Gar­
la per a l a dona 1 6 » : Concert . 19: 
l 'orquest ra de I e s t a c i ó . S í T S : Con­
f e r è n c i a . 2a'40: Not í c i e s . — Lniptlo 
f4K) . N o t í c i e s a g r o n ò m l q u e a . espor­
tives, m u n d i a l * , canv i s I co t i t zac ions , 
c o n f e r è n c i e s , curs d ' a n g l è s a d i fe-
rentes hores del d i a » 1 5 : C ó r r e r : 
de m ú s i c a c l à s s i c a . — Bmenn (3S1). 
ïi~JO: Com el d i a an t e r io r Uns a 16» 
18'40. 19: Concert. 20: Vet l l ada d r a -
m i t i c a . — Slulíffart (446). 16: G a r l i 
femenina i concert . 1815: P r o a ò s U e 
m u n d l a k I esportives. Curs de M n r -
se 1 c p n f e r è n c l e s . 30: Opereta 1 ve t ­
l lada «A p e t i c i ó . . — Bretlau (418). 
16: Var ie ta ts . SiCíS: M ú s i c a p o p u l a r . 

T X E C I E S L O V A Q U I V . - Praga (368i 
11'30: Com cl d i a an te r io r fins a Ics 
17'30. H o r a I n f a n t i l . 18: E m i s s i ó per 
als abonats a lemanys . 18'1S: Confe­
r è n c i a a g r í c o l a txeca. SO: Concer t . 

HONGBIA. - Budapest (550) 9. IS 
I 15: No t í c i e s d 'economia. 16: Va­
rietats 19: Opera. 

NOBUEGA- — O í í o (383). 1913: I n -
fo rmaUons . 1930: C u r » d ' a n g l è s . 
"30'(R: Coocerl per l ' o rques t ra ; Mo-
z a n . «La F i n t a sempltoe. . Meyer Hel-
m u n d . «Lied». S a t n t - S a è n s . « E t i e n n e 
Marce l» rsuite I ) . Seanrbani . «Me-
n u e t u . D r i g o . «Els m i l i o n s d ' A r l o -
q u m » . G í o r d a n o , « F c d o r a . . Confer im-
« ia d ' A g r i c u l t u r a . M . K a r o l y Faricai 
v io lonce l . I n í o r m a c i o n » . 

- < O O Q -

A n u n c i s o f i c i a l s 

ACORD A D O P T A T P E q LA FEDERA­
CIÓ DE BANCS I BANQUERS DE 
BARCELONA EN LA SEVA JUNTA 
GENERAL E X T R A O R D I N À R I A CE­
LEBRADA EN EL DIA D ' A V U I , ES­
T A B L I N T UN PROCEDIMENT U N I ­
FORME EN EL COBRAMENT D'E-
FECTIUS SOBRE LA PLAÇA ES­
TESOS EN MONEDA ESTRANGERA 

Electes a vanc imen l f ix 
No s 'admetran xecs cn p a g a m o m 

fora que e l» e fec te» e s t i g u i n csu-
pulats pel l l i u r a d o r o l 'acceptant , o 
que e l l l i u r a t l ' av is ! per escri t de l a 
seva In tenclv de pagar en xec abans 
del m i g d i a an te r io r a l d i a d e l ven 
c iment . 

Efectes a la vista 
P o d r à admetre 's xec en pasamen t . 

Per a pagar en pessetes h a u r à e» 
l l i u r a t dc conven i r amb c l tenedor el 
canvi a q u è s 'hagi de l i q u i d a r Fe-
fecte, 0 avisar- lo per escrit abans del 
m i g d i a an t e r io r a l d i a de pagament , 
s i desit ja satisfer-lo a l c a n v i o f i c i a l . 

El present acord es p o s a r à e n v i g o r 
a p a r t i r del p r i m e r de Jnny p r ò x i m . 

Barcelona. 14 de m a i g de 1326. 

Ang lo South A m e r i c a n BancK L i ­
mi ted . — Banca A r n ú s . — B a n c a Mar-
sans. S. A. — Banca M i r . S. A . -
Banca Tusqucts . S. A . — Banc Ale­
m a n y T r a n s a t l à n t i c . — Banc d e Ca­
t a lunya — Banc Centra l . — B a n c Co­
m e r c i a l de Barcelona . — Banc Espa­
nyo l del R io de la Pla ta . — Banc 
H i s p a n o - A m e r i c à . — Banc Hispano-
Colon la l . — Banc d e P r é s t e c s 1 Des­
comptes. — Banco d l Roma (Espanya) . 

— Banc U r q u l j o C a t a l à . — Banc de 
Valors I C r è d i t . — Banc de Bisca ia . 
— C r è d i t L y o n n a l s . — C r è d i t i Docks 
de Ba r re lona — Chaves i C o m p . S. 
cn C. — Gar r iga - N o g u é s Nebots. 6. 
en C. — F i l l s de F . Mas S a r d à . — F i l l s 
de M a g í Va l l s . — I n d u s t r i a l M e r c a n -
t l l Guard io la . 9. A — I n t e r n a c i o n a l 
B a n k i n g Corpo ra t ion . — Jover 1 Com­
panyia . — S ind ica t de Banquera de 
Barcelona. S. A . — Nebot de Parasols 
1 Companyia — Societat A n ò n i m a Ar ­
m i s - G a r í . — S o c i é t é G é n é r a l e de Ban-
que. — Soler I T o r r a Germans. — The 
Roya l Bank o f C a n a d à . 

B I B L I O T E C A 
S A B A D E L L E N C A 

DtrKtor : f o a i Costa i De» 
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P J g . i o . — K l l u n s , 31 dc maig tle 1926 C A V R O D E C A T A t U N Y A ' 

M u s i c a l s 
La coneguil* canta l r íu Mercè Plan-

Uda ha CSUM contractada per Uivcr-
ses eatilats de Terrassa. Hubi. sant 
Feliu de Guíxols 1 Vicb per la ce­
lebració d'interestintissims recitals 
cn cadascuna d'a'iuestes poblacions, 
durant ol vinent uies úv. Juny. M 
dia '> Q la tarda, can tarà alguiiK 
lieds del seu repertori u l ' iusiltut de 
Cultura I Biblioteca Popular per a 
la Dona. 

Dintre pocs dies, a l 'Associació 
'Amics dc la Música començarà el 
repartiment de les invitacions cor­
responent» als tre$ concerts amb ol> 
quala flnalltzarft ia seva brillant ac­
tuació dol present curs de 1925-1926. 

Persistint ois Amics de lu Música 
en la «eva lloable tasca d'expandl-
ment de la música catalana i de (a-
cilitar 1 actuació dels nostres solistes, 
ha confiat exclusivament a artistes 
de la nostra terra aquestes tres dar­
reres sessions que, demés, es distin­
giran per llurs programes en els 
quals figuraran cn gran proporció 
els autors catalans. 

De moment, podem avençar que els 
artistes al·ludits seran, ultra els se­
nyors Toldrà. Murillo, Tarragó i Pé-
rez-I»rió, que formaran un qoartot 
per a l 'execució dc ducs Importants 
obres galrebí- desconegudes del nos­
tre públic per haver-se executat a 
Barcelona una sola vegada, els pia­
nistes Blai Set i Margarida Chala, la 
Jovenissima concertista que acaba de 
tocar a Paris amb gran èxit Un altre 
dels artlaies que ac tuarà cn aquests 
concerts, scrA el violinista Francesc 
Costa, el qual, acompanyat per la 
pianista Antònia Sancristòfol de 
Folch, es t renarà cn el seu recital una 
important obra d'nn ben conegut 
compositor barceloní. 

O llllli O-

E s p e c t a c l e s 

Teatre Català R O M E A 
Telèfon 3500 A. 

Aquesta ni t . funció a benefici d'En 
Joaquim Parrcno: DON GONZALO 0 
L'ORGn.L DF.L GEC, .per En Borràs, 
i L'AMOR I ELS LLADRES. d'En Du­

ran 1 Tortejada (estrena). — Demà, 
tarda: DON GONZALO O L'ORGULL 
DEL GEC, per- l'Enric Borràs. Nit. 
in genial creació d'En Borràs: MAR 
I CEL. 

T I V O L I 
Dissabte, 5 j u n y , n i l . 

Debut de la Pr imer i s -

sima Companyia I ta l iana 

d'Opereta, Ivan D a r c ' é e . 

E L D O R A D O 
TOURNEE 

de la notable companyia de sarsue. 
la de l'eminent baríton 

FREDERIC CABALLÉ 

Primer actor l director: Pere $«• . 
gura. Mestres directors 1 concerta- I 
dors: Manuel Olvera 1 Grau Tomàs I 

Aquesta nit, a les dea. Benefici de 
l'eminenl baríton FREDERIC CABA-
LL: «EL GUITARRICO, primer acte 
de «LOS CALABRESES» i primer ac­
te de «EL PAJARO AZUL». 

Demà, dimarts, ACOMIADAMENT 
DE LA COMPANYIA. 

Dimecres, nit, PRESENTACIÓ de 
l'admirable artista ARGENTINA ANNA 
S. DE CABRERA, exquisida intèrpret 
de l'art popular. 

G r a n T e a t r e E s o a n y o l 
Aquesta nit, a les deu, XARDOROS 

EXIT del sainet en tres actes, d 'Al­
fons Ronre (Duvlnyals): 

E L REI DEL XOTIS 
Demà. dimarts, tarda: LA PRESI­

DENTA. Nit: l'axIUs: EL REI DEL 
XOTIS. 

PALAU DE LA MUSICA CATALANA 
Dissabte, a tres quarts de deu del 

vespre. Concert per 

l ' O i l F E O CATALÀ 
amb ol concurs del tenor 

EMILI VENDRELL 
Programa: Segona audició d'ildil-

lis», d'Amadeu Vives. Segona audició 
de «La Balenguera», d Amadeu Vives. 
Recital de cançons pel tenor Emili 
Vendrell, amb sis primeres audicions: 
«Oicle Montserrati», d'A. Nicolau. 

Programes i localitats al magatzem 
de mús ica de la Unió Musical Espa­
nyola, 1 1 3, Portal de l Angel. Con­
dicions especials per als senyors so­
cis de l'Orfeó Català. 

O L Y M P I A 
•Companyia lírica de Lluís Calvo 
AVUI, DILLUNS, NIT, a les deu. Ul­

tima representació, en aquesta tem­
porada, de 

DOÍÏA F R A N C I S Q U I T A 
per CDRA RAGA. FELISA HERRE­
RO. EMILI VENDRELL E, BEUT, 
PEP ACÜAVIVA. 

DEMÀ, DIMARTS, NIT 

L A S G O L O N D R I N A S 
pe, , . u genial creador E . SACI-BARBA 

DIMECRES, NIT 
ESDEVENIMENT 

ESTRENA A OLYMPlA DE 

C a n ç ó d'amor i de guerra 
interpretada per 

TANA LLURO - EMILI VENDRELL 
PAU GORGE 

Preus ^ « totes l e V r ^ e t U e s 
dades: Butaques a 5 1 3 
«eionts a 2 psísetes. Ehtrada general 
a una pesseta. (Impostos compresos). 

c n i í s w í m m 
Clarit, «3 

Pianos. Autopianos. \rmOainmí 
RoU» oerforata 

Pianos d» lloguer I d'ocasió 
Pianos estranger* 

Venda al comptat i a wrmlou 

C O L I S E U M 
Telèfon «35 v 

Aquesla nit : NOVETATS Om 
VERSAL; COM ELS GALEOTS ie 
prlse per CONRAD NAGEL I Aft! 
NES AYRES: gran èxit de LA 
MARCA DE F O C . per POLA N F . 

GRI, CHARLES DE ROCHE l J A C K 
HOLT, i EL MUL DE FERRO. cò. 
mica, per Al St. John. — Demà 
nit , tercera d'abonament a D l ' 
MARTS DE MODA. 

Recordem a I M enttlaU 1 oij 
particulars que voldran tra, 

metre nt articlet o nolet j u . 
pUcades, la necessitat absoluta 

(sense la qval no ens és posiU 

ble de fer-ne el menor cas), t a -

valar degudament els ortjlnals 

amb un segell o %uia signatura. 

G U I A B A R C E L O N I N A d e L A V E U D E C A T A L U N Y A 
A C A D È M I E S 

GOTS Comerç Idiomes '.r·.·s. 10 

A C E R S 
FUI E! Brujruera Riereta. « T 377t K 

ACID f E R ACUMULADORS 
COMPANYIA ANÒNIMA DE PHODUl-
T E S ÜUIMICS, carrer le Montcada. 83 

Acld sulfúric especial per acu­
muladors AiKua Blde^tUada 

A C U M U L A D O R S 
Icaap M1U. Arlbau, Itó. Roseelló, 1W 

A G E N C I E S D'ANUNCIS 
Agència Roldós. Rambla Estudia. 4. 

EMPRESA IDKAI. D'INKORMACIU 
Rambla Plora. 16. telèfon 4863 A 

' CATALUNYA IMPERIAL, Aragó. 278 

^ ^ A G E N O A D E l ^ A T U f S ^ 

Les borni \hí^nutan< * la Oriental No untm 
ttvtl Sani Pau ' l i ImnOt ruervada r 

•La Corona». Art J'h'-g'ene l comes, 
braguert, faixes, etc. Asalto. núm 93. 

D A N C S l B A N Q U E R S 

Soler i Torra Oé. Rambla Rsturtla. IB 

B Y S C U ' L E S 
Balances S Tarradell PI Mana. 19 

P 1 R P D U A T -'iscules le totes menes 
n D L n n M I Parlament. 9. T. 36 8 A. 

B R O D A T S I P U S A T S 

Herrero-VUtgos R Sta Mònica, gJ 

À i ( . n n í s A Z O A I ) i T s 
Vies respiratòries. Pelat, 3 T. 51*3 A, 

A L I M E N T S P E R _ A R E G I M 
Casa del R è g i m Mallorca, núm. 8*7. 

__A R G E J V T E K / E 5 

CASA CAPRI K n ^ r ^ 

H l / I H A I Vartaassortt»raumma» 
V I U M L nMd» i^iluCK Can»25Us 

Dl 11 I Xallwjwna.coopralonsor. 
n U L L 0 w : «batec-PatimwtoxtivMi 

^ ^ R Í T C L E . S D'ESHORl 
Sanromà. Cicle» 1 esporta naim;s. 62 

A R T I C L E S ' D E V I A T G E 

B. BARBA. Cardenal Casanas. 16. 

A R T I C L E S ~ D E X A R X A 
Casa Borrull. PI Olles, 9. Himaquos, 
bosses, futbol, tennis, cortines, etc 

A u 'i o M TTBTLS 
i r i l \ r M I A rams fKmtíta funtn 
A v A l / L r i l A n r m n u m u n n w i K » 

Canvio usata p. nous. Cerdenya. 213 2* 

Hernàndes R^sseUó 199. Vuleanltzactó 

RADIOLITE ^ S K V s " 1 " 
DEMANIS CN TOTS ELS GARATGES 

A R T I C L E S S A N I T A R I S 

R A H í K A "ncmRiiHtn.wToHeu 
P A l i V / J A — f I l l lfll l l l KHKU» 

Brufau 1 Moxó. — Pi. 14. principal 

CADENES PER A CAMIÓ 
Casanellas t cortadellas. 
i:as«nOva. 50 Tèl 3118 A 

I O L Ü M 

C A F È S 

C O N S T R U C C I O N S 
M E T A L - L I Q U E S 

ANDORRÀ S H f t ^ l t 

CARBONELL 
NTOIKH Hwiuoanint» 
nuDiaroruuM/r UUA 

COP/BS / URCL·LARS 

Les més perfectes i barates. R. Garcia 
buàrez. — Rambla de Catalunya, 

C R I S I A L L E R I A . 
PISA I P O R C E L L A N A 

JOSEP GAT. Passeig St Joan. 11. 

jLnnAnHIUl i «trww. Mart CJWJ-S R M n 

D E S I N F E C T A N T S 
LlsoL Vallès germans. Massiol. 79 

E L E C T R I C I T A T 

CRR.S.O.SICA ú o w t x s a a m cmikCrtn 

LüukaelB A 1 M 

C A I X E S I A R Q U E S 

Les més econòmiques. Mallorca. 125. 

DIRFDU AT Arques d'acer traperforable· 
riDLnnAl ParlainenL91eU606A-

C A M I S È R I E S 
C A M I S E R I A S A N S I ! ••! .era, núm. 32 

c E T T - L U L O I D E 

Gallèi i Feliu. Enric Granadoe 81 

CENT J E D·ESPECIFICS' 

CASA àEGALA. R. Flors. 1* t. MM 

C E R A M I C A 
CASIMIH VICENS 

Rajoles l »«ràmica. — Tallers. TX. 

C O L M A D O S 
El millor formatge d'Espanya 4 pes­
setes quUo. Plaça Medinaceli, L 

El Peflan -Muutaner, 184 .xam Parl i) . 

COMPRESSORS D'AIRE 
F i l l E. Bruguera Riereta. 28. T. 377t A 

R. ABELLÓ M^tortoS^^SpiS 

J SALES tlefiritiui.T.Sr PtrfumsBbulefiA 
ARISAUSÍ Msqum»!deenar»Unòenwod16b0fB 

MOLINS 

ELÈCTRICS 

J.VI[ASECA BAS 

HOSPITAL. 36 

F O T O G R A B A T S 
FOTOGRAVATS N COLL SAIJETI 

Archs. 7. telèf. 3472 A. 

J . M LLOVET 
Casanova. 157 I 159 

a s 
F U 5 1 E S 

G R A N G E S A V Í C O L E S 

POLLETS PRAT. Nàpols. 99 101. 

I M P R E M T E S 
ATENES V G. Impremta Editorial 

Comercial. Provença. 157 Tèl. :16 ü. 

I O G U I N E S M O D E R N E S 

CASA BAOUÉ ASCIIS S HAM J0N66 

L L E T C O N D E N S A D A 
La millor, . E L PAGÈS. 

L L I B R E R I E S 

is 
ENOA LLIBRERIA ^ S R ^ S S 

Subirana. Ponaferrissa 14 T. 1579 A 

Dr. LAMARCA. Ca "ma. 78. principal 

Dr R BardAí Còrsega. 263. praL l.» 

VIES UQIXACIES 
. —ô v, COM. E- k» tWU • «•«-«-«« «"X 

,,, , ., , Pl ijar t̂-I .. . - «kcl^ ., • ' -
AIVIBAU. ï 4. g«3 *» ^^a· » lO.g 

OrYRIGOYEN BüíXitiWMWB·otaw·í· 
Oí.tütouiltiB,winuii5intalEaWiJ*lll«· itom" vlr 

Or JULI M0NR0SET Malalties díhdon» Trac-
lament raedlt I operaori R. Catalunya 24-P. 

DrJ. ALOMAR FMidníiíiiBilttainadm» 
uútuiujaa-K MifHUWIMvtoiMibbtUa 

D ll D I D A Malaltiesíeb «MOS. PaiaNs tiv 
r . lkn lDU faflUb.LawanaSI·PCta deJaí. 

L L I B R E S D ' O C t s i o 

E S C U L I U R E S R E L I G I O S E S 

CKJMARA R Catalunya, 71. T . 1375 G 
Imataej. Alta'rs. oratori». Vla-Crucls 

• V:iS S:!;LM Aían i dea» trwaBi deseu*» 

E S P E C I F I C S 
tTOS. Cura ràpida Xarop Valery. 

E S S È N C I E S l COLORS 
P E R CCSí-. . ERIA 

C G Essències I Dr iguei Corts. 53< 

s:sTAWÏÏCTDTWLLARS=SS 
A SOLER Vlladomat, núm. 1Ï2 

F A B R I C A D E S O B R E S 
R'GOL. Diputació. «19 Te l 071 A. 

F A I X E S D E C A U T X 0 

F A I X E S P2R APRIMAR 

" M ^ D A M E X " 
PASSLIO DE 0. ACIA. l i ï 

F E R R E I E R I E S 

S f l f \ \ I R A D Ferros i metalls per 
. D V / L I D A n moMes I consírualons 

RUa.Caialunya.41 lamnares i ndaBsieha 

S A I M Lluna. V* 1 t«*7 3 P-
Ferramentes l Bateria de cuina. 

M. Castellví Ribas, 1. T e l 411 8. P. 

G A R A T G E S 

•LUX*. Compra renda Arlbao. 9 
Tel. 35UH A 

I N S T I T U T F I S I O P S I O U I C 
MH»/MOTEWAPlA 

Medicina natural Curació de malalties 
cròniques 1 dels nens.—P. Gràcia. 99. 

GARATGE ROSSELLÓ: Rosselló. 168. 
prop Aribau. Serveis ecmMincs. 

G È N E R E S D E P U N T 

P E R E CARBONELL. - Vlllarroe!, 47. 

G O M A 1 C A U T X U 

M A G A T Z E M S D E F E R R O 
C. de Miquel M&ten Anhela, 1, k i I 

M A Q U I N A R I A 

Novetats 
hi )íòniques 

per a senyora 
Paauloai is cautxú. 
CflDyldors i protecton. 

ite CHHUM amb compra 
«ê  ahi-orbenuj 

Capnetes «MAdams X-
par A triatge). Comare-

•m «La Osrinana» (par n 

rriistóperi>llc hliriàalc arttolsi w u 
I'B me^snali 
Article* per a Infantaa^uta, curacl) 
aaèpila. 
IIiKieuo lal nen, Mboroo.* de marca > 

cotons. Klamai i booai «La Germana». 
faixes i bra^nent. lot do KOina. Falxe-

le taizit 1 elaiclqnas. MUgae i beaeiper 
varlcas. Irri^aJora da cristall amb cn 
uules ben ajuatadas I ta i de c. na de 
lot metres ds Ilareaita i bona (|ualttai 

Jüculne.i de coma, Pllotea. Nines. 
Aulmaieta. Xuclador-. Dlarolss. PiIole< 
Fuibol i tennU. Balons de pell da totes 
mida* 

Uarantals de coma per a nens l se 
nyoreten. Altres models per a metea l 
altres per a dides. 

Sabatilles da coma. Uaanca da sorna 
Clo nrous. ia-iias. Hltlleter. Lligaci 
mes, tnt de Ro na. 

PBODOOTES TOBEL·L, S. A. 
RU.s'UA SANl' PEBK, RUM. IS 

•et*.<- Les sonjoroa son servides not 
senyoretes. 

P. de Miquel Mateu Àngels, 3. 5 l 7. 

" ' M A Q U I N E S D E S C R I U R E ' 

Molt barates. Nou St Franceic, 40. pL 

^ M A S S A T G E B E L L E S A 

S a l m e r ó n . 2 4 7 
P e r r u q u e r i a . -

Per txper^a professora dipiomaa* 
úarr.g'wa. R Canaletes. II . T. »W7 A 

M E T G E S 

n D A n i A NAes urinàries I matriu 
U R . ü A U l H A l d a n a . l 2 , p r a U ? 

D D A A n A v-1'""^™». malalties de la p«B 
R . D v A L / A a.Caialuii>a3Ule 2a5í 7«a. 

DOCTOR CARULLA Vies Urinàries. 
Unió. 10 DR 11 a l I de 4 a 9 

Or J.CASASA RUS Pell Llagufs vancose» 
TallersZiMitt D Ilailde3a7 

U t í I v A r w L A ClrusialHalafflesdeladm 

COHSUlTOBi B4I6 x Consulies econòmiques. 
Diws. Caiasús 16raiacò9. Sani Pau 77 pal l«. 

Dr GALLEGO l ^ r ^ 
Untidneï-NeuruMM 

oarMAseilB 

_ M O B L E S 

i F O D U A i J C ttMiCA o« MOítes i 
A. i unnun J CSPOSKIO c u u w m n r 

A. NAVARRO — Balmes. ÏO 

M o b l e s C a s a s 
Construccions solides I garantides. 

Exposició i tallers a Sans 
ialileu. 50. 53 i 55. Telèfon 537 H. 

M O S I C A - P I A N O S 
A. Guarro. K. Catalunya f. I . 1477 A 

Canuda, n Planoe CUSSU SFHA 

tbèrta Muslí-al Canuda 45 Barcelona 

fÀBBICA HAMOS DeswxIPUms 
Eoello tw I92"ORPHEUS"ltoíuec AnkauJíti 

Pianos Rónis:h. Sta, Anna. 6. A, Balla 

O P l I d 
Kaoncar» .ie vidres per a ulleres 

L'OPTICA MODERNA Petritxol. 8 

Hurtalo. Fca. de lentes. E s - . Biaacs, I 

P A P E R S P I N T A T S 

Pers Esptnis. — Salmerón, 134 i IM 

Pintor empapera lor. Preua econòmic», 
els m lloraoneraris. Ara^ó, IÓ5, Lar , !1 

Vda. Bertran C Casaúas. tl. T. 4»» 

" J ^ ' T E N T S 1 M A R Q U E S 
\ PASCUAL C. de Cent. 304. ptal 1« 
Telèfon 35U A. 

Duran Ag. oflclal. Pelayo 34. T. 3178 A 

T l N T U R A 
COLA «OXINA. 

pintora al tremp, sense rtral 

Venda: Cn «la Magatzems dc MoMes 
t Llibreries :-: Demani el Catàleg 

T A L L E R S 

o i M O B L E S R E I G 
Enric Granados. 21 Telèfon 20S5 A 

CASA li ).» AR Canuda, admiro 4. 

M O B L E S D ' E S T I L Provença. 225. 
Tallers: Paris, lü l . 

M O B L E S D ' O C A S I Q 

Mobles a preus increïbles. No com­
preu sense rlsitar noi Muntaner. 18 

>J U A U R E t 
La PlQBCotsca. Corts. 844 Kzp. tleld 

R A Ü I O l E L E t O N Í A 
Alfons Carbons Escuilellera. & 

i D A D I A ELÈCTRIC MANWACUHERS 
n A U I V apareAs 1 maierlsl radlowWf orte 

Mejor i detall. Balmes 129 

K M u i m o 
HCfpiwi üiuipoiím « c » 
MNDriuKDMlinit 

S A S T R E R I E S 
J MONEREO URGELL, tl 

Vestits I uniformes a terminis^ 

T ^ " p T o c T r É R E S " 

I ^ I B ™ Po»a«uo leS-'W 6-UOl. 

T R A D U C C I O N S 

Cleotlflques Rda St Antoni 40. 'ara. 

V I N S l V E R M U T S 

MOYA. AT icàrla. 177. Tel 41. 8. M. 

Per anunciar-se s la Guio B f ' 
celonina de L A V E U DE CA7ALtí· 
NYA : A d m i n i s t r a c i ó del ditn, 
Secc ió de Publicitat. Rambla àt 

les F l o r s . nfim. i ó 

A N U N C I S C L A S S I F I C A T S : 
O f e r í m c n t s I d e m a n d e s d e c o U 
l o c a c i o n s . B o r s a d e l P r o p i e t a r i i 
d e l L l o g a t e r , C o m p r a - v e n d a , e t c . 

OFERTES 
S ' c n b a l c n m o b l e s 
plsno* • msaaloArla «L'KU'c-
trlc» Bm')»li·Ior«». "'s B. C«r. 
don*. Atmeà. 'W. Tsliíf. j8U A. 
eatre Uelmai i Itumol» de Ca-
telnajra· 

Comptable 
I jzpurlinoot.M, n'ò ernlx •« bora« 

llrlirir »OÍI. LA Vliümlm. IW 

X O F E R S 
Aprnr.B i s frular «ato « cau 
Micbolona. l'aimren i·l que vnl. 
Lliçons dia l ul l . Olisaa • • • 
paelal par a aanyorstea. l'an-
teranuna, t-

A P A R A D O R S 
vttriaas. «te, Arretrlom baix 
roolerti sUMmado propa^fta-
dju Prau4 reil'iVtJ· Üemaimu 

prtMtipixios m 
" C O M F E R " a ^ r a l ^ . * 

I 
| ita me» perfeetea t barata». 
l&aMiKOUAItUlA SUAKK. 

C O P I £ 8 
I OnCTTL·AKS 

, BawMa de Cacalauyi 

0 E M E 8 
Professor i 'm\ii Irancòg 
IMUU r . i» r tctt^alt oer a 
tonar IIIOOTM. Uoriara a LA 
VKU núm. 303. 

PflESTEGS 
H p o t e | a e 3 
u'f.m» i pedlef. •'rimarà* < «e-
itouoa «>bro Uircaiona i fora. 
IVamtiacid ràpida. J. Bo.ilt. 

Polaro. U . teicoa.i.' 

\ \ s Propietaris 
atarem naosr i|ua truba 
ran diner on garantia de 
llutros .ic) ita las i d'uloolo 

. 1 i eia llclo-isim nlllo-
r» •:»• »l Mrror le Sanin 
Ann*. 5. primer, lisoala de 
l'Ksiaoe iftaza a una i de 
:iae a set. 

LLQ6UERS 
l a U U S renti oroai. Urach 

n." :>i, mcmioL C iUKiiKií 

D I N E R 
t 'actr pet 

Paperetes Montr.pto, 

J D I E S . l i K N K R E S . 

A U T O M Ò B I L S . D e s ­

compte factures. 

U N I U . 22. P R I N C I P A L 

Capitalistes 
Cada í i m nies leodaa ai-

inauys I t j ptes. s i nu. (iarau 
Ua quatre nalor en 
nodardjl capiullata. UJÒ l'or 
talerrUia. S, •r. u·.·r, í.*. De 10 
a l , de 5 a 7. 

B r i a n s , E s c r ò f a l a , R a q u i t i s m e 
M A , L U . r * : 3 D E X.. \ P E L L . 

A i g ü e s d e T o a a 
M a m t i à a l U i l i s t p & a 

i copropietaris - Les al?ae« J a itiest nidantíal són les millor Josificade» 
del món en llur classe i lei niSs tolera les ner llur isotonia. 

t s .-enen en les farmàcies 
E l Balneari é i .. lert 

d a i del 15 de m a l j a l 3d dt setembre 

Peu muntanya 
IIOKO t.>rre mobtida a Mano 
re. I . 10 diirml turi i , piano, jardi, 
aigua mina, elocirieliat í wa-
to r i . b-m panorama. Raó: Car­
ro 7. forn Itarcolona. 

G r a n m a g a t r e a 
amb MterranU es Uo;a cot o 
nart, situat Cr •••Ai. »;. r.t > por­
teria. 

m m 
C a n a r i s 

Flaaio< i i K r n raees. actual­
ment, «ran scock moll can ta-
dors. oer » co nprar-los 'araa-
tlta de oondanoa a r jcalloria 
i caolorla. 

FarnaDio, 39 

J o i e s d ' o c a s i ó 
roacapreas >ir>ti Mmltau, com-
pro OB, l·LATII DK.VÏADU-
KÜS. Fa«i> toc llur valor. l ' i . 13 
prop Portafarrlsta. 

C a m i ó «Berliet» 
de 11 i j t .ne» a toia prora venc 
bon preo. KaO: . 'aawlrdeüanc 
Joan, 8i. tercer. - ' • Ja 1 n. i . 
Kea d·lntcrin··dlarls. 

Carretilles, 
Carretons 

i Vagonete 
le loia - vi . i iiodel> 

X 

le noies i :t·^noClmeai.-
a i'aote. 

F . A U T R A N 
Fasaalf S«nt Joan. 3 

a a s 3 a i . o a & 

Reixes, tanques 

i portes-reixes 
de ferro pei a torrem, 
tancats i jardins, els tro­
bareu als grans magat­
zems L A PA VORI FA, 
Urgell, 45. 47 i 4a 

J o i e s d ' o c a s i ó - f 
<)bjaeiei l'arxsal per a prasonc 
Compra d'or. platx platt bri-
llanes I norles. 

JOIEttl·'A J . SDggl 
KAMULA l)K L Ú KbORS,3A 

1 Cardenal Casaüas 8 

Casa C l a r a n u n t 
Fkbrlea clq T^uerat la punt 
Mitges seia im-, cotó oSo-, dl 
l'Jj. Tota colora ou sola natu­
ral. Hltjons ueo 0*25; dl 1*60; de 
senyor cotó ifXr. dl l'C-, seda 
ra. Sa narmtes senyor «4 
'>'•?). Impo.-taota dsaooaptea 
a raranadora. Freliaraa. I 

B L E N 0 R R A 5 I A 
I las seres co.nplicaclniu. cura 
dd rapi ia, socreta i ecoaOruica 
ambeliMpociíio^del Dr. dasue 
Marques Uofpital. IOSL 

Sege l l s d c g o m a 
UravaH la . K i t i . y m s a ue-
•alla tiutet. Sapliasa eo ela 
auoArrao». ,'l,ARl s. (f .entre 
lilputacii i Consell ia Ceat> 

> Xolàfou SIM A. 

Fàbrica de Plors , Corones i Plaates 
Tot el que es aesesa l t i par a í s r - l s i 

A a t L ^ a J a a a t. J i i C H , í a l l a , n i I S ftml. 

C A L E N O A H I S 
per als «i gt oUeata • ua auuu. 
el les l e n i p t a * . un. Miralls. 
Csrtaras, L'ar̂ as nartu,nades. 
Pay-eay) i altra, articles per 
a DrooaxanJa dea de & pesa» 
tai miler. Corts, I 

Rams i Toies 
(iran asaortlc t'anielas de 

metall per a balls praaaats I 
pruuaifraJa. Preus econòmics 
uorocata. La «Cialraaii- .iapa-
ayila». Carreta» 43. Interior. 

Caixes de Cabals 
econòmica ies de J10 pessetes 

Mallorca. US interior) 

M O B L E S 
i 

Domitoris, Manjadors 
a preas 

sense competència 

V A L E N C I À , 8 i 

E s ven a Sans 
c .sa ao* t da nlanta ualxa l un 
pis amb uoeAle, ivater. alactr., 
safaraiit. ute, par •> mil ptea. 

j ren la 30 loros mM. Kaò: Kbla. 
I Flors, IS. Aa tincla. De » a U . 

VENC, COMPRO 
1 CANVIO 

aparells fotogràfic» 
Discos i fonografs 
S a n t Pau, 35 

I · l è f o n a 4 o a A. 

DIVERSOS 
M\QUINE$ per a 
EM3LANQUINAÍI 

Looala. parata. atc. 
Treball rapld I portecto 

Trameses a pro vinc !e« 
r s a s a x a u r a a . 

Passeig dant Joan, 2 

Anea a l'estranjer per 
• aprandra un Idioma! 

— I comi1—No puc! 
Anant n l'ACADBMIA mm 
1,2, 4 1 5 de juny 

Moras alaasas d'AnrUa. 
FranoSe i Alemany 

1 mas: 16 pessetes 
3 messos: 40 pessetes 

Prens espacials baratí*, 
alou per a dues o mes 
oeraonea de la mateixa 
lamilla l por a empleats 

- d'hotels. 
Lliçons hartlculan 

l'rad accions 
Pelayo. SB. - fel. 3308 A. 

Hores de matricula: < ma­
ti a les to de la alt 

T O R R E 
" l i " 1.U1W dnroi. Carrer 

bant Pan.70 .Jreu Blanca.. 

Vies urinàries 
Arariosl». Matriu 

Jura radica eooD6aioa 

•apll·iuan -iar 15 aaaaeiss 

s s a s u - — V e 
Ot. « o r a O. da AreUano M n s u l u d o l O a i " da. , . festiu» 4 , w% u 

• anillU lu l J , 
' U ç a OalTarallat. 1 
antonals mtSSTSiïk OoTf 

Per a edificar 
trobareu columnes, 
vigues 1 làcenes de 
ferro als grans Ma-

I gatzems 

j LA FAVJR1TA 
|Urgell, 4 3 , 4 7 i 4 9 

O B A N A S 3 " 8 T I T 
de fonòwafo' I • " • r t , 

le tot* orens. J. .H '̂l'B,, 
1 - A V I N Y Ó - 1 

Teniu ma! de cap í ? 

ais. 
Es probable ^ae la causa siguin e's vo?,fe* 

La fatí^a que no ve^nt ben clar ·1·2oór 
n prooorciona a iuesr ma' de cap que us i " 
ilbiUta ner aU vostres ne/oris. A.ntig*' 

Si ja ho haveu provat tol, si esteu 
wats, veniu i la vostra visita serà per 
iltres un honor que Jes .l'ara us reyraoem· 

C a r l e s u t i i s a u t . òptic-f^rics'1* 
aoqaar la . 32. — a u r l o h . 2 —Baró» 

!<)»• 

http://RUa.Caialunya.41

